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As assignaturas do «piamo ()Matai» são

panas adeantadamente: na Capital Federal,

á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Th-ouro

Federal e as Alfandegas e custam:

Por anno 	 244000
Por nove mezes 	 183000
Por seis mezes 	 1 2400o

Os tunccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 11 500 em

seus vencimentos, tara° direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Oa funccionarios publicos, estaduaes ou

municipaes, poderio obter a folha pelo
mesmo preço, sendo. porém, o pagamento

adean tado.

SUAIINIA RIO

Acro, DO roiam EXECUTI V O

Ministerio da Marinha— Decretos de 8 do
corrente.

Ministario da lniln , tria, Viação e Obras Pn-
blicas— Decretos de i co corrente inez,—
Rectificação.

SECRETARIAS DE EST* DO :

Ministerio das Relacíl es Eslorioros — Ite-
ceperio dos Ministros de Portugal e lles-
p a iii t A.

Ministerio da justiça e Neeoeios Interiores
—Expediente das Dirert,,rias da Contabi-
li . lade, da Justiça, do Interior e Geral de
Sande Publica — Policia do Districto Fe-
deral.

Ministerio da Fazenda —Titulos—Portarias
— Requerimentos dast achados — Expe-
diente da Directoria do Expediente do
Thesouro Federal e das Rendas Publicas
—Recebedoria do Rio de Janeiro— Inspe-

. eturia de Seguros.

Ministerio da Marinha— Portarias—Expe-
diente—Requerimentos despachados,

fálinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Portarias— Expediente das Di-
rectorias Gerae- da Contabilidade, da In-
dustria e de Obras e Viação Requeri-
mento despachados.

TRIBUNAL DE CONTAS.
Dieio tos TRIBUNAES.

Nonata 1770.

MARCAS REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS.

EDITAES E AVISOS.

PARTE COMMERCIAL
bocisoanas ATIONYNIAS Balanço da Compas

nhia eNord-Deustche Vers. Ge» — Ba-
lanço do Banco de Credito Rural e Inter-
nacional.

"ANAUNCIOA.

LCTOS  DO PODER EXECUTIVO
RECTIFICAÇÃO

NO Di-xio Officio! n. 157, de 7 de julho
corrente, em que está publicado o decreto
n, 7Oi7, CIII logar de-2 de :unho—leia-se
2 do julho de 1"0S.

lVlinisterio da âiarfil ha
Por decretos de 5 do corrente:

Forma e.xanera.d, s
O capitão de fia gata Fr inaiseo .Tosa Mar-

ques da Rocha do cargo de commandante do
hiato &Iro Jardim

O capitão de mar e guerra Silvina Josa de
Carvalho Rocha do cargo de sul-inspector
de mal'i .1 Ela ;

O ~Hão de mir o guerra Alexandre
Bapti,ia Franco do cargo (13 commandante
do cruzador I? trro/o;

O capitão de fragata Amyntlia.s Jos.; Jorge
do cargo de commanda.nte do couraçado
Deodoro ;

O capitão do fragata Alipin MIIV.3a do car-
go do commandante do cruzador-torpedeiro
T.,aoyo:

O capitão de fra :ata •osa Borges Leitão
do cargo do e )netnanlante do navio-escola
Pri.acro	 3./a;-ço.

Foram nomeados

O c ipitãa de frazati Feaneisco ,Tosa Mar-
ques da Racha p Ira exercar o cargo de
curnmanlanto do couraçado Peo,loro

O capitã.) do fragata iVipio Mursa para
exercer o cargo de comma,ndute do hiato
Saro fardiin

O capitão de fragata Amyathas Jo ga Jorga
para exercer o cargo de c)mmandante do
cruzador liarios i.

O capitão de fragata José Borges Leitão
para o e trga de commandante do cruzador-
torp)deiro Tomoyo

O capino da mar e guerra Alexandra Ba-
ptista Franco p tra exercer o togar do addido
naval a legação do Brazil na Republica Ar-
gmtina ;

O capitão de mar e guerra. Silvino José de
Carvalho Rocha para exeréer o cargo de
vice-director da Escola Naval

O capitão de fragata Verissimo Josa da
Costa para exercer o carao de commandante
do nas io-eseola Primeiro de Março.

Alinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 1 do moz corrente o car-
tas-patente, foi c atice lido privilegio de in-
vença°, pelo prazo de 15 annos, reialvando
o Governo 03 direitos de terceiros o a sua
responsabilidade quanto á novidade o utili-
dade das respectivas invenções, aos seguintes
peticionarios, representados pelos seus pro-
curadores Jules Géraud, Lactara & Comp.,

brazileiros, agantes de privilegios o domici-
liados nesta Capital:

N. 5.412, William Sane, nort aamaricano,
engenheiro mee mico e domiciliado em West
Elisabeth (Pensylvania), Estado Unidos da
America do Norte, para «um motor aper-
feiçoado»;

N. 5.413. François Augusto Roax, fran-
cez, gravador, domiciliado CIII Pariz, Fran-
ça, para «um paocasso de praducção de
chapas nictallicas destinadas a impressão»;

N. 5.414, Edward IliacJ. sublitu
britannico, encali) , iro, donlici halo e.n Lon-
dres, Inglatarri, para «agerfeiçoanientos em
roda .: de velticalos»

N. 5.415, August von Hasperg, aliena°,
regociante e tiufli ci halo em Hamburgo,
Allemanlia, para «aperfeiçaamentos em na-
chinas do coser fardos ou saccos»;

N. 5.41G— Ba,yerische Glalifiidenfabrik
Augsburg-Leeldiatisen Georg Lüdecke. & Co.,
associação allomã, industriai e dainiciliada
em Augsburg-Lecithausen, Allem.inha, para

aperfeiçoamentos em Limpadas ?lei:tricas
de incandeseencia».

—1 ,ar outros de 7 o cartas-patente, foi
i gualmente cmeedido pia vilagio de invaii-
ção. pelo mesmo prazo e sob identiaas con-
diaaes, aos seguintes peticionados, repre-
sentados pelos seus procuradorezs, os :UM-
didos Srs. Jates Géraul, Lactem & Comp.

N. 5.4 1 7, 7'lle lidernationli Typograph
Co,,ipany, norte-ametican t, industrial. do-
miciliada em Nova )(ora, I-atados Caidoi da
America do N cessionaria de Johit
It tphael Rogers. para eaperfeiçJamentos
inach , nas de liliotypi;‘;>;

N. 5.418, lAtiis \latir Thomas, francez,
industrial e dainiellia lo em Puni, França,
para «uni appareli:o gerador de ar e trbure-
tado»

N. 5.419, Gaor4e Franç lis Jaubert, so.sso,
chimico e domiciliado em Pariz, f •Lnça.
pata «una gerador aperfeiçoa,d) do a tz so'i
pre,,são).

— Por outro da mesma data n carta-pa-
tente n. 5.420, foi igualmente concedido pri-
vilegio de invenção, pelo dito prazo e SJi)
identica4 condições, a A. Guigon, brazileiro,
engenheiro civil, domiciliado nesta Cagital
o re-iresentado pelos sons procuradores Bus-
chmann & coinp. , brazileiros, agentes dc
privilegies o domicil aios tamhein nota Ca-
pital, para «um carretel aperfeiçoado para
musicas do execução automatiea em instru-
mentos apropriados».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de O de julho de 1903

D:RECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro a admittir á ma-
tricula José de Caracas, satisfeitas as ex-
igencias regulamentares e marcando-se-lhe
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'antas faltas quantas tiverem sido as aulas
Iadas no corrente anno lectivo.	 o a

— Declarou se aos directores:
Da Escola de Minas, attendendo ao que re-

lucraram os substitutos Lucio José dos San-
tos e Joaquim Furtado de Menezes e ás in-
formações prestadas no officio n. 1.517, de
29 de junho ultimo, que esto ministerio re-
solveu permittir-lhos que passem o actual
penedo de férias rasado Brazil, sem prejuizo
de seus vencimentos;

Do Internato do Gymnasio Nacional, em
solução á consulta feita no officio n. 101, de
17 de junho ultimo, que no tocante ás faltas
do corpo docente ou administrativo deve
ser olaervado o disposto nos arta. 338 e 358
lo Codigo do Ensino.

ReglIerinzentos despachados

Antonio Sobral Barcellos, pedindo que seu
Pilho Gilberto pri sse a alumno gratuito do
aycou de Hamanidaales do Campos.— In-
deferido.

Francisco Leal Marandola, alumno da Es-
cola de Pharmacia de Ouro Preto, pedindo
se lhe permitta fazer, na 2" época, exame
do 2° anuo, depois de approvado, na I°, na
cadeira que lhe falta do 1° anno.—Aguarde
opportunida.de.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
)s seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
1e,ra,1:

De 3:120$, dia,rias que competem, em
anho findo, ao pessoal Nen) nomeação das
•ros lanchas empregadas no serviço da
uispectoria da Policia alaritima

Da 8:850$, folhas de diversos fui-leciona-
sios da Directoria Geral de Saude Publica,
relativas a junho findo

De 4:12(4, folha do pessoal subalterno do
lwtituto Oswaldo Cruz, relativa a junho
lindo;

De 5:321, folhas relativas a junho findo,
los tripolantes das diversas embarcações da
3irectoria Geral de Saude Publica ;

D3 SO$, salarios vencidos pelo servente
ia Cario de Appefiação em junhs ultimo

De 2.818$, folhas dos guardas, serventes e
•a'abalhaslores do Museu Nacional, relativas
t junho findo

De 350..;`, aluguel do predio occupado pelo
?ominando superior da guarda naoroard
lesta Capital em junho findo

De f'e999.S999, folhas doo vencimentss que
competem, nos mexes de maio e junho ulti-
BIOS, LO pessoal sabalterao da C tsa do De-
tenção ;

Do 71:13 13..), fornecimentos feitos para
as obras do 'adindo destinado ao Instituto
de Electro-Technica ;

De 277777, gratificação que compete em
junho findo ao bacharel J. Nodden de AI-
muni ). Pinto, por ter exercido o lagar de
juiz da 13 pretoria no referido mez

De V :030S, c - nio.'ç =t) de enfermas, alia-
nados e calav	 IIOZ de junho rindo

De 8.819.st , feitos, 0111

maio ultimo, a. .latitato Beajamin Cons-
tant

De 5:009$, importancia depositada n )
rhesouro Nacional para garantia (1.1 pro-
posta apresentasla para fornecimento a eito
Ministerio po.os com noraia,ntes 13slmiro
Rodrigues & Comp., Fernaades alatino &
Comp., Antonio de Almeida, Rodrigues TM-
arara & Borgss, Souza &. Tornai, Companhia

Centros Pastoris do Brazil, Manoel Mon-
teiro Vieira e Avelino e Vasques;

De 100, auxilio para aluguel de casa que
compete ao ajudante do administrador da
Casa de Datenção em junho findo.

— Solicitou-se concessão dos seguintes
adeantamentos ao thesoureiro da Reparti-
ção de Policia

De 4:215, para pagamento dos emprega-
dos no serviço de transporto de policia du-
rante o mez de junho lindo ;

De 1:49 -$, para pagamento do pessoal
sem nomeação do Deposito de Menores Aban-
donados em junho findo.

--

Expolients de 7 de julho de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Dobrou-se ao I° secretario da Camara
doi Deputados que o Ministerio da Just:ç
nada tem a oppor ao projecto n. 116, (1. ste
ama autorizando o GOVer110 a modificar o
regulamento da Junta Com marcial e a rever
as talePas de emolumentos e de vencimeatos
dos funceibnarios da 'ferida junta.

—R ematteu-se ao juiz de direito da 1° vara
criminal do District° Federal, afim de ser in-
formado, o no luerimento om que Balthazar
Maria de Carvalho pada perdão do resto da
pena de tres mezes de prisão Militar a que
fbi conclamado pelo Tribunal do Jnry desta
Capital, e01119 incurso no art. 304, para-
graplia unico, do Codigo Penal.

Expeiiente de 7 de julho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Restituiram-se, informados, ao director
geral da Directoria ote Industria, os mamo-
ria,es desariptivos das invenções denomi-
nadas «Um processo aperfeiço i.do de purifi•
Ca`»-10 de sal commumo e a:\lachina, apertei-
coada para ordenhar vaccasn, de Gustav S[

Comp. e William Wiggins.
Communicou-se :io Dissector da Alfan-

tio 	 que esta directoria n 1 . 1a tem a onpor
pormissão solicitada pala Companhia de

Messageries Maritimes do fundear seus pa-
quetes por traz (IN ilha das Farsadas, quando
existirem grossas marotas no ancoradouro
dos grandes paquetes.

SJlicitaram-se pravidencias ao director
geral de contabilidade desto ministerio no

tido de ser eatregue na Pagadoria do
Thasmiro Federal, como dsspoza, compro-
vada, ao Dr. Alfredo da Graça Couto, insp
c.ta' do Serviço de Desinfecção e Isolara
a quantia para occorrer ao pagampT-
"mss . ai subalterno atractivo da
spectoria durante o mez de junho 	

—Remeto
Ao mesmo diractor, as folhas relacionadas

na import ancia li l7 : 0 O a)95, para paga.
mento do pessoal saperior empregado no
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella,
em ju 1110 ultimo ; a conta na importancia
de 151$:"00, proveniente de transportes coa-
e (lidos a esta ropartição pela Estrada do
Forro Central do Brazi!, no mez de março
ultimo ; a lbhh o importancia de 101$,
para pagamento da ditrerança, de venci-
mentos a que tem direito o Dr. Deocleciano
dos Santos, em junho ultirwi, e a foloa na
importancia do 40)$, dai gratificações con-
cedidas aos inspectores samtarios destacados
nas 5', 6', 70 C 84 circumscripções da 9' de-
legacia de saiote, relativa ao mesmo mez

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
doa o diploma de medico de João Paulo da
Cruz Britto.:

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Bra,zil os laudas de exames de validez do
Francisco do Paula Xavier, Adelino Abilio
Trigo de Loureiro. Eduardo Felippe Nery o
Bernardo do Siqueira.

1?equerint en tos despachados

Dia 7 de julho de 1908 •
José Nunes David e Silva (30 districto),

Deferido nos termos da informação.
Irmandade de S. José (3° diStricto).—Não

pótle ser attendida.
Antonio Gomes do Avila, (3° districto).

Serão concedidos GO dias.
Maria Augusta F. da Costa (3° districto).

Deferido.
Honorio dos Santos Ribeiro (3 0 districto).:

—Serão concedidos 50 dias.
José Narciso S. Bran fio (3° districto).-2,

Queira juntar a essrintura, a que se refere..
Gaspar de Araujo Bastis (4° districto).--:

Serão concedidos CO dias.
Honrique Jayme Smith (5a districto).—Se-

rãa concedidos 30 dias.
Ca rra, pa toso Costa & Comp. (5 0 i siri cto)

—Serão concedid..s 30 dias.
Francisco José Pereira de Oliveira (5° dis-

tricto).—Serão concedidos 90 dias.
Antonio P. Soares •unior (5° districto).

Serão concedidos GO dias.
Maria Rosa Barbosa,	 districto).—Serão

concedidcs 30 (lias.
Mathens da R .chia Lopss (5 1 districto).—:

Saião concedidos 30 dias.
João Josa do Souza (5° districto).—Serão

concedidos 30 dias.
Candido J. Alvares Vianna (5° districi,o)a

—Serão concedidos 00 dias.
João Ribeiro Rodriattes Noya (50 distriet..)

—Não pôde ser atter], tido.
Ando Ribeiro da Costa (8 0 districto).—.

A medida será adiada.
Antonio Henrique Laco-to.—Deferi.los.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 7 do comuto:

Foram 11

O cidadão José Alexandre Valloio dr,
Castro para exercer interinamento o cargo
da escrevente da detone:a do 20. s (Estrila.)

duranto o impedimento do atractiva
asso ignacio do Espirito Santo, que se acha
licenciado para tratamento de s mole.

O cidadão Ociavio Gomos do Passo, para
exercer interinamente o cargo do commis-
sarro de 2. 0 classe do 230 ' latria() policial,
durante o impodim alta do eirectivo Estavam
Pinto de Sá, que obteva licença para trata.,
mento do saudo.

Por outros de 8, tambem do corrente:
Foram n .meado:
O cida-Ilio Heitor Ilracet, para exorem* e

cargo de auxiliar (aanaqueoso) (ia asasso do
estatistica, do gabinete de Mentiria:iça() e de
estatistica.

O cidadão José Ayres do Nascimento para
exercer interinamente o cargo de cominis-
sario do 2.° classe da delegacia do 17 0 dis-
tricto policial, durante o impedi mento do
atractivo José Orge Brandão, que obteve
licença, para tratamento do ,atido.

O cidadão Alvaro da Silva Torres, para
exercer intorinamente o cargo de em-unis-
sario do 2' classe da delegacia do 10° (lis-
tricto pulici il durante o impodimento do
atractivo José C .rraa. Barbosa, que obtevo
licença, para tratamento. de saude.

Foram concedidos:
Trinta dias de licença ao commissar:o . de 2'

classe da delegacia do 17 0 districto policial
José Orge Brandão, para tratamento de
sande, com 0 VCIle1111 rito a que tiver
direito
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Missao Espeei,ei

O President. • da Repablica., eni au
de apresentação, a que :Insistiram o Min Oro
de Estado das Relações Exteriores, o Seer°.
tario da Presidenci i, o Chefe e Su'eChefe da
sua Casa Militar e um Ajtel tive de ordens.
assim corno um Olilcial de Gabinete do Mi-
nistro das Relações E ,t il res. rieeebm liou-
tem, ás 2 horas da til' te. n Pai i.i 1 de Cat.
tete, o Sr. conde do Solhe (1113. ao entreear
a sua credencial d Euviado Extraordhatrio
e Ministro Plenipoteneiar;o de Sita elaees-
tele Fidelissima, em Missão Especial, leu o
seguinte discurso:

«Senhor Presidente. — Desejando fazer-se
representar espeeialmente Dor oeassião do3
fcetejos que devem virei:suar-4r ema com-
memorar o primeiro etentenarie di airrtura,
ths portos do Brazi ao commercio interna-
cional, e, desejando ai) mesmo t empa que
não haja interrunção na repres mtacÃo
Portugal no Brazil, Sua M jesta ie El-Rei
Dom Maeoel II, meu Augusto Sobcrano, oli-
guou-se nomear-mo seu Enviado Extramidi-
nado e Ministro Plenipotenciar:o em Missão
Especial, e durante a ausencia, do c mselbeiro
João Oliveira. de sá Cate elle Lampreia, juato
da Presilencia dos Estalos Unido; do Brazil.
Ca l le-mo, pois, a Imavi de depôr nas mios
tio Voss u Excellen :ia a cie-) lencial que me
acredita naquelle caracter.

«Ao confiar-me tão imeortamte quanto
honrosa missão, Sua Majt td3 reennenen-
den•Me milito p articular men te que testem u-
nhasso a Vossa Ex eiluiitia, mais uma vez,
a oxpre.-sio (lu soa mais profundo reconhe-
cimento pelas sentidas e carinhosas mani-
fe.staçies de peza.r que racebeu do todas as
portes do Itrazi I p ir occas ão do horroroso
aflautado que tilo cruelmente feriu o cora-
ção de Sua Majesea,de, e lhe transmittisse 03
ardeates votes que faz pela, prosperidade da
Na,eão Bratileira e pela felicidade pessoal
de Vossa Excellencia.

Para C3111111 mi mar o e mtenarie a que
aeima me reero, val aSriii-si em breve
nina expOsiçie n aieional á qual o meu Raiz
terá a 11131fle honra de conenTer par es-
poial detereticia do GaVer.10 do Braz-.
Portugal e >10:-Çar se-ha p ara figurar (Hena-
meato ao la lo desta geando nação, cujos
progresees asso • nbrosos nos 'titila is tempos
toem causado 44 airaçio a) Inundo inte:ro
e tenho fe, Sr. Presidente, de que este cer-
tampa pacifico virá estuca ar ainda maus, si
for possivel, as boas relaebi que felizmente
e iistem entre os dois pliZee lindlOS pelos
laços de sangue e por tantos interesees
communs.

Sr. Presidente, hei de empregar todo, 03
m&osao meu alcanct, para corresponder á
elevada, contlanç em mini depasi a ia polo
meu Augusto Soberana, e coasiderar-m ehel
muito feliz si, no decorrer da minha missão,
eu conseguir captar a alta beaevolencia
de V. Ex. e a sympathia do Sn illuStrj
Goverao.

O Presidente respondeu:
« Si'. elin Istra — Receba com partieula.r

agrado a carta ein que Sua, Majest ide El-Rei
D. Manoel II vos aire lita no caracter do
Enviado Extraordinario e Mmistra Plenipo-
tenciario em Mis-li) Especial junte ao Go-
verno dos E talos Unidos do Brazil.

Fico muito raeonhecido a Sua M ajestade
Fidelissima pela resoluçio qua tomou de s

fazer representar por uma missão extraors
dinaria durante a celebração do 1 0 cante-
'nade da abertura dos portos do Brazil ao
commercio interaacional, e de confiar essa
alta re iresentaçã i a um diplomata como
vós já til conhecido e justamente estimado
n este paiz.

O barbaro attenta.do a que vos referMes,
commettido ha numes pol. p:quena grupo
de eliminados, rep treinai mui dolorosa-
mente no coração de todos os brazileiros.
As manifestaçies de redrovação e pezar ha-
vidas nese). Repab:iea, foram genes. ()sim-
taneas e prol'uirlamente sinceras. Lamen-
tamos todos o golpe soffri lo pela Nação Por-
tugueza e que tão offceo crime viesse privar
o Brazil da mais honrosa das visitas que elo
83 preparava para receber.

4( cominam origem e trailicionil ami-
zade que fazem de beazile,ir is e partuguezes
pivoa verdialeireinente ideies mais unia
vez se leio de afile nar na Expo ação que se
vae abrir oi,ta cidade e na qual, ao lauto
do 13t-azul, figurará a nossa antiga e sempre
querida mãe patria. Estou certo de que
serão salut ires is effeitos que devem re-
sultar dessa convergenca do esforços e
li almuinhanie seati rnrietns, coopera iii I par
desenvolvor ainla mais as relai) ,s de 11A.-
tureza, economica entre os Ione paizes.

« o leis est ir c irto, r. Ministra, do que
na ia l»ttpar mos toara que s tiicii o
desempoa/1 t d t. vossa mi :sio e para que yes
se a ent talo agradarei a permameocia entre
nes.

eAo dar-vcs as boas viu (as, ageadeeo
a ire ittiosas palaveas que acabaes de proferir,
e, por minha vez, faço ardentes .otos pela
proseeridade da gl idosa /laça° portitgueza
e pela foliai la le de sua M tjestaile ? ideias-
sena e da Familia Real.»

O Sr. Alfredo de Moraes Gomes Ferreira,
Ministro Pleinpoteaciario, d esempenhou
funcções de. introductor diplomatico.

O beinistra de Portaig i.. ac enpanitado do
introductor, do 1° e 2' Secretaries da Le-
gação e da Afflido, srs. Castro Faria, Ar-
mental e Jos Lampreia, foi em carro de
Evado, escoltado por um esquadrie do 90
regimento de eava'laria, exere.to, sob o
comma.ndo tio capitão Epiphanio Alves Pe-
queno.

O 22' batalhão de infantaria do exercite,
se o cominando da coronel doeinim Lou-
renço ia Silva Ramos, posado ere frente de
pataeio, fez as &Lit anelas do estyli á en-
trada e á s ilil la do Min stra, ao sarn do
iytutuportag tu.. A trop t, estava cru pri-
meiro a atenue.

Recv:ao d.) n'PV0 3Enistro da Lrespa4irs

O Pi'esutlan t da Repablic a, em :Mien eia
de aeres natação, a que assistiram o Minis-
trado Esta to la Relações Exteriores, o &t-
ent iro iii Presidencia, o Chefe e Sate-Chefe
da C 1.8.1 Militar e um Ajudante de ordens, as-
sim com) uni (XI iai do Gabinet e do Ministro
das Rein:ias Exteriores, recebeu lio:atem, ás
3 lioms tia tardo, no Pai leio do Cattete, o Sr.
Maneei Multado y Co.ittna, que, ao entregar
a sua C1',3 lenci ti de Mei ido Extraordinarie e
Ministro PI iniptienciario de Sua Majestade
C ath dica, leu o seguinte discurse

Seller Presidente — Coa el más profundo
reipecto y li más viva satisfacción, Jen°
la, honra de entregar a V. E. li Carta, en
que Su Majesta,d el Roy do Espaiia, Dou
Affonso XIll, se digna acrelitarme, co cali-
dile de Su Envia lá Extraordiaario y Minis-
tro Plenipotenciario cerca de Vuecencia. en

siustiticidi de/ faWcido Don Manoel Maria
de Aranguren.

Coallrién tome , Sia Majestad tan impor
Lauto na sión, me anca ega -meei mayor al-
teres que es reitero 1US fervientes votas
'lace p . 1' Vir.istra •elicidad y por la grandeza
de este privileziallo pais, donde viveu mu.
elos' millares de sus súbditos, ai amparo de
sus leres y gozando de sia prosperidad y
rápid is e Mc esantes adelantos.

F:ncáuame asimisino Sit M tiestad que 0'4
manitieste tal coast ante desoo de cultivar y
esteech ar más y ma s, si Mera eosible, las
tradicionales y cardialisim as reta nono; que
felizmente. ousem entre Espaiia y Li Repú-
blica de los Esta :os Uni les del

«Inepirailo e a estos eibilisimos propisite»
de mi Augusto Soberano, que seta is de s
Gobierno y los dei	 Espafi ii, lie de
consiga. ir todo mi ceio ah cui»pleniente
la honrosa y grata misión (naco:ninei]

falt i de otros mera os, a mi bica inteu_ii-
°nada volunt ad.

Para animarem co tan lati lalde miarão
se) confio, Soem.' Presidente. co 1,i alta l al.1V-
vo ' cacia de V. E. y del Gelai ) Federa!,
tine covivuara. de seguro, a elUallz ,tr y di-
rigir lis coráent-s de sentimeat es e interes-
ses colimaes de la na meei, q te major coa-
venga, á la na ayor gleria y veattja de ias'
dos Naciones nermaidis..

O Presidente respondeu:

Senhor Ministro.

»Recebo com especial agrado a Ciai], em
que Sua Majestade Ca • holica vos acredita
caracter de Enviado Extraordinario e Minis-
tro Plenipetenciario junto ao Governo etes
Estados Unidos do Brazil, pura succeder
malogrado Dr. Manoel M ti-ia de Ai-angu-
rem, que tão honroea lembrança deixou
neste paiz.

Os intuitos que traz Is do procurar man-
ter e ainda mais estreitar as relações do
boa rim zade que felkinnto exist mi entro
os dons pa í zes correspondem perfeitam imo
aos desejos da Naçã ) Brazileira e aos Ellea3
sentimentos pes. 3, tes. Para o feliz desem-
penho di missio que voi está em latia po-
deis' contar, portanto, cana a minha &ed.-
dida cooperação e a do meu Governo. -

(E' para mim multe grato dar-vos a se-
guranea da convicção que tenho de guie a.
prosperidade de taatos milhares de compa-
triotas vossos, aqui estabelecei is, lia de con-
tribuir, e muito, para que t metia gra lua.-
mente mais vulto as relações de CAII.nere o
entre o Brazil e a liespanha e se fortaleçam
cada vez mais as de boa amizade.

A eradeço, Sr. Ministre os vot s que aca-
bais de manifestar, o, dese'anilo-vos uma.
feliz permaneneia, neste p Liz, por In nha
v z formúlo o mai sincer is votos pela vele
tara pessoal de Sua Majestade Catholica,
pela da Familia Real e pela constante pros-
peridade da Ilespanha e do seu nob..e povo.»

O Sr. Manoel Carlos Gonçalves Pereira,
Ministro Plenipotenciario, serviu de tetro-
ductor diplomatico.

O Ministro de dlespanha, acompanhado do
introductor e do secretario da Legação,
Dr. Benitez, foi, em e urro do Estado, escol-
tado por um oiquiele do 9 0 regimento de ca-
valhada do exercito, sob o cominando do
2° tomate Emanuel Fernandes da Veiga.. O
7 , batalhão . dceinfatitaria do exercito, sob o
commando do coroa Lydio Porto, pastado
em fi..ente do Palacio, fez as continencias
estylo á entrada e á sauida do Ministro, ao
sor' do hymno hespanhol. As tropas estavam
em I° uniforme.

Ministerio das Relações
Exteriores

Reeep»7°	 ATivitro de Porlify . il eia
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Consulado em .:;ardifr

net:~ io do 2 0 tii'mentre de 1007

NAVE LIÇÃO

Sahlram dos portos deste districto consular pa .sa os do Brasil,
'durante o segundo trimestre deste anuo, 99 emleirençies sendo
apenas uma de nacionalldade brasileira; 17 a vapor e 22 á vai,
com a lotação de 17 1.141 tmelalits e 2,510 homens de e juipagern,
transportando mercadorias no valor de £ 292.151-0-0.

Dessas embarcações 9 foram para Mando; G para o Pará;
1 para o Maranhão; 1 para o Ceará; 4 para a Parahyba; 9 para
Pernambuco; 1 para Maceió, 5 para a Bailia; 31 para o Rio de
Janeiro; 11 para Santis, 2 pe...a, S. Franeisee; o 19 para o Rio
Grande do Sul.

COSI \I...IRCIO

Como no passa l°, nle houve importação dira,:ta de productos
nrasileiros no quartel sob revisto., e, na exportação, qu foi de
293.275.981 kilogrammas de mercadorias no valor de ft:, ::92.151-041,
Sigma o carvão com 2)1.207.737 kilogrammas ne valor de

253.591-0-0 e mercadorias diversas com 2.011.214 knogrammas
no valor de £ 38.618-0-0.

O movimento commercial e maritimo deste porto durante
egual perimi() nos quatro ultimos amos foi o seguinte:
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1001 	 66 110.488 1.604 159.650 133.GS.1

1903 	   133.347 2 .0 13 191.278 161.787

123.540 1.819 19fl.:57 161.495

1907.... 	 09 174.143 2.516 292.151 253.501

quadro acima v0 'ffica-Se que nesse elpaço de tempo teni-se
manifestado sensivel ammenti no valor da (c loVtaÇãO do carvão
O no dai outras mero: dorás, cuja diffiwença, a maior, é it se-
guinte:

Valor das inercad . irias delmehad'as. .	 132.1;01
Idem do carvão tr.wsportado 	  £ 114.819

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Cardiff, 12 do
agosto de 19)7.

11. O. DE MARIINY PINHEIRO,
fànisul.

i. 1--11app, do movimento da navagago entre Os pr .:A; do Brasil e O h Corair, ao 2 , trimes'..re dc. 1201

ENTRADAS

EMBARCAÇUEs
VALOR imeaurApo

Em .£NUMERO TONE1 .AGEM EQUIPAGEM

Nenhuma

EMBARCA (i..1Es VALOR EXKn RTAD
Em £

NUM:RO TONELAGEM flUIPA ENI

Brasiloiras a vapor 	  1 512 18 10 1
Estrangeiras a valor 	  72 156.050 2.23 250.0 i5
Idem á vela 	  20 0.6:3 183 19.094

Súmula 	  	 	 03 166.205 2.4A 28.043

N.2 —1,fo.ppa do movimento h navegação entre os portos do Brasil e o do Swansea, no 2° trimest .:o de 1907

ENTRAIM.S

LMBARCA(J)Eg NUMERO TONELA q EM VALOR lMP.RTDG
EM 5:

E ,UiPAGEàI

Nenhuma

EMBARGA ES NEMERO TONELA'.;EM EQUIPAGEM VALOR EXPORTA DO
EM 5:

Estrangeiras a vap	 	 4 6.92 1 100 22.821
idem á vela 	 2 954 20 1.287

Sornino, 	 6 7.8-8 123 24.108



DIREI ros
DE

ALFAS (IA

PESO ENI
KILOGRAMMAR

• Abril	 I	 Maio
GENE:ZOS VALOR Em

PREÇOS CORRENTES

Junho

ORIGEM
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N 3—Preço corrente o qnslidade dos generos ezpoltades de Cardiff para o Brasil, no 2° trimsstre de £907

PREÇOS CORRENTES

r^.NrR01
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

PESO EIS

EILOORAMMAS
VALOR EM C —

Abril	 I	 Maio Junho

Carvão de pedra 	  -- 257.215.007 223.555 16/9	 18/3 17/6	 19/3 17/9	 10/9
Carvão cm tijolos 	 _- 26.930.995 23.532 16/6	 17/- 18/6 19/3
C.,),rvão de Coke 	 _- 1.085.835 1.E 2 27/6	 30/- 30/- 30/ -
ACO 	   _- 34.941 249
Algodão 	  _- 58 20
Carhide or ealeium 	 39.786 581
Co,tos 140 3
Corda 	 2.027 10
Couro 	  406 70
Estanho 	 ~MIM 104 6
Ferro em bruto 	  -- 50.750 200
Ferre em obra 	  _- 207.255 3.053
Folha q do Flandres 	  _- 9).325 1.694
Lanchas da aço 	 _- 442.760 11.086

ltinismos 	  	 _- 41.596 2.415
Tintas 	  	 1.615 3

Sormur	 286.152.600 208.043

N. 4 —Preço corrente e quAntidade dos generos exportados de Swansea para o Brasil, no 2° trimestre de 1907

£arvão de pedra 	 1.630.800 1.543 10/0	 18/- 17/-	 18/9 1:/3	 19/-
Cnrvão CIO lijolo •	".‘ .405.10) 3.345 15/9 17/3 17/3
Cobre.	 	   1.164 155
Ferro em olwa 	 /73.369 9.260
Folhas de blandret 	 0l0.948 9.805

Slnint 	̂   7.125.381 P4.108

Q	 mnstratAv) da taxe, dl dss:onto e (131 presss	 :DS`,31 psra o Brasil, em praça de UNIU!, duraote o 2° trimestre de 1907

DESCONTOS

FRETES
	 ..n••••n•n•••n	

ORIGFM ABRIL MAIO	 JUNHO

"la.náo3 	 15/- 15/- 15/-

Pará 	
MaranUi 	
Ceará 	
Parallybn. 	  

12/- n	 12/10 1/2
12;-
—

14/-

13/71/2
--
--

12/- c	 15/-

13/- c	 1R/6
--
—

12/-
PPruarnbuco 	
Maceió 	
Bahia 	  

1V- e

13/6 2	 74/-

12/- e	 13/9
--

16/-

14/-
—

13/9 c	 14/4 1/2
Rio de Janeiro 	
Santos 	
São Francisco do Sul 	
Rio Grnde do Sul 	

/:ln	 3	 13.'0
15,/- o	 15/3

13/9 c	 14/10 1/2
13/1	 c	 15,10 1/2

--
30/-	 24/-

1319 e	 15/7 1/2
15/5 c	 16/6

30/- c	 37/6
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PE,:o
RIU ORAM M AS

VALOR EM eEQUIPAGEM

6-Quadro demonstrativo doe navios sahirlos deste districto onoralar par. 06 p,Jr.. dos 4sZa5.oi Jto.d .2. do bati, tirania
o 20 trimestre- ah 19,57

"low.n••nn,......

CARDIEF

PJRTOS

1 
NAVIOS	 TONELAGEM

Mantos 	 9 16.863 356 10.9,3.889 7.509
Pará... 	 6 11.010 150 24.811.916 18.671
Maranhão..•	 	 -- 1.3.170 79
Ceará 	 1.510 55 --
Parahyba 	   4 6.819 114 2.307.277 . 2.050
Pernambuco 	 9 14.321 217 31.731.W3 35.119
Maceió. 	 1.90 34 761.250 5:55
(labia, 	 5 8.c18 108 16.2o2.925 .14.110
:tio de Janeiro 	 31 67.975 81;9 141.174.199 138.957
Santos.	 	 9 22.332 265 46.971 637 39.459
São Francisco 	 4.128 '74

io Grawle do Sul 	  10 10.750 184 11.165.3.!4 1 1 533
Somma 	 93 166.2ii5 2.A-20 280.152.600 26/4 04:

a••••••n••n•••nn•••

SWANSEA

1. ES ,	M
PORTOS NAVIOS TONELAGEM EQUIpAlaM

KIL	 AY MAS
VALOR EM

Maranlflo 	  1 531 11 825.195 7?-3
Bahia 	  33,374 651
Rio de Janeiro 	  2.508 11.077
Santos 	 2 3.692 54 43.509 7.192
Santa Catharina 	  805 6 5
RIG Grande do Sul 	 3 55 4.15	 1	 O :1	 :145

Somnra 	 13 7.878 12,1 7.12:J.381 24.1(18

C3nsulado Geral em. Genebra
Ytelotorio do 2 0 trimestre de 15)0)'

IMPORTAÇÃO

A. importação do 2' trimestre, comparada tom a do 1 0 , apre-
senta as seguintes diferenças:

A entrada da borracha que no 1 0 trimestre foi de 7.700 Mios,
Lio 2° foi apenas de 3.7c0, havendo urna diminuição de 4.000
kilos.

O café, enoja importação no 1° trimestre foi de 1.920.800 kiloS,
no 2° foi de 1.713.500, isto é, menos 2)7.300 kilos.

No 1° trimestre foram importados 310.000 Mios do algodão,
5.900 de crina animal o 19.700 de grãos oleaginosos, artigos estes
we não foram importados no 2° trimestre.

Augmentou de 129.300 Mios a importação do cacáo, e de
24.700 kilos a do fumo em folha. Tamboril foram importados
12.700 kilos de couros, artigo que não havia sido importado no
1' trimestre.

O valor total da importação no 2' trimestre foi de 1.307:832$521,
'nferior de 13:160W9 á do 1 . trimestre.

EXPORTAÇÃO

Houve augmento de 27.600 kilos na exportação de carbureto
le calcam; de 900 kilos na do chocolate ; do 22.200 kilos na do
hloratos o sulphatos ; de 100 kilos na de contadores electricos

ile 7.5)0 na de farinha laetea ; de 13.603 na de leite condensado;

do 211.400 na do machinas, motoros e engenhos diversos ; de
3.60) na de queijos ; de 3.401 na de tec dos em geral e de 10',
kilos na de tintas de anilina.

Na exportação de relogios.observa-se q • 19, ao passo que dimi.
nuiu do 10.479 o numero tho relojos expirados no 2' trimestre,
augmentou de 45.741 francos o valor da exportação deste artigo,
devido ao augmento de 397 ro,logich de oiro sobre o trimestre
anterior.

O valor total da ex portação no 2° trimestre elevou-se
940:13936..0, superior de 155:559.-90) á do 1° trimestre.

Houve, pois, diminuição no valor da import Ição e angulem°
no da exportação, diferenças que, sionmadas, dão 169:72 ;$2:19 a
favor da Suissa no 2' trimestre com rekiçio ao primeiro.

Ent-etauto, tendo sido o valor importado do Brasil do
1.307:832$521 e o valor exportado do 9.10:::69 610, segne-se que
houve um t diferença a noss) favor de 367:462$-61 no intercambio
dos nossos productos com os da Suissa, duradt3 o 2' triplo-fru
de 19J7.

Os mappas ns. 1 o 2 tratam respeetivam ante da importação e
exportação, assim como dos preços correntes constantes dt esta-
tistica oflicial.

O mappa n. 3 trata do movimento do S c unbios e das taxas do
descontos no mercado de Genebra no 2° trimostre.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Genebra,
20 de dezeinbro de

MANOEL JACINTO° F. DA CUNHA,
Consul-geral.

N. L-Proço oorrente e quantidade de generos importados do Brasil na Masa no 2° trimestre de 1307

MERCADORIAS

glèá

PESO
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

VALOR EM MOEDA,
SUISSA

VALOR EM MOEDA
BRASILEIRA

PREÇOS CORRENTES
DURANTE 0 TRIMESTR1

1 J

Kilos Kilos Francos Réis Por kW,	 ets.
Itneacha 	   100 Livre 3.700 25.826 1:213$200 francos	 0,93
aerlo 	   I. 1	 fr. 753 500 1.348.765 475.574540 a	 .	 /,79

2	 frs. 1.713.500 2.073.325 731:0541:0 lb	 1,21
ouros 	   s 30	 s 12.700 17.967 6:314$000 :o	 1,41

?amo em folha 	 a 25	 a 196.200 243.288 85:784350 »,	 1,24 .

Total 	 ,-
3.709.111 1.307:832$";21

.......
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N. 2-Preço correnta e quantidade ha generos exportados da Suissa para o Brasil no 2 . trimestre de 1907

bIERCADORIAS
PESO

OU MEDIDA

D:REITOS
DE

ALFANDEOA

QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR ENt MOEDA
SUISSA

VALOR EM MOEDA
•	 BRASILEIRA

PREÇOS CORRENTES
DURANTB O TRIMESTIM

Francos Réis Por kilo	 cts.
Automovois 	
CdC(i3O Cm pó e em pasta 	
Calçado 	
Carbureto de calejo 	
Chloratos o sulphatos 	
Confecções e tranças de palha 	
Contadores olectricos 	
Farinha lactea 	
Fitas do seda 	
Loite condensado 	
Linha de algodão para cos9r 	
Linha de soda para coser e bordar
Livros 	
Machinas dynarno-eleetricas 	
Machines e engenho i diversos.-

Ki1os

yp

s

s

Livro

•

2.400
700
400

27.600
28.200
2.000

400
16.600
1.200

580.600
1.300

100
600

4.700
6.900

16 500
3.595
9.004

10.3;9
21.200
25.6A
4 250

44.090
105.282
580.164

5.620
8.350
3.003
7.810

12.215

5:817$900
1:207$597
3:407$-,26
3:66 $161
7:475s 20

10:058$646
7 :4980

15:75U694
37:122z413

200:45 '$826
1:88 $6'2
2.9 !4$210
1:088sr,18
2:711$364
4:307$009

frs.	 8 a 17,70
4,20

0.25
s	 0,75
o	 5,73 a 39.00

1,41
s	 2,61

66,50
0,99
4,61

40.64
4,15
2.46
2,28

Motores a gaz, petroleo e ar com-
primido 	

Motores hydrattlicos e a vento 	
Productos itarrn ac,oltieos 	
Queijos.
Itelogios do ni.:1:(4 	  Unidades

s
s

»

101.700
1)7.00

lon
50.300
2 l.4.17

101.150
229 550

1.783
95.850

149.325

50:821$.90
81):9	 t;$
5:794$188

33 7968710
49:47.55

1,90
,03

6,46
1,92
(;,00

Relogios de prata 	
Relogios do ou r0 	
Tecidos de algadito liso s 	
Teeid .)s de aigolã	 b .rd dos 	
Tecidos de	 e linho 	
Tecidos de seda lisos 	
Tecidos de seda bordados 	
Tintas do anilina 	
Ch Jeolato 	

Kilos
s
s

s

6. , I 2

22.100
9.200

401
80)

31
10.100
1.900

93.451
510.393
173.920
303.261

5.551
41.989
5.1,23

35.004
.	 6.872

32:9'2=130
17J:613,734
61:	 2l2

106 9278886
1:957$ 82

15:865$321
1:7.W09

12:342j110
2:42¥67

, 56,09
f	 5,35 a	 13.71

11,48 a 122.01
18,30
41,61

162,85
o	 3,39

3,46

To ',Cl 	 2.601.501 010:369;600

N 3 - 11.r.iro tr. .e4a3.3 io cambio o taxa do dsscontos no manado da Genebra no 2 0 trImestro de 1907

CAMB1OS

DESTIN0S ABRIL MAIO nsila

Allemanha.. 	
Austria 	
Belgica 	
Estados Unidos 	
França 	
Idollanda 	
Inglaterra 	
Italia 	
euissa 	   	  	

123,35
11•,51

1.85
Pa
100,12

25,31

a
>
f
>
>
>

>

123,45
104,0)
99,05

524
100,18
204,40
25,35

100,05

123,05
104,60
99,95

516
100,16
208,80
25,18
99,95

a

o
o
o
s
o

123,20
194,75
100,(5
520
100,22
209
25,24

100,05

122,80
104.30
9, 1 ,60

513
91,60

%85.11

19,8:1

a	 122,95
510	 0

s	 1;9,70
184,4

J.	 10 J,02
»20,1()
>	 25,15
»	 99,ÇO
-

TAXA DZ DESCONTOS

JUNI10PRAÇA DF, GENEBRA
	 ABRIL

	
MAIO

5 12
4 1/2 %

5 %
5 %

3 1/2
5 %
4 V.
5 %

4 1/2 %

Allernanha 	
Austria, 	
Ite44ica.

•listados.Dnido.s 	
.França. .
Jiolianda 	
Inglaterra 	
Balia.
Suissa. 	

o %
4 1/2

5
- 5.

-31/2
0 %
5
5 .%
5'

5 1;2 04s
" 4 1/2

5 %
5 %

3 1/2 %
5
4 o ',.
5 V.

4 1/2 !:• • •
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Ministerio da Fazenda
Por titulos de 6 do corrente:

' Foram nomeados para a Collectoria das
Rendas Federam em Muzambinlw, Estado de
Minas Geraes, conectar, Saverio Vecchio;
escrivão, José Gaspar Sobrinho.

Foi declarado sem elnito o titulo de 15
lo junho proximo findo, pelo qual foi no-
meado Ridolpho Barbosa para o legar do
collector das rendas foderaos em Serra Ne-
gra, Estado de S. Paulo.

—Por portarias do 7 do mesmo mez, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De 15 dias, ao collector das rendas Co-
deraes em Espirito Santo do Pinhal, Estado
do S. Paulo, Manoel Joaquim Alves Pontes,
para tratar do seus interesses. •

Com o vencimento a que tiverem direito,
na ['Orilla da lei, para tratamento de sature
cudo convier!

De dous mezes, em prorogação, ao 1 0 es-
sripturario da Alfandega da cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Sil-
riflo Elvidio Carneiro da Cunha;

De 39 dias, em prosogação, ao 3 3 escriptu-
rario da niesma alfandega Luiz Gabriel
Coelho Machado;

De dous mco:es, ao 2° escripturario da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes João Pi-
alieis° de Ulhoa Cintra;

De is ual tempo. ao 3° escripturario da AI-
fandega do Para Gabriel Archanjo do S ,uza,
Santiago;

De igual tempo, com soldo, ao guarda da
mesma alfaadega Socrates Barbosa, Garcia..

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Reepterimentas despachados

Pelo Sr. Ministro
João Cotta, Vieira, inventarianto, e testa-

mentsiro do espolio de Mano al Fersoira Or-
mondo Garcia, pedindo pagamento de uma
apo:ico sorteado que passou a pertencer-lhe,pr deloez is do inveotario.—Cuinpra-se,
vista dos p treceres.
* Santa Casa de Misericordia de S. Gonçalo
de Sapucahy, Estado do Minas Gerae s , por
sou procurador, Cadima') de Sonzt Soaro-:,
pedindo entrega do beneficio de quotas de lo-
terias do 20 somestro do corrente anilo.—
Entregue-se, I le accUrdo com o parecer.

D. Anna Adellide Vigiar Pereira, viuvo
do c ipitão da força, po l icial Fali tino Hen-
rique Pereira, pediu lo expo lição de ssus ti-
lutos de ponsão.—Satisraoa, as exigoncia,s
dos pareceres.

carvalho Costa & Comp., pedindo entrega
lo caução o zisignatura, de termo de ra-
spOn -abi lida d e p to extra : do conhecimento
?eferente ao deposit o do ine , ma caução.—
Sa.tiskçam a exigencia do parecer da Dire-
ctoria do Contencioo.

D. Maria Amelia Jacobina, professora
aposentada da Escola das °Induzis d En-
genho de [(entro, po iindo certidão do sei(
Setup° de serviço.— Dirija-se ao Tribunal de
Contas.

EXPEDIENTE OS SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1003

Sr. Ministro da Justiça e Negoeios Iate-
-Rores :

N. 9:1—Devolvo a V. Ex. o incluso processo
oncanniiihrido, entre ontros,com o aviso de so
ministerio n. 2.8o:), de 5 do junho proxi rito
!indo, 'dativo á divida de eXereicio- : findos,
na importancia do 4l$:)35, do que é credor
Franeisco Xavier de Oliveira de Menozes Fi-
lho, preparador interino da cadeira de physi-
ca o chimica do Internato do Gymna.sio Na-
cional, por ter substituido, de 27 de junho a

27 de dezembro do anno passado, o lento e-
fectivo da mesma cadeira, afim de que seja
a mencionada divida reconhecida nos termos
do art. 13(10 decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1859 o ordem n. 201, d 2 de junho
do 1856.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distinda consideração.

— Sr. alListro da Marinha:
N. 70—Rogo a V. Ex. se digno de provi-

dencias no sentido desce enviada ao Thesou-
ro uma demonstraoão dos (leseontos de sello,
imposto, contribuição o ioia para o monte-
pio, ou qualquer outro, que deva sor &Te-
(ditado no paoamento a dinerença, de ven-
cimentos ao finado almirante Jeronymo Gon-
çalves e a que foi condemnada a União,
em virtude de execução judicial promovida
por D. Hereilia, I4ogor i de Araujo Gonçalves,
viuvo daquelle ofliiu 1, anro de poder este
ministerio conhecer a importando exacta que
d ave constar da meu oi geai ao Congresso Na-
cional, po halo o crooli:o necessario á regu-
la ridado da escripturação.

Reitero a V. Ex o ‘ protesto da minha alta
estima e mui distineta voosider ição.

— Sr. Prefeito do Districto Federal
N. 2d—Poso Iteenoa para reiterar a V. Ex.

a solicitação constante do °Oleio n. 19, de 21
dia abril Diflui°, relativamente ás providen-
cias neoessarias por p Lide dessa Prefeitura

1, prdce :er-se á vistoria no edificio do
antigo Mero ido.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex,
os meus seltimentos de ata estima e mui
distincta consideração.

--
EXPEDIENTE Do sa. DILEMA

Alditameato ao da (li' 6 de „:ul'w de 1908
Sr. inspetor da Alfandeg.4 do Rio do Ja-

neiro:
N. 621— Communico-vos, pra os devidos

(Is, que o Sr. Min i stra attondendo ao que
requereram Garcia & Ciri	 solvi, por
acto de 4 ti co: reato, riu ir o despacho,
livre de (limites, nos tormos ti, decreto
ii. o.922, do 9 de Call ulti ao, do material
oons.anto d t
p!ra cosias° dos vopnres dos mesmos roque-

s duramo uni anuo.

A . riitawento ao do dia 7 d•; ja!ho de 19'18

r. inspector da	 ga. do Rio de Ja-
neiro:

N.( 29 — Remetto-vos, pa a os flns con-
venient a inclusa perfaria, de 6 do cor-
re ite, que couce le dons too. .es de licença,
co i venciment t, na l ;a. nri :ei, ao conf ie-

, vento dos a report ção, or. Angelo aavior
da Veiga, paia tratar do sua snale oadi lhe
convier.

N. (130 — De ac tOr lo com o de pacho do
Sr. Mitnso3o, do 4 do corre de moz, com-
munico-s000 para ts fias convenielites, e em
resaosta ao vosso oiti io ii, :101, de 24 de
março proximo findo, que, á vista das expli-
caones da las pelo Slin i steri da Industrai,
Viação o Obras 1'111,11 ,a. viu avisa ii. 189,
de 1 de junho n i listo, deve ser mantida a
arde li n. 9 expoli 'a por esta directoria
n, essa alfindeost, em 9 de janeiro proxima
passado e relativa ao despacho, livro de
(Preitos, de duas caixas, marcai B C, vindas

fienova, no vaoor o q irit,), contendo re-
producçs'es holiolypicas, importadas com
dostmo zi, ciamos ao fiscal e administrativa
das obras do pura, do Ria do Janeiro.

Eia 8 de julho de 1908

Sr. inspactor da AlOtnilega do Rio de Ja-
neiro

N. 631 Communica-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. al,nistro, attendendo
ao (1110 requereu The Leono/dina Railicau

Company, limited, resolveu, por acto de 6 do
corrente, autoriztr o despacho, livro do di-
reitos, nos termos da claosula VIII do de-
creto n. 6.45'1, de 20 do abril de 19/7, do
material constante da inclusa relação o des-
tinado ao serviço das linhas da requerent-o
com exclusão, porinn, das obras impressas
assignaladas com a palavra — não — a tinta
vermelha.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 170— Remottendo- vos o incluso pro-

cesso transmiti-ido com o vosso officio n. 114,
de 11 do moio ultimo, rogo vos digneis
de toosignar as cautelas substitutivas das
apol ees di divida publico, extraviadas:,
ns. 121.110 e 121.111, annexas ao mesmo
procosso, que mo devolverás opportuna-
mente.

N. 180— Remettmdo-vos o incluso pra-
CCS30 transmit tido com o vosso officio n. 350,
de 6 de novembro do amo proximo passado,
rego vos digneis de assignar as cautelas sub-
stantivos das apolices da divida publica,
extraviadas, us. o5,1.771, 9.043 e 698, anue-
xas ao m, suo processo, que me devolvereis
opoor tono men te .

N. 18, — Remotto-vos, para os devidos
direito s , os inclusos talões das cautelas substi-
tut i vas das apolicus divida publica, ex-
travia la-z, ns. 43.271, 43.276 a 43.278.
43.2-3, 4 1.o01 o 4 1.202, a que se refere
vossa fficio n. 105, do O do maio ultimo.

— Sr. director (1 1, casa da Moeda
N. '70 — Riu olNervalleia ao despacho do

Sr. Ministro, do 3 do corroote moz, exarado
no processo a , i tua se recria o odicio da Dele-
gacia Fio)al no listado do Rio Grand) do Sul
D. 412, de 31 do (lio:ombro ultinw, rogo vos
digneis de peo‘idenciar para que seja im-
pressa me ' 5:' esoi b ledmento a cautela sub-
stitutiva da apoiic a da divida publica, ex-
traviada, n. 1. i:S7, do valoe nominal do
6008, do jur., iona11:11 do 5 ^•., emittida era
1868, o averb ti a. noquella de:agacia fiscal
em nome do la Zelia Pereira Machado da
Almeida.	 '1

N. 71 — De ac alo com o despacho do
Sr. Mosto, do 1 do cor..eoto mez, exarado
no °Alei° da i 'aix !.de Amoriiz tção n. 131,
de 4 do ;unho oroxi oo fiado, rogo vos
digneis do p 'ovi•lonc i ar no sentido de ser

ne.s	 esta , -teci •no 1,o a cautela
substitutiva da, a p ,:b ao da divi ia pablica,
extraviada, n. o411, do valor nominal
de 1(10 s, do juro animal de 5 ^á, emittida
era 1s71 0, e avorbada em nome de Christiano
Teixeira de Molho

— Sr. prosidewe do Tribaaal de Contas
N. 23; — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso prosess., relativo á fiança do
5:0008 prsstsida por Waldemar Fontoura.,
em garantia da responsabilidade de João
Jose da silva fl voar do c,mc rente da caixa.
de Amortiza.oão e constitoida por cinco apo-
lices da diN ida publica, da 1:00 1; cala urna,
do prol)! ie Iode do referido fiador, fiança
essa. em pario. sit!Htitutiva, da. que anteri-
ormente fúra caucionada p do finado fiador
Antonio Teixeira Fontoura.

	

.	 .
- deleisado !iscai no Amazonas:
N. 115— Dee:aro-vos, para os devidos e-

feitos, que o Ss. Mia:stro, tendo pre m ente o
re pisrimont o trai, inittido com o vosso of-
ficio n. 8.), de :10 de abril proxiino lindo, em
que a, Manaos Itarbaur, limiled reclama
contra, o acto do inspector d i Alfaadessa,
desse Est ido, exigindo o sello adhesivo
em diversos requeriment.s apresentados á
Mesma, allánd-,fa, resolveu, par despacho
de 27 do mez fluido, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accOrdo com o pa-
recer (lesto, que a requerente está isenta do
imposto do s alio.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 151 — Devolvendo-vos o incluso pra.

cesso encaminhado com o vosso Oleio
n. 100, do 30 de maio ultimo, recommondo-
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vos providencieis no sentido de serem obser-
vadas, com relação ao mesmo processo, as
exigonciaa constantes do art. 179 do regia
1 mento annexo ao decreto n. 6.711, do 7
do novembro do anno proximo passado,
afim de que se possa molver a respeito da
substituiçi o do ar.alices extraviadas. reque-
rida por 1). Iria de aba:anãos Toques.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N 102-Dec1ara-vos, para os devidos efei-

tos, que o Sr. filnistro, por despacho de 27 do
mez findo, proforido em sessão d.) Conselho
de Fazenda, 1 10 acrorilo com o parecer des-
te, resolveu indeferir o ropierimento, troam-
mittido com o vosso officio n. 44, do 16
de março ultimo, em que a Companhia Es-
tradas de Ferro Norte do Paraná pede resti-
titução aos airoitos pagos por duas locomo-
tivas despachadas pela nota de importação
n. 3.21, de agosto do 1907.

- Sr. collector das rondas federaes em
Rezende:

N. 41-Deelaro-vos, para os devidos efei-
tos. que o Sr. Ministro, tendo presente o of-
ficio n. !-20, de 12 do dezembro do anno pas-
sado, em roto solicamies permissão para in-
el f ir no balarmo dessa renartiçã a impor-
tameia de 2aaso0 demoiendida com a viagem
feita a esta Capital. pont o recolhimento
Thosouro do saldo (aos colleetoria, do re-
forimb»nsz, s 4ven, por despaelio de 20 do
junho lia imo, que os enfeio:as toem direi-
to i'e 1:1 eitor passo para viremco o hei os
sal to-:. nao Pio; assi-tino, enteetanto, di
rei' o á resti tição quando a pa-ssagem tiver
sido s

-Sra delogado fiscal em 5 Ma, Cathorina:
N. 72 - Co10muni. o-vos, para os devidos

(a i' doo, tare o Sr, Ministro, tendo presento
o recurso, traosmittido c an o vosso officio
n. ral, li la ile maio do anilo proximo findo,
intsrposa) por carros afama. & comp. da
doeis:ia pela qual e .sit delegacia, coafir-
mando a da respetiva allandega, conce-
deu aos recorreiaes sarnento o abatimento
de 10a sobro as folhas do Flanares que
imp olarain o foram descarregadas em
estado de avarie, deixando de proceder do
mesmo mi do guardo mis moraidorlas que
lulgovam nimacedora: do igual favor; ro-
solveu, por ilespitello de 27 de junho pro-
:cimo pas-aalo, ! inferido em ,esseo do Con-
telho de Eazen la, do accordo com o p t-
tecer deste, negar provimento ao alludido
recurso.

-sr. dolegado fival em Sergipe:
N. 53 - Declara- vo a para os devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro, omito ores ente
O processo a quo se refere o vosso officio
n. Jta de 2:1 ire inorço irit i me, rolaavo
pretenção da Enteui!ermiu alunieipal dessi
capital, de r.erein considoraa s loaradouro
publico alguns terrenos do extincto Enca-
penado Sant) Antonio e a regulara:afie das
conceosaes desses terreno, feita por essa
delegacia, resolveu, por despacho do mez
proximo rindo, praleido em s essio do
Conselho de Vozeado, do accôrdo com o pa-
recer deste, que observof.e, em relação ao
aaumpto, a opinião da Di.actoria do Con-
toncioso, constante d t cópia junta.

Diz ectof la das Rendas Publicas
EXPFDIENTE DO SR. RIRE , TOR.

Dia 8 de julho de 1908

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 5-Para que possa ser devidamente

apreciado o recurso interposto por liaquim
Nunes Vieira, o encaminhado com o vosso
officio sob n. 31, do 9 do maio ultimo,
convém que informeis em que data entraram
em circulação nesse Estado 03 sellos adho-
sivos destinados especialmente á applicação
nos bilhetes de loterias, e aos (imos se re-

fero a circular n. 10, de 26 de fevereiro de
1903.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 43-Em soluça() ao officio da Alia ndega

do-se Estio sob n. 351, de 3 de abril do
armo findo, encaminhado a esta directoria
com o do n. 02, do 6 do mesmo 'noz, dessa
delegacia, declaro-vos, para os devidos
efeito, que, á vista do parecer da Com-
missão do Tarifa da AI/landi-ma do Rio do Ja-
neiro. foi bem classificada por aquella
Al andega, como tinta prep traia a oleo, p tra
pintur t do cas is, a mercadoria submettida
a despacho com a nota de importação Ia
11.691, de 19 do março anterior, pela firma
Augusto da Silva.

N. 44-Em solução ao officio da, Alfa.ndeg,a
desse Estado sob n. 822, de 23 de junho) do
anuo findo, encaminhado a esta directoria
com o do n. 211, de 28 do mesmo mez, (leso),
deleaacia, doclaro-vos, para os dwidos efei-
tos, que, á vis a da pareaer da commissão
do Tarifa da Alfamdega. do Rio do Janeiro,
foi bem classifica la por aquela); Alfatalega
como tint t preparada a oloo, para pintura
do casas, a mercadoria submettida a despa-
cho com a nota do importação n. 22.599, de
15 de junho anterior, pela firma Miranda
Soaza ca Comp.

N. 95-Em solução ao offi acida Alfaniega
disse Estado, sob n. 491, de 26 de março do
armo findo, encaminhado a esta directoria
com o de n. N7, de 2 do abril, d asa delega-
cia, declaro-vos, para os devidos efeitos,
que, á visto do parecer da Commis são do Ta-
rifa da AL'oalega do Rio do .laneiro, foi bem
class ific ida po.. aguei' i Alfandeamt, como
tinta 1)1.o:o:irada a oleo, para pintura do
casas, sujeita á taxa I o 100 réis do artigo
n. 17 3 da tarifa a mercadoria subniettida
despacho com a nota de importação n.11.464,
do 11 do referido mez do março,pela nosbacil
Lirl Company.

N. 46 - Em solução ao officio da Alfan-
degit des ze Estado sob n. 72, de 13 do ja-
neiro do anuo fiado, encaminhado a esta
directoria com o do n. 16, de 21 do mesmo
mez e anuo, da;st delegacia, declaro-vos,
para os do:vidos efeitos, que, á vista do pa-
recer la oommissão de Tarifa da Alfandega
do Rio de Janeiro, foi bem classificada por
aquela Allandega como tinta preparada a
oleo. para paitura do casas, a mercadoria
despachada com a nota do import iça°
n. 1.700, do 1.1 do referido mez de janeiro,
pela firma Alvares de Carvaalo & Comp.

N. 47 - Em solução ao officio da Alfan-
dega dessa Estado sob n. 41, de 10 de ja-
neiro do anno finlo, encaminhado a esta
directoria com o de n. 7, do 11 do corrente
mez o nono, dessa delegacia, doelaro•vos,
para os devidos efeitos, que, á vista do pa-
recer da Coinmissão de Tarifa da Alfandega
do Rio de J tneiro, foi bem classificada como
tinta pm .ep irada a oleo, para pintura de
cmiaas, sujeita á taxa de 100 nas do art. 173
da Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 17.696, do
22 do dezembro anterior, por Miranda Soaza
& Comp.

N. 48-Em solução ao officio da APandega
Ilesse Estado sob n. 349. 3 de abril do anuo
findo, encaminhado a esta directoia a com o
de n. 03, de O do momo mez, dessa dele-
gacia, declaro-vo s , para os devidos efeitos,
que, mi vista do parecer da Cmanissao de
Tarifa da Allandega do Rio do Janeiro, foi
bem classificada por aquella, alfandeea como
tinta preparada a oleio para pintura de
casas, a mercadoria subinettida a despacho
pela nota do importação n. 11.593, de 10
março anterior, pela firma Alvares do Car-
valho ia Comp.

N. 49-Em solução ao officio ea. Alfandega
desse Estado sob e. 148, de 4 do fevereiro
do anno findo, encaminhado a esta directoria
com o de n.•28, do 6 do mesmo mez e anno,

dessa delegacia,declaro-voa, para os devido;
effeitos, que, á vista do parecer da Cornmisa
são de Tarifa da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, foi bem classificada por aquella
alfandega corno tinta preparada a oleo,para
impressão, sujeita á taxa de 100 réis do
art. 173 da Tarifa, a mercadoria submetiala
a despacho pela firma Ramiro M. Costa &
Filhos, medi-alto a nota de importação
e, 4.193, do 28 de janeiro anterior.

N. 59-Em silitção ao oaliio da Alfandoga,
desse Estado sob n. 2a3, de 13 de dezembro
de 1906, encaminhai° a esta directoria com
o de n. 325, do 14 do mesmo mies e atino,
dessa deleg teia, declaro-vos, para os devidos
efeitos, que, á vista do parecer da Com-
missão de Tarifa da Alfandega, do Rio do
Janeiro, foi bem clas sificada por avalia Al-
fandega como tinta preparada a oleo, para
pintura do cisas, sujeita á taxa, de 100 réis
do art. 173 da Tarifa, a mercadoria sob-
rnettida a despacho com nota de iniportação
n. 733, do referido mez do dezembro, pela
Companhia Pernambricana de Navegação.

N. 51.- Em solução ao offlci daAlfan-
dega dessa Estado sob n. 975, de 14 do
agosto do armo fisd ), encaminhado a esta
directoria e eu o de n. 243, dó 20 do mesmo
mez, dessa delegacia, declaro-vos, para os
devidos efeitos, (Lua, mi vista de pare-cr
G0ll1MiãO do Tarifa .1a A/fandega [tio do
Janeiro, foi bom classi linda por aquella Al-
falidos:a como tinta preparada. a Moo, para
pintura de casas, a mercadoria submettida
a despacho pela nota do importação n. 29.234,
de 9 do referido mas de agosto, pela firma
Albino Silva & Comp.

N. 52-Em solução ao officio da Alatialooa
desse Estado n. 620, de 1 do maio do ama)
findo, encaminha lo a esta directoria com o
do n. 130, do o ,to mesmo mez, dosaa dele-
gacia, declaro-vos, para os devidos efeitos,
que, á vista do parecer da, Commi osão do Ta-
rifa da Allandega. do Rio de Janeiro, foi bem
classificada por aqui e lla A!fando.a como
tara preparada a 01 .30, para pintora, do
casas; a merco Ioda sabotada/a, a desincho
Com a nota de iini»rtoeão n. 11.877, de 15
do abril anterior, pela firma Corta& achar.

N. 53-Em solação ao Macio dt Allandegd,
do se Estado sob n. 1.031, de 27 do agosto
do anno findo, encaminhado a esta Directo-
ria eint o de n. 260, de 2 do setembro se-
guinte, dessa doi g iria, declaro-vos, para
os devidos efeitos, que, O, vista do p trocei'
da Cominissão do Tu'tuta Altandoga do Rio
do Jantar o foi bom classificada por arriella
Allan lega, corno tinta preparada a °leo,

pintura do caem, a morcadooia sub-
mettula a flespaclio com a nota do importa-
0,3 n. 33.073, do lO do rinari !o mii a do
agosto pela firma Foasoca Irmãos & Coma.

-Si'. delegado fiscal em 5. Paulo:
N. 37 - Afim de ser devidamente eatt-

dado o recurso de Ed. Johnston ('o.
encaminhado ao Thes atro com o vos 50 Orn-
eio n. 278, do 15 do abril ultinmaaconvOm
que providencieis n) sentira) de sorem en-
viados a esta direct)ria a respectiva factura
consular, o conhoei mento de carga e a guia
n. 41.a77, de 30 de agosto do 90 a pela
qual foi paga a multa de direitos dobrados
que motivou o alindai() recurso.

N. 33 - Communio-vos, para os dovidog
efeitos, que o podido do restituição do
direitas, feito por Btrleeris & !done si o en-
caminhado a esta directoria com o 1/CM3
oficio n. 43, do 11 do moa proximo findo,
devia ter sido remettido á Directoria do
Contabilidade, conforme dispõ ) a circular
ri. 3, de II do janeiro de 1900, visto tratar-
se de solicitação feita em consequencia de
solução dada a remoo que Pira já apreciado
p)r esta repartição
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—Sr. inspector da Alfand-ega, do Rio de
Janeiro

N. 78 —Afim de poder ser resolvido o as-
sumpto de que trak o officio n. 55, de 23 de
dezembro do anuo findo, da Delegacia Fiscal
no Estado da Parahyba, relativamente a
divers is classificações adoptadas pela Al-
fandega daquelle Estado durara. o rnez de
novembro findo, convem que providencieis
no sentido de serem devolvidas a esta (firo-
daria as amostras que com o citado officio
vos foram presentes, para a devida ao-
diencia da Commisolo de Tarifa o conse-
quente classificaçã ) definitiva.

N. 79 — Trasinitto-vos o inclusa reoneri-
mento do Lloyd 13razileiro, encaminhado ao
Thesouro com o oficio n. 173, do 18 de de-
zembro do anuo findo, da Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná, reclamando contra o
acto do inspector da Alfandega de Para-
naguá mandando recolher aos arrnazens da-
quella repartição 03 volumes de cabotagem
que não forem retirados por °ocasião da
respectiva descarga, afim de que, conforme
determinou o Extn. Sr. Nlinistro em sessão
do Conselho de Fazenda, ao qual foi pre-
sente o mesmo requerimento, informeis
qual a pratica adoptada nessa repartição
com referencia á especie.

N. 80—Transmitto-vos o incluso processo
relativo á classificação adopt ida pela Al-
fanilega da cidade do Rio Grande para a
mercadoria sobinettida a despacho naquella
Repartição, com a n da de imp adoção nu-
mera 7.173, de 20 de dezembro de i 91,
por George Wactitel o encaminhado ao
Thesouro com o oalcio n. 30, de 26 do abril
do armo findo, da dita Alfitodegt, afim de
quo, ouvida a Cammissão de Tarifa. infor-
meis qual a classitica.ção que deve ser dada
á mencionada mercadoria, cuja amrstra
acompanha o mesmo processJ.

—Sr. inspector da Alfandega de Floria-
nopolis :
• N. 4—Em solução ao vosso oficio n. 3,
do 7 de janeiro do anuo findo, declaro-vos,
para os devidos efeitos, que, á vista do
parecer da Commissão do Tarifa da Alfan-
dega do Rio do Janeiro, foram bem classifi-
cadas como tintas preparadas a oleo, para
pintura do casas, sujeitas á taxa de 10) réis
do art. 173 da Tarifa, as mercadorias des-
pacha las pelas notas de importação n. 1.551,
1.552 e 1.720, de 31 do outubro e 14 de
novembro de L .06, por Moellman & Comp.
e Antonio Vonancio da Costa.

— Sr. director dt Casa da Moeda:
N. 296 — Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal e n S. João da Barra sela
remettida a quantia de 750$ em 30.000 es-
tampilhas do imposto do corsumo da taxa
de 2o reis, conforme requisitou o respectivo
collector no officio de 2 do corrente.

N. 297 — Providenciac para quo ao escri-
vão da Collectoria Federal em Valença, Ma-
noel Antonio P;nheiroFernandes, soja entre-
gue a quantia do 27:009$ em est impilbas
do sello adhesivo das taxas abaixo declaradas
conforme requisitou o respectivo collector
no officio ri. 41, do 3 do corrente, sendo
40.0)0 de $300, 400 de 10$, 250 de 20$ e 120
de 5re$000.

N. 9S — Providenciae para que ao colle-
ctor relera! em Sapucaia, se . a entregue a
quantia de 5:030$ em estampilhas do sello
adlio.sieo das taxas abaixo declarada s , con-
forme requisitou o mesmo cillector no offi-
cio n. 22, de 3 do corrente, sendo : 2.000
de $109, 2.000 de $201, 2.600 de $400, 250 de
2$. 150 de 3$, 101 de 43, 100 da 5$, 100 de
10:g e 50 de 15$000.

N. 209—.-ProN idenciae para que á collecto-
ria federal em Barra. Mansa seja remettida
a quantia do 15:000$ em estampilhas do
sello adhesivo, das laxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o repectivo eollector
no otlicji n. 20, de 3 do corrente, sendo:

1.003 de 100 rOls, 500 de 2)0 réis, 15.030 do
300 reis, 500 de 400 reis, 400 de 500 reis.,
2.800 de 1S, 703 de 2$, 100 de 3$, 300 do 4$,
50 de 5$, 20 do lOS, 26 de 15$, 15 de 20S e
60 de 50$100.

N. 310—Providenciam para que á collesto-
ria fe loral em Paraty seja remettida a
quantia, de	 em totamoillrts de
zincou, da; taxas abaixo declaradas, coa-
fome roquioitou o resoectiva colleotor no
ofli io n. 78, de 2 do eórranto, se ido: 4.001
do 200 ris, 100 de 400 reis, 200 de 500 réis,
1.000 de 1:2 , 100 de 2s. 50 ,1 3s, 50 de 4$,
101 de	 30 de 10$, 20 de 15S, 20 de 20$ e
G do 50$000.

N. 3 11—Provideaciao )tri q ie á 0)1100-
tona fedeoal em Borra Mansa :eia 1..1mettida
a quantia (In 200$000 em 4.000 estampilhas
dos Onpostos de consumo da taxa de 50 réis,
conformo rognisitoo o ri)peetivo cano:dor
no officio n. 12, de $ do (.

N. 30.!.—Providenciao para (pio ao col-
tecto'. fed 'rei em Santa Thereza seja vaio-
gue a qu salda de 1204)0 0:11 800 estampi-
lhas a; impostos de coasumo da taxa de
150 rjis, coa:imite requisitou o Ille n MO C d.-
leetor no oficio n. 62, de 30 do mes pro-
mino findo.

N. 313—Provideaciao para que ao agente
da colloct >ria te lona em S. Joao Nlare ot,
Mangaratibt e Rio ti ire, isé Jorge Candido
Santos. sla entregue a qua dia de 4:0 1 000
em estampilhas do sof° adhesivo, da; taxas
abaixo declaraolas,coa forme rega isi tal o re-
speetivo colle.-t ,r 110 Olnei0 ii. :-)?, de 2 do
coe..eate, s:ia to: 1.030 de 311 rés, 510 de
is() i0, 200 de 2sOl0, l(() de 3:4000, 10) do
4s :01, 100 de 5 003. 53 de 10s; tiO, 23 de
2(3,5001 e 12 do :-.(.5000.

N.3 5—P;ovidoneiae par t callectar
fed-ral em Monte Verde sela ertregoo a
quantia d ) 7:41 $03) eoi estampdhas do
seio adhenvo, d is taxas aittixo declara-
das, coaram° re (itisif)1l o m nu) cot*.
lec.tor no °fido n. 21. (le O (to corrente, sen lo:
400 do 100 réis, 90) de 200 ré s, O O do
$00 rOis, $00 de 900 r ; is, 203 de 5K) réis.
800 de 1$ sio, 401 de 25 )00. 100 de :1;40 :0, 100
de as' 00, 100 de 5:4000, 80 de 1($000, 3)
de 20$00O o lu de 5.1$000.

Segunda Sub-Directoria das nenclas
Publicas

Sr. collector federal em Ci,..mo e Su
midouro:

N. 10—Remetia-vos, de orlem do Sr. di-
rector e para os devidos effeam, o inclusa
termo do ..xame procedid.) pelo I.aboratoro
Nacional de Analyses no vinho apprehendido
ao mi goeitinte Mias Anad, e ene tainha lo ao
Thesouro coai o vosso 0:licio sub n. 10, do
11 de maio ultimo.

— Si' conectar das rendas fodoraes em
Nictheroy

N. 9 — Afim de poder ser devidamente
apreciado e resolvido o reluorimento em
que a Companhia Fiat Lux rec:ama contra
a nova delimitação dos murne(pios de
Nictheroy e S. Goaetlo, pela gila' a sua
fabrica no Barreto passou a pertencer ao
,egundo desses municipios, reco inmendo-vos,
enformo o determinou o Extn. Sr. Mi-
nistro em sessão do Conselho de Fazenda,
ao qual foi preaente o Mesmo reqaerimento,
que informeis qual o acto offietal que de-
terminou eist nova delimitação, enviando
copia ou um exemplar do joenal o mm que
elle foi publicado.

—Sr collector federal em S. João Marcos,
Mang,aratiba . e Rio Claro

N. 6 — Em resaosta, ao vosso Ornei° sob
n. 18, do 2() de fevereiro ultitno, remetto-
vos, de ordem do Sr. director e p ira os
devidos efeitos, o incluso termo do exame
procedido polo Laboratorio Nacional do Ana-

ly;es no vinho apprehendido a Antonio
Jorge.

N. 7—Satisfazendo a requisiçã ) coostanto
de voss ) oficio n. 31, de 7 de abril ultimo.
remetto-vos, de ordem do Ss. director
para os fins conveoientes, o incluso termo
de exame preced do pio Laboratorio Nacio-
nal de Anal yse; no vinho approli !adido aos
negociantes Mias nine e Jolio Couto & Comp.

conector te leni em Sapoortiat
N. 2—'ni soluçio ao vosso officio sob

n. 14. de 29 do aOriI ultimo, remetto-vos,
de ode n do Sr. dit. lotar e par 1. os devi los
eine tos. o incl I torto) do exame pi' (ce-
dido pelo Labor :todo N teional de Anols-ses
no vinho apprehon lido as negociantes Au-
tonio Abranno & Comp.

--
Recebedoria do Ri 3 de Janeiro

&perimiam de.wchados
Di 8 de julho do 1003

Antonio Gomes de Azovelo.— Para ser
attendido, (leve o suoolica.nte cumprir

	

(lespacho de 12	 de inalo	 ) corrente armo,
para o que lhe fica assig,n ido o praz . ) de oito
dias fia los os piles se procedera a cobrança
exocuti ia.

Jos1 Pereira da Fonseca.— Cobre-se pelo
valor arbitea.do e ai- Oitro um 20$ a remo-
neraçrto dos Si-s. eseripturarios Celestino o
Ed mond e, conjunetamen "e .

Trilho & S mimt.— Soltem os doeuMento3
de fls. 1 o 2.

Albino N (guoira..— Transfira-se.
A. Guimarães & Comp. — Imponho a

multa do 105. nos termos d ) art. GO tio
decreto n. 3.531, de 22 d janed .o de 1910,

	

Avisto ;tias	 Entrog te-se, me-
d4int rombo.

D. Zulmira Frazão Varela Barradas.—
Trans ti ra-se .

Dr. Caetano de Faria C tstro.— Idem.
Dai-kc de OliVeira Marques.—Idem.
Luiz Beraardo de Almeida.—Pr me melhor

o ofega lo.
Lowa,da & Filhos. — Averbe-se a mu-

dança.
Sordim Antonio Gonçalves.— Annolle-so

a contra junta o off tie-se á Directoria do
contendes i, srliciiando a cobranç
gavel.

Dr. Emilio Grand Masson.— Satisfaça a
exige leia

José do Souza Campos.— Sello os dc-
~cot s de fls. A 1 e Is 1.

M. Valladão & Como.— !dom o de lis 1.
Cimmoviliia de Fiação e Tecolagem Ca-

roca.— Moio de fls. 2 e 3.
Antonio M ililtano — Transfira-se.
Dr. Fia icise) Si raias CorrSa.— Mona ,
Foi oea & Monte.ro.—Insireva-se a firma

vendelora, a partir O outubro de 1907. —
'Mie inlio a multa do 50.s, nos te • ines d.)
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do
feverair o de 19)4. Pagos os imrostos em
debito e multa, volte o processo. para ser
despachada a transfer.mcia.

Teixeira 130avista .—Transfira-se.
Leda Bittencourt & Comp. — Sollem os

documentos fls. 1 a 4.
Augusto Uoeçalve Torres. — Já estando

attondi.lo, archi
José Joaquim de Olveira Sampaio. —

Solte os documentos de fls. 1 e 2.
1). Gonçalves & lonião.—Entregue-s-e, de-

pois de legalmente sellodo.

	

Francisco B	 Raptista amalbo. Transfi-
ra-s3. Imponho a mona de 20,Sonos teeinos•
do art. 21 do deCret) n. 5.14v, de 27 do
fevereiro do 1901.

Abel Corrêa Machado ontro..-0fficie-so
á bispe ição Geral das Obras Publicas.

Representação do Sr. eser.pturario Ve-
ranu Alonso, sobro o estabelecimento do
Lourenço do Souza. -• Proceda-se á, asse-
m .1hação propost
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Inspectoria de Seguros
EM! UNTE Do SR. INSTE rOlt.

Dia 7 de julho de 1908

Aos directores da Companhia do Seguros
«Sul A meric.t».

N. 291. Ro,:ommendando, afim do poder
devidamente cumprir o despacho do Exm.
Sr. Ministro da Fazenda, reinetter com ur-
gencia a esta inspo ;toda uni exemplar das
differentes apolices que a companhia einitte
aetualmen(e.

—Aos syn licos dt Companhia do Seguros
*Islereurio».

N. 292—Remettendo incluso, para os de-
vidos e:feitos, um officio do segurado da
secção—Vida—dessa comp inhia, Sr. Jesé
Maria Gomes.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:

Foram exonera loa:
O capitão Ile fragata João Adolpho dos

Santos do cargo, que intevinamento exerce,
do immediato do cruzador D.rroso;

O captã) lio corveta José Francisco de
Moura (to cargo de immediato do cruzador-
torpedeiro Taoyo

O capita ) do fragata Verds-imo José da
Costa do cargo de vice-director da Escola
Naval, que interinamonte exercia.

Foi nomeado o capitão de corveta José
Francisco de Nlowa para exercer interina-
mente o c ,rgoLo immediato do cruzador
BarrOSO.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1903

Sr. Mini . tro da Fazenda
N. 3.058 — Rogo vos digneis de providen-

ciar, moi ante ordem tele2raphica, atlm do
que sejam dospachadas, livres do direitos,
na Alffindega do Pernambuco, 219 caixas
contendo ladrilho M041.iCO, destinadas á Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do mesmo
Est ido e que vieram do Hamburgo no pa-
quete Bonn.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 3. 1 50 — Tenho a honra de transrnittir-

vos a inclusa informação prestada pela Di-
rectoria do Armamento do Arsenal do Ma-
rinha de ta Capital sobre a polvora Pebble,
ingleza, fornecida pela Intendendo, .1oral
Guerra, na importancia, de 35:942$100, em
que aquella dire.:toria declara não estar nos
casos de ser aceeita, p tis gran lo pai te della
já não está em condições de sor utilizada
nos canhões Como carga de projecção.

— Sr. Dr. José Augusto Coelho da Rocha:
N. 3.061 — Accasando recebi lo o vosso

officio n.108, de 1 do julho da corrente armo,
cabo-mo agradecer a communicição que mo
fizestes, do haverdes assumido interiormente
o exercicio do ergo de 1° procurador da
Repu'dica, na secção desto districto.

—Sr. Dr. Pedro do Sá:
N. 3.061—Accusando o recebimento do

vosso officio n. 109, do 1 do corrente, agra-
deço a cominunicação que mo fizestes do
haverdes assumido o exercicio interino do
cargo do 20 procurador da Republica no Di-
stricto Federal.

—Sr. Dr. cari te Olyntho Braga
N. 3.0 • 2—Accusanoo recebido o vosso

officio n. 105, do 29 do moi proximo .findo,
cabe-me agradecer-vos a communicação
que me fizestes do • haverdes reassumido o
oxercicio do cargo do 3° procurador da Re-
publica na secção deste Districto.

—Sr. chefe do estado-maior da Armada
N. 3.033 —Mandao adoptar, para servir

nas communic ições de navios durante a
noite, os fachos illuminativos secciona !os,
do invenção do capitão-tenente Amphiloquio
Reis, em substituição aos que ora são em-
pregados, o providenciaes atim de que, em
ordem do dia de:se estado-maior, seja elo-
giado o referido oficial pela utilidade de
seu invento.

— Sr. inspector do Ars3nal de Marinha do
Ri) de Janeiro

N. 3,064 — Providenciais afim de que os
officiaes encan °gados de torpedos aosistain
ás provas que forem realizadas nas oficinas
com os torpedos do navio a que pertencerem,
afim de secertificaxem das condições em que
lhes são entregues e assumam a respoosa-
bilidade de sua conser ração, evitando,
assim, frequentes pedides do concertos.

N. 3.065— Pi•ovidenciao afim de que a
directoria competente prepare o entregue
ao represeatante (leste ministerio na Expo-
sição Nacional os objectos coast lutes da
lista inclusa.

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
do Janeir o:

N. 3.067— Declare-vos que, para facilitar
o proc.esoo de entrega de objectos imiteis a
essa repartição, resolvi que, além das di(po-
sições dos decretos ns. 4.512 A, (13 30 de iunho
do 1870, e 6.525, de 13 do junho do 19)7, seja
observado o seguinte

1. 0 A en`rega dos inutois será feita, salvo
caso do força maior, mensalmente, no dia
15 de cada mez ou no dia anterior, si este
f)r feriado.

2.° As guias de remessas devem ser des-
pachadas pelo director do deposito ant • s do
dia 15 de cila mez, devendo os artigos ser
apresentados ao deposito no dia fixado para
o recebimento.

3. e Dos objectos inservivels mandará o di-
rector do deposito lavrar termo de consumo
para descarga do responsavel, ao qual ;e
fará •arga da materia prima apurada, para
ser apeoveitada ou vendida.

4.° Os termos de consumo de imiteis 3erão
sujeitos á approvação do ministro.

5.° A entrega do objectos par desnecessa.-
rios a bordo se s trá autorizada pelo minis-
tro á vista do justificação escripta.

6.° Quando, por observação propria ou
pel o exame dos peritos, o director do depo-
sito julgar pio os artigos não tiveram a pre-
cisa conservação ou duração, ou são em
quantidade demasiada, dará do facto conhe-
cimento ao ministro, afim do serem punidos
os culpados.

Sr. chefe do est ido maior da Armada
N. 3.038 — Declaro-vos, para Os devidos

effeitos, que ora recommondo ao director do
Deposito Naval desta Capital que, para fa-
cilitar o processo de entrega de objectos
finteis áquella repartição, soja observado,
além das di,posições dos Decretos ns. 4.542,
de 30 de junho do 1870, e 6.525, de 15 de ju-
nho de 1907, o seguinte

1. 0 A entrega dos inuteis será feita, salvo
caso de força maior, mensalmente, no dia
15 de cada mez ou no dia anterior, si este
for feriado.

2.° As guias do remessa devem ser despa.-
ciladas pelo director do deposito antes do
dia 15 de cada mez, devendo os artigos ser
apresentados ao deposito no dia fixado para
o recebimento.

3. 0 Do; objectos inserviveis mandará o
director do deposito lavrar termo de con-
sumo para descarga do responsavel, ao qual
se fará carga da . materia. prima aporada
para ser aproveitada ou .vendida.

4, 0 Os termos do consumo de . inuteis se-
rão sujeitos á approvação do ministro.
• 5.° A 'entrega do objectos por desnocessa-
rios a bordo só será . autorizada pelo minis-
tro á vista de justificação escripta.

6." Quando, por observação propria ou
pelo exame dos peritos. o director do dopa-

i
sito juigar que os artigos nãe tiveram ;loiro-
cisa c mservação ou duração, ou são ein
quantid ide demasiada, dará do facto conhe-
cimento ao ministro, anis de serem punidos
os culpados.

—Sr. inspector de Sande Naval
N. 3..69— Tendo resolvi to coaceder a Josi

Thomaz Carneiro da Cintia a exoneração,
que pediu, do cargo de interno gratuito da
Hospital de Marinha, assim vos declaro para
03 devidos fins e em referencia a VOSSI me-
morandum n. 167, de 4 do corrente.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3070—Autorize-vos a mandar sacar a
favor da delo4acia do Thes3Ur0 Federal eni
Londres a quantia do 110-0-0, á conta da
verba 15 — Hospitaos, material, quota para
compra de medica teu :os o objectes ,li versos,
afim de ()ocorrer ao pagam •nto de arti;os
destinados á ihs.all :03 do Laboratorio
Bacteriologia.

EXPEDIENTE IA SR. DIRE:TXt

Sr. coatra almirante chefe do. COMIlli sãf.
naval na Europa

N. :1071.—Em referencia ao vcsso ornei.
n. 8U ,do 11 junho ultimo, tenho a honra dc
transmitd.r-vos, de ordem do Sr. "Ministro
a incluso. copia da informaçãp prestada pel(
direct )r da officina do machinas o electrici-
dade do Arsenal de Marinha desta Capital

Reljuerimen!os des.-ac':ados

Alberto De Iloog.— Não Ode ser :ateis.
tido.

1sraz Antonio da Silva.— Não pOle sei
atteadi 10.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publica

Directoria Geral da - Contabilidade
Expedénte do dia 8 (I:: julho (I:: 1309

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos osos seguintes pagamentos:

De 4.860-2-6 ou 78:8213932. ao cambio
de 15 1;61, á «Société Anonymo des Usines
de Brame le Comtes, fornecimentos á E. F.
C. do Brazil, em março ultimo (aviso
n. 2.453)

'
•

De 121.95-19 1/4 ou 1.918:785:;3-31, ad
mesmo cambio, á «Companhia Rio do ja-
neiro City Improvements», de t txas do es-
goto dos predios e cortiços, rei itiv-a,S ao 10
semestre do corrente anilo (Aviso' n. 2.469;

De 219:;:010, ao «Diario do Gommercio»,
publicações cm maio ultimo, em proveito
da E. F. C. do Rio Grande do Norte (aviso
n. 2.454);

De 2:973S667, a diverso s , conservação das
linhas telegraphicas, de janeiro a março Uls
timos, (requisitado por officio g. 967, aviso
o. 2.453)

De 1:W7$020 idem, fornecimentos dos
mesmos em fevereiro e março ultimos (re-
quisitado por officio n. 969, aviso n, 2.456);

De 1:913s390 idem, idem aos mesmos do
janeiro á março ultimos (requisitado por of-
ficio n. 982

'
 aviso n. 2 457);

De 9:074850 idem, idem aos raqsmos em
janeiro e março ultimes (requisitado por
officio n. 983, aviso n. 2.441);

Do 1:033$559 idem, idem aos mesmos em
fevereiro o março latimos (requisitad,o por
officio n. 993, aviso n. 2.459);

De 900100 a Manuel Ferreira 8erpa, alu-
guel do predio occupado pela Dispectoriá.
Geral de 'iluminação em junho ultimo (avise
n. 2.4'39);	

.	 .



apraz declarar-vos.—Satide e fraternidade.
—M Calmou.

Sr. Lisoector Geral das Obras Publicas.
— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda

isenção de direitos para 100 toneladas de
carvão Cardiff, destinadas á com riliSeãe) das
obras do porto do Natal.

— Ao chefe da commissão fiseal das obras
do porto da Bihia se declarou não poder a
companhia cessionaria das doe ts daquelle
porto ser attendida no pe lido que fez para
começar (les le já a construcção do quebra-
mar exterior sul.

Rery;terimenio despachado

Angelo Tavares. propendo-ee a tomar sob
sua responsabilidad t toda a escripta da
coffinsSãO lis tal das obras do porto do Re-
cife, ase organizar.—Indeferido.
rnn•n•n••••••n••nnn•,••n•••••••n••••n•nn nnn•••nn	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamerto, sobre as (piles pro-

feriu despacho de registra, em 8 do e mrente,
o Sr Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publica—Avisos

N. 2 4e2, de 3 do eorr mte, pagamento de
39:133e852 a diversos. de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central d Ilrazil, nos inc
zee do fevevereira e abril ultano

N. 2.364. do 27 de junho, idem de 472a216
a diversos, idem a Inspecção Geral das Obras
Publicas. em março ultinio;

N. 2.3G5, da mesma data, idem de 40a a
Difamo R oelia & Comp., idem, idem, idem

N. 2.375, de M junho, idem de 2(1515) a
Laport, Irmão & Comp.. idem, idem, em
feveiro ultimo

N. 2.359, de 27 de junho, Wein de 5:318p60
a diversos, idem á Repartição Geral dos Te-
legranhos, em fevereiro e inarC)

—Ministerio da Justiça e Negoeios lute-
riores — Avisos:

N. 3.180, de 3 do corrente, pagamento de
6:38es137, a divrrses, de fornecimentos á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
em inalo ultimo

N. 3.194, de 3 do corrente, idem de 40s
aoporteiro do Tribunal do Jure. Ai) 150 Pes-
tana de Aguiar, de despeza miuda por elle
paga. este anno

N. 2.02+l, de 10 de junho, idem de 25:;, da
desNia feita, em mai., ultimo, com o asseio
do edificio onde funecaina, o Juizo Federal
da Secção do Rio de Janeiro

N. 3.122, (10 30 dejunho, idem de 250a155
á Socigtd Anonyme tle Ga.: de Mo de Janeiro,
do gàz eansumido pela Escola Polytechnica,
no perimi() de jau •iro a maio deste anuo

N. 3.124, de 30 (1 t junho, credito de
4:371A31 ao Theseuro Federal, para paga-
mento do angmento de ven. , iinentos con-
cedido a diversos einpregido:; da Eswia Po-
lyt ,clinica, no periodo de 15 de junho á 31
de dezembro de. 1908.

— alinisterio da Fazenda
Orneies
N. 115, da Caixa de Amortizaçio, de 1 do

corrente, pagamento de lo:366 ao ene irra-
gado do funecionaenenta da elevador existen-
te naquella repartição, Augusto de Castilhos,
de gratificação no mez de junho ultimo

N. 152
'
 da mesma, repartição, de 30 de

junho, idem de l00$ ao porteiro daquella
repartição, para aluguel de casa em junho
ultimo ;	 •

N. 99. da Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, (le 15 de maio, credito (1 • t 904$759
aquella delegacia, para pagamento de di-
vidas em exercieios findos.

Requerimento do Dr. João Vieira de
Araujo, pagamento 9:419-a354, de venci-

mentos de inactividade, no periodo de 19 de
março a;31 tio dezembro de 1937.

Exorcios findos
Requerimentos
Do 2° tenente Egydio Martins de Souza,

pagamento de 4(36$208, de vencimentos que
deixou do receber ent dezembro de 19 )7 ;

Da 7/te Leopollina Railtray Compaoy, ide In
de 387s. de transporte de animes, em 1907;

Do Dr. Arthur Grato Alves Carnaúba,
idem do 4:314a837, de differença de soldo,
no periodo de 20 de julho de 1896 a 17 de
janeiro de 1801.

— Nlinisterio da Guerra
Avisas
N. 426, de 30 de junho, paramento de

14:13.s700, a diversos, de fornecimentos a
este minister:o, no corrente exereicio

N. 428, da mesma data, idem de
6:00 ',$S22 a diverso;, idem a Inteadencia, da
Guerra, no corrente exercicio.

Reg ueri mento despachado
De Deita mino Alvos Range', penedo re-

stituição de apolice s , em que prestou fiança
em favor de Paulo Gouçalves Coelho da
Silva.—Instrua a petição nos termos do
art. 183 do dcere-o n. 2.400, de 1890.

DIARIO DOS TRIBUNAES-• - • -•- • • • •- 	 n
Supremo Tribunal F•ederal

3'7.° St3S3b, em 3 de julho de 1903
1',.e3tiewia do Sr Mulos Pin! dlyl), de.0 

As 11 horas da manhã obrai-se a se,ssãe,
ach indo-se presentes es Si'. ministros Der-
minio do ;Spiritio-Santo, Ribeiro de Almeida,
Joã) Pit iro, M oro 1 Murtinhe. Andra case ie-
cante, Oliveira Ribeiro, Guimarães Nat tl,
Cardoso de Castro, Ani io Cavaleamtn, Ma-
noel Espinel m, Pedro Lesse e C tent) Sa-
raiva.

Deix iram de comparecer Os Srs. ministros
Alberto Torres e Epitacio Pessea por se
acharem em goro de licença.

Foi lida e approv ela a acta da sessão
anterior e olospachado todo o exponente
sobre a mesa.

JULCAVENT0;
1101/e 's carmes

N. 2.586—Capital Feleral—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeid t; roteorrorte, o Dr. juia
federal da seguida vara; recortado, .1 ,sepit

Swan—Negou-se provimento ao re-
curso c.c-ornio, confim:1n lo-se a decisão re-
corrida, unanimemente.

AU T. ! LA(;:i0 CIVEL
So5re embary.s

N. 1.202—Maranhãe—reator, o Sr. Ama-
ro elvaleante: revisora, os Sr•;. NI Lu ,e1
1,411101/1. 0. Pedro Lesse; ( tppellado) einb ir-
gante, João Paulo do Nlinin li. Góes; ( Lr-
pellante) embargado. a fazenda nado
Não passando as preliminares de preecripção
animal, como tarebens a quinqueenal, a
1 8 contra 03 Veies (10s SP+. llorminio João
Pedro e Guimarães Natal, o a 2 a contra os
votos des Srs. Manoel Eepinolo, Calma)
S trai va, Caril nso de C istro, Guiim irães Natal
e João Pedro: de merg is—foram recebidas
os embargos para declarar improcedente a
a,cçio, e mtra 03 rotos (10; Srs. Ai» iro Ca-
valcante, Pelro Lesse, Canino Saraiva.
An Ire Cavalcanti o João Pedro que rece-
biam os embargos para julg tr procedente
a mesma acção.

DISTRIDUIOES
App ;Mimo cri no

N. 321—Minas Gentes—o juizo federal
de Minas; appellante, Domingos Solvetti;
appellado, o Sr. ministro lIerminio do Es-
pirito Santo.
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De 32 $ .250 a diversos, fornecimentos aos
,Telegraphos em janeiro o março ultimos
(requisitada por offisio n. 1.009, aviso
n. 2.471);

De 36 .'48)0 a M. Iniarque &Comp., trans-
portes em proveito da Exposição Nacional
em janeiro e fevereiro ultimes (aviso
e. 2.462)

De 40$ a Charles Morei. proprietar;o
L'Eloiledu Sie/. publicação feita em dezem-
bro de 1905 para a Directoria Geral dos
Correios (aviso n. 2.43);

De 1:597$ a diversos, trabalhos e forneci-
mentospara o Observatorio em m . iio ultimo
laviso n. 2.464, pagamento registrado por
officio n. 65)

De 630$, folha do 2° escripturario da Es-
trada do Ferro Central do Brazil .100 An-
tonio Pereira de Barros, gratificação de
abril a dezembro de 1903 (aviso n. 2.455).

Directoria Geral da Industrie.
Por portarias de 7 do mez corrente foi

concedida a Bento Martins Costa, portnguez
industrial, domiciliado nesta C ;pitai e re-
presentado pelos seus procuradores Jules Ga-
raud, Leclerc C°, braeileiros, agentes de
privilegieis e do niliados tombem nesta Ca-
pital, garantia provisoria, pelo prazo de
ires anno s, contados de 2 de Junho proximo
findo, s obre a propriedade das suas invenções
de rum novo processo de febricação de cal-
ado com escarpins abertos ou certes de

. trançt ou liga» e de tum novo svstema de
certes aperfeiçoados para calçido>>.

E.vpsdients de 8 de julho de 1908

Para o fim de satisfazer á solicitaçlada
Camara dos Deputadas, resommendou-se
aos direct ores das directorias goetes dos
Correios e dos Telegraphos informem a esta
Secretaria de Estado si ao pessoal jornaleiro
dessas reina:0es d ou não pago o respe-
ctivo jornal nos (lias em que. por motivo de
ordem religiosa ou por determinação do Sr.
Ministro, deis deixam de funecionar, Com
ou sem declaração de sor facultativo o
ponto.

Requerimeuto despachado

Dia 8 de julho de 103

Amanuenses da Administração dos Cor-
reios de Pernambuco, pedindo que lhes tir-
no eirectivo o favor concedido aos aonannen-
ses da Administração dos Correios da Balda
quanto á revalidação do concurso que fize-
ram em 1907.—Indeferido.

Directoria Geral do Obras e Viação

Por portaria de 8 do corrente foi proro-
gado por 60 dias a licença do 9) dias que
foi cencedida pela Directoria da Estrada de
Ferro Conte ii do Itrazil ao agente de 5', classe
da mesma estrada Zeferino Alves l'ereira,
para tratar de sua saude.

Expediente de 8 de jadh 3 de 1908

alinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Via-
ção— 2a secção— N. 230 A— Rio de Janeiro,
2 de julho de 1908.

O Sr. Presidente da Republica., por occa-
sião de assistir ea inau g uração do funcciona-
mento da linha adductora, das aguas do rio
Xorem, manifestou a sua inteira satisfação
com o excellento resultado dos trabalhos ef-
fectuados, sob vossa direcção, pela 3 divi-
são da Inspecçã i Geral das Obras Publicas,
e recommendou-mo que, pelos vossos extra-

- ordinarios sorves, em seu nome vos elo-
- giasse e a todo o pessoal da moncionada dia
NiSãO; o que, para os devidos °trenos, me
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PASSAGENS DE AUTOS

Appel'aç .70 'crime

N. 310—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
Appel'açes eiveis

N. 1.533 e 1.5'32 — Ao Sr. Manoel Mur-
tinlio.

N. 1.152—ao Sr. Guimarães Nat11.

Rttcurso extraordinario
N. :".51.

llomoloymio de sentença e :tral.r:eira
N. 575—Ao Sr. Au.lrá Caval a iti

CAU .:AS COM na

N. 1.31-1ic1ator, Sr. André C Lvalentiti
N. 1;:94 — Reator, o Sr. Manoel Mur-

tinlio.
Causas para jidy fia .nf,)

Na proxima sossão serão julgada:4 as em-
sasja fulmine ail ts e mais as seguintes:

• Appellaçiiociv:t

N. 1.391— Relator, o Sr. Manoal Mur-
!anho.

Rec:/rio extraordina:.i0

N. 408—Re1ator, o Sr. Matlini
Levanta-se á sossito as :30 45 da tardo.—

O secretario, João Pe irÁra do C..att:o For-
ra

Côrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das an-
pollaç5es: eiveis, (desistencia) n. G-1, apiada
Janto Companhia Ferra Carril Jardim 133-
tule 1, ao:iodada a fazen lit municiptl

91, aupellante Diony sio Feraandes, ao-
pollaila E'milia Ventura Fio:mandes ; n. 70').
appellantes C. li. Walker & Cmip appel-
lado Atroas() Joaquim ; n. 724, primeiro ap-
pellanto Manoel Joaquim Marinho, smundo
apoollanto Man.,c1 Corrêa da Costa, appel-
lados os meornos ; n. 7.33, apoellantes Se-
bastião Borges Monteiro de Moraes por si
e como refinas . ntanto de seus filhos, apoel-
lado Josó de Castro Nlachado ; n. 780, appol-

Frane s o Alves 'tono, app Ilado An-
tonio Albornoz da Silveira Bittencourt ; o
.-,ummescial, e. 620, appellantcs José Vil-
mont & Como., apoella los Arp & Comp.,
terão togar na proxima sessão da segunda
minara do dia 10 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Cêrte de Appellação, 8 de
julho do 1908. — O secretario, &arilo da
veiga Gonzaga.

--
Sesslo de cantaras reunidas, em 8 de julho

de 1903

Presidencia do Sr.desembarga rlor H.Dodstoorth
—Secretario, Dr. Evaristo Gonzag.t

Compareceram OS Sn. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos. Pit Lnga, Lima
Drummond, All'onso de Miranda, Monte-
negro, Muniz Barri, to Ataulpho, Celso Gui-
marães, Gama e Souza, Bulhões Pedreira,
Gabaglia o Nalmco de Abreu, e o juiz de di-
reito Dr. Nestor Mera.

JUAAMEN

Emb-crgos de, nt l'idade

N. 146—Relafor, o Sr. desambargalor
jelso Guimarães; embar,gan te, com men-
dador Manoel José da Fonseca; embargalo,
Bernardino Ferreira Cardoso.—Desprezados
contra o voto do desembargador Affonso de
Miranda.

N. 3.078— Reltto.', o Sr. desembargador
Bulhões Polroira; embargantes, Beliniro Ro-
drigues da Fonseca; emb Lrgado, Manoel Au-
gusto Marques.—Desprezados.

N. 2 787—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; embargante, A. Timm; embar-
gado, Manoel da Resa.—Desprezados.

N. 68—Rolator, o Sr. desombargador Lima
Drummond ; embargante, Dr. Franciano
Martins de Aguino ; embargado, Antonjo (1,
Almeida Figuoirado.— Não conlie,iartin dos
embargos do asiistente do fls. 305 e das ):..t
?Aram os embarg as de fls. 302, c nt , P.I. o
voto do desembargador Montenegro.

N. 4'1— Roloaor, o Sr. desembarga lor Ar-
roas° de Miranda ; em bargante, Josa
de Faria Braga ; embargado, a IrmaadioLs
da Candelaria.— Não S3 t anon conheci-
mento dos embala; s, por terem si lo apre-
sentados fora do prazo.

N. 3.017— Relator, o Sr. drsembargador
Muni Barreto ; embargadite, Antonio Piara
Gonçalves ; embargada, The Leopo:dina Rail •
u;ay Pompany, Ltinded.— Desp..ozados con`.ra
03 votos dos de gnnborgadores Cel so Guino t-
rães e AlTonso de Miranda. Tomou parte no
julgamento o Sr. Dr. NeMor alair

N. 2—Relator, o Sr. desembargador Gama
e Sonz t ; embarganio, D. Rita •ArOas Fer-
reira, inventar.ainte dc,s bens do seu ma-
rido Antonio .'Cachado Ferreira ; embarga-
do, D. Maria Ir.abel Ferreira.— Receberam
os embargas toolo voto do desminto par t,
annullan 'o o accórdão embirga 'o. homo-
logar a partilha, toado os Srs. desemiatrga-
dores lama Drunimoad o Dias Lima rnebi -
do os mesmos embargos para o fim de. re-
formando o accordão embargado, não cube.
cor da appellaçã ) interposta por não ter
havido homologação em primeira listancia,;
eonlia Os votos dos Srs. desembargadores
Gama e Souza, Nabuco de Abreu, Aiaitlpho,
Miran lit, Pitanga e Tavares liavos que re-
treita.v tan os mesmos embargos. Sendo im-,
Pedidos Os Srs. dosem]) Lrgadores Emas
Gaivão, alitniz Barreto e Celso Guimarães.
tomou parte no julimmento o Sr. Dr. Nestor
Moira TM foi designado para redigir o accor-
dã o .

N. 3.010—Relator. Sr. desembargador Li-
ma Duo/mond ; embarganto, Dr. Luiz Vai
Erven ; embargado., a faze ida municipal.
—Desprezados, contra 03 votos dos Srs. de 4-
embargaA 'vos Montenegro e Dias Lima. Re-
tirou-se, Sr. desemb trga to: Atauloho. 111-
pedido, Sr, desembargador Galinha.

Ses-são do Conselho Supremo, em 8 de julho
de 1903

Prestdencia do Sr. des:mbargador Dodstvorth,
—Secretario, 11 . . Evaristo Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desombarp;adores
Lima Drummond e Aftonso de Miranda.

JUI.(;AMENTOS

COolliclo de jorisdieção

N. 23 — Suscitantes, Artur Watson So-
brinho o Benelicto de Mattes Freitas ; entro
os Drs. juizes de direito da 1 1 o 2 varas
commereiaes.

PA.SSAGENI

Appe'laç)es comm:trciam

N. 2.652 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães .

N. 182 e 290— Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

Appellações eiveis

Ns. 635 o 555 — Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

Ns. 87, 2.617, 2.922, 3.150, 480 e 891—Ao
Sr. desembargador Nobiteo do Abreu.

N. 425—Ao Sr. desembargador Ritja Ga-
baglia.

App.dlaçGes crimes
N. 362 — Ao Sr. desembargador aluaiz

Barreto.
N. 407 — Ao Sr. desembagador Raja Ga-

baglia.

COM DIA

Appellação commerciat
N. 620.

AppcIlações eives
Ns..(364, 6)4, 700, 724, 733 780.

ACC01DX0S PUBLICADOS

.1.ip.a1aç 70 commerciat
N. 384. •

Apdteaast:es eiveis

NS. 554 e 711.
A:tpe'laç7:s crime —in fra:çi:s

Ns. 407 0 471.

juizo de Direito da Segunda
Vara eivel

EDITAL

D3 orilon do Exm. S... Dr. juiz OIÇO pit•
Uca) que, 0, 1 hora serão julgados em junta
de juizes de direit ) das varas eiveis, os
orobarg,os do !utilidade da 81 protoria, em
que O Francisco limia r) Ferreiro, embar-
gante, C Manoel C irloso Gaspar, embargado,
o Antonio Gomes da Rocha, emb xgan te e
Fomand . s e Costa, eniblegmlo. Rio, 8 do
julho do 1908.—S cit. José Cardo o lo lt irros,
o subScrest i.—Gdainiano da Pr . faca.

Jttizo da Decima Segunda
Pretoria

JU Z, ITt. Josi7; OVIOM MARCONDES rtoM.,I;i0—
ESYRIvÀO, FRANCISCO PINTO DE SU.:NDONo.

Despachos de 8 de julho de 100	 r•
Acções ordiitarias

Aittor, Manoel Ignacio Forra ira ; iu s, Ta-
cintilo Duarte Ferreira e outros.—Julgada
procedente.

Attlior, Hermes S. Porfirio ; réo, Olaria
Bezerra de Menezes.. — Ao Dr. 1 ,3 supplento

Ac;Ces criminacs

A ti t a j st ça ; rios, José Goça1VPR,
Francisco Salvado : , Manoel José Ferreira do
Viveiros, Dom jugos da Sil va San tos e V lei orino
Branco (art. 303 do Codi:o Penal. combi-
nado com o art. 18, §1(.) .—Ao Dr. pramotor.

Autora, a jusrça : rN), Wipimel Calabria,
appollante (art. 303 do Codigo Penal).—Ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Jotquiin Forroirc
(art. 306 do Codigo Penal).— Reaovem-se a:
diligencias

Autora, a justiça ; ido, Antonio Josa Mar-
collo.—Na fOrma da promnio.

EDITAES
Juízo de Direito da Primeira

"Vara Commaereial
De cil tç7o, com o prazo de 30 dias, aos her-

d:iros de J070 das Santos Pd?ri plhas. StG
da firma Santos & Vlanna, ) cri findo
mesmo prazo e na prim:ira andienria date
juizo que se seguir, viro» ver os autores
Silva Dantas & Comp., sueeessor:s de Cai-
filará Dantas cft aceasarem a
nrtsma c:tação e Meu propor fona cleço qr.
dinaria para pag Intento da quantia de
7:242000, import ateia de uma letra da
a:ceite da mesma firma, venci ta e oito paga
e lhes assignar o prazo de 10 dicu p(irce.
contestação, sob pen.z de r2velia, na b)rotts
abaixo	 .

O Dr. Cieero Se thra, juiz de (Urano da
l a vara commerc:al dest t, cidade do Rio de
Janeiro:

Faz saber aos que o presente elital Virem,
que po: este juizo e c rbrio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
acção ordinaria entre partes corno autoroi
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Silva Dantas & Comp., successores -do Gui-
marães Dantas & Comp., e corno réos o.
herdeiros de João dos SantoS Palrinhas, sacio
da firma Santos Vianna, do cujos autos
solista, a petição com distribuição e dçs-
pacho do- teor seguinte: Mei. Exm. Sr.
Dr. juiz da 1" vara cmemercial — Silva
Dantas & Comp., successores de Guimarães
Dantas & 'Comp. e credores de Santos &
Vianna da importancia de 7:212.•;400, con-
stante da letra inclusa, tendo falleailo o
soei° desta firma João dos Santos Patrinhas,
que foi intimado do protesto da referida
latira, querem promover a competente
acção inclinaria contra seus herdeiros e
como estes estam em logar incerto e não
sabido, os supplicantes iwierem a V. Ex.
que se digne mandar des.gnar dia e hora,
afim de justificarem : 1 0 , que, &ready:is
mente, João dos Santoa Palrmirts falleceu
2", que seus herdeiros estão em lugar in-
crrto e não sabido. Que justificado, reque-
rem a V. Ex. a citação dos referidos her-
deiros por editaes e no prazo da lei. distá-
infida ao escrivão Corte Real. P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 7 de .jane i ro de
19 .18. — Carlos .4/foto de Assis Piguciredo
filho. (Estava legalmente sentida). Distri-
h-dção : D. ao Sr. escrivão da I a vara
lo cometerei°, 8 do janeiro de 1908.
— O distribuidor interino, P. A. lihrlins.
ocipach): A. Sim. Rio, 8 dejaneiro de 1908,
—Cicero Sevbra. Produzida a justificação re-

sillados o preparados os auios, su-
1 .rani á conclusão, baixando com a sentença
io teor seguinte : Julgo por sentença proce.
dente a ju-tificação de anuncia, toara que
produza seus devidos e lesmes eirados. Ex-
peçam-se edita.es com o prazo de 30 dias de
citação dos auscates. Pagas as custas pelos
rhts. Rio, 8 do janeiro de 1903.—Cicero
.cabra. E ora por parte dos autores tOi- lhe
dirigida a petição do teor seguinte : Ilim.
Exm. Sr. Dr. juiz da I s vara commercial-
Dizem Silva Dantas & Comp. que, tendo ci-
tado por edit Les com prazo de 30 dias, os
herdeiros de João dos Santos Patrinhas para
virem, na primeira andiencia desse juizo,
ver propor uma acção por afio terem com-
suppasecido os autores o réos, por isso

plicantes re lucrem a V. Ex. se di-
gne mandar juntar aos autos os referi-
ilos editaes e expedir novos, e no prazo da
lei para a citação dos referidos herdeiros.
Pede deferimentJ. Rio, 20 do junho de 19j8.
Carlos da Co yta Pernandes. (Estava legal-
mente saltada). Despacho : Sim, em termos.
Rio, 20 de junho de 1908.—Cicero eabra.
Em virtude do que se passou o presente
edital p do teor do qual cita-se aos her-
deiros do fallecido João dos Santos Pai-
rinhas, socio da firma Santu & Vianna,
ausentes em kgar incerto e mas) sabido,
para findo o prazo de 30 dias e na primeira
audiencia, deste juizo que NO seguir virem
ver Silva Dantas & Comp., suecos Ares de
Guimarães Dantas & Comp, lhes propor
nina acção ordin iria, para pagamento da
quantia, de 7:212,s600, importancat de uma
latira do acceite da firma Santas & Vianna,
vencida anão paga e lhes assignar o prazo
fle 10 dias para doida) della pagaram
ou apresentarem a sua contestação, sob
pena de, a revelia, sarem a final con-
demnado; ao pagamento do principal,
juros e custa. Para coastar passaram-se

•este e mais dois de igu II tear que serão
publicados o asfixad is na firma da lei,
advertindo que as andienciasa deste juizo
são ás terças-e sextas-feiras de cala semana
ás 10 horas da manhã, no predio onde fane-
dona provisoriamente o Forum á rua dos
InvaEdos 108. Dado o passado neta
cidade do Rio de Janeiro, em 22 de junho de
1903.— E, eu Francisco de Borja de Al-
meida Corte Real, escrivão o subscrevi.—
Cicsro Seabra.

Juizo de I)ireito da Terceira
Vara Commercial

De 2" praça, c»ii ()prazo de oito dias e o

ah dimen f o 'egsd d .; lo %, pua remia e
n: 70 do pred :o rJspess'ice terreno

(i praia de I; dafog2 a. il , wnlinrado a .losd
Alces da Moita e sua mal iser, em autos de
e.c?culio16gpo'yee strio que	 M91,8 AlitOniO
PrrnawieS ilee3 PePefr

O Dr. Josa Afl'onso latmoun'er Junior, juiz
de direita da 3" vara cammercial do Lis-
Indo Federal, etc.:

Faca saber aos (lua o ere -soiVot edital vi-
rem. em como no dia 17 do corraate inaz,
ás 11 3;4 d minhã. á rua dos Invalido;
n. 108, o °Melai de semana dest juizo trará
a publico pregão de. venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offersosir acima
da quantia de 21:3, 11,;, j1IP(:) 1) /1' (pie vão

2' praç t, divido ao abatimento legal de
o; bem ablixo ptos e avaliados.

Ava l iação — Em cumpri mento de mandado,
nó; abaixo a.ssigunalos. fim is á praia de B i-
tatinso e :tiú pros siam as á a valia;ã9 do

n. (3 3, e bem assim do terreno onde
está situado. O pre lio é terreo, tem unia
porta e Ices janellas 4 frente, achando-se
inteadicto 11 da bygiene. poe e dar ein ruirias,
por isso avali um at em 2:0 )0a; terreno onde
esta situa. lo o masma prolio n. 6 , 1 da pr tia
de BK tsogo, avaliamos em 25:0a0A00. Im-
porta a presente avalia it em 27:010010.
Rio de Janniro, I de junho de 10à8.—Alfeedo
Costa. — Josj Jo (loisa Xello Asa trante. E
quem os ditos leas qitizer anaimatar deverá
comp tracei. no lugar, dia e hora asi:na
gnalos, ou le o oficial de semana deste juizo
os trará a publico pregão de venda e. arrama-
tação ia quim mais de: e maior lanço ofte recer
acima da qu tinta de 2•1:30 s, preç par opte
vão a 2 , praça, devido ao abatimento leg ti
de 10 ; advertindo ao arr imatante o dis-
posto no art. 550, 20 do doireis) n. 737. de
1850 (diniiiiro á vista ou fiador por trcs
dias). E para constar, passaram-se este e
mais dons de igual teor, que serão publi-
ca•Ms e altiva' is. na toma da lei, pilo
oficial de semana deste ,jitizo, que, de as-
sim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cid ide do Rio de
ia ar: s ia) aos 7 de julho de I0a8. E eu, .1oã,a
do Souz u Pinta Junior, escrivão, o subscrevi.
—José. Afim.° Lantoun ;er JuniJr.

---
De cilaç7o, com pra:A de 10 dias, aos cre-

dores de Joao Miguel Naqib _Voar para,
dentro darelle jirau), r.'cla ~rem ecpr3-
ferencia que tiverem s_bre o imoslac.'o da
referi la massa

1908. E eu, João do Souza Pinto Junior, es-
crivão. O subserevi.—Josd Lamounier
Junior.

• " •
De conroctiOi. "dos credorsm da liqu'daes7o

forçada da Co,d»anhia GropLica do 11r,(vil,
para -se reanireM tt sa'a . das aadieneists
deste jui:o, et rua dos Inca'idos 'a. 108,
dia ff do co'rente "me.7, ti 1 borit'cla tarde,
afim de rerificarem seus crelitos e, appro-
cactos, amistireot á leitura do ...littorio dos
s'jndicos, trdi lierarent sárc coocurda'a, si
lor apresen!asla a reipec:io.t propoM,ost
proscg . tis .-se na Uquida;.(io de finitira
massa
O Dr. José Atrais) latmaanie.r Juniar,

juiz de direito da 3" vara com marcial do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem em como, par parte dos syndie ,s da li-
quidação foraada, da Cminatilda Graphic". •
do Brazil, Inc foi dirigida, a petição do teor
seguinte: Illm. Sr. 1):. juiz da direito da
.5" vara da cominarei°. Dizem os sya tico:
da liquidação fo:çada, da Companhia Gra-
phica do Brasil qua, havondo O; peritos
nome tdis por V. Ex. aaresentado o inVen-
t trio e balanço por elles lavantado, e
aprosentudo o.; saailisantais inium acto o
sem relatario, na foras', da lei Paquerem a
V. Es. sejam desi snad is dia e hora p i ri
price ler-se á reunião dos crolOn'S. Pedem
defarimento. Rio, 1 de junho de 1903. —
Antonio D. de SUUZ ,1 Bandeira.— J. Frede-
rico de Almeida, aolvogaslo. I) ispa.cho— J. e
marque o (multai° dia e hora para a reunião.
Porum, 1 de julho de 1908.—
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
sente olital,pelo qual Si;)' cot.vocaalos os cre-
dora: da ligai/Int° 11)rca.lit da Compaalua
Graphica do lir.tzil para se renairein no
logar, dia e hora achou dasigna to, afim do
so3rificaram seus °reditos e, appaovados, as-
sistirem á leitura do relatorio dos milicos,
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, oa prosegujr-se
na liquidação deflaitiva da in issa ; adver-
tindo opto nenhum credor será admittido
por procurador quo não tenha poderes cape-
cians para o asJt ; que a procuração não
pode ser conferida a pessoa que seja, deve-
dora á massa 1914 landa ; que t procara,c;i o
pólo ser por instrimmato particu'ar, que
um só in Evicta° pada representar diversos
credores, e, finalmente, que não compare-
ceado será considerado a lh ore ite á reso-
lução que tomar a maioria de votos dos;
credores que c imparecerem, unia vez
que sobre concordata represante esta &ais
terços do valor total dos crelitos a cila
sujeitos, tudo na forni, do art. 173, § 2,
do decreto n. 931, do 4 de julho de 1S01,
combinado com o art. 842, 2' pArte, (1. n
C )digo Commercial, moailleado pelo decreto

3.035, de O de mai) de 1882, e mais dis-
po iiçiks. E para coustar passaraan-sc esto
e mais dous de igual teor, que serão publ:-
cal . ,s e aftlx ido:, na forma da lei, pelo otticial
de se,naila deste juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a comp mie 'ta cartidão
para ser junta aos autos. Dada e pass ido
nesta cid isto do Rio de Janeiro aos 2 do
julho do 1908. E cri, João de Souza. pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— Josj Alfonso
Lamounier Junior.

juizo da 1-)ecintu Quarta
Pretoria

De prionira prJç t de usa predio em terrenos
d». iitzeoda wEage dto	 •err_xx, e de vhj
terreno arrentlid ,., t fazeadu Engcnizo
Agua, com o pras,o de viale dia;, na fôrma
abaixo
O Dr. Joasptim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 14' pretoria, etc.:
Faça) sabec a todos que o presente edital do

primeira praça virem que,a reanerimento do

O De. Jos % Affono ratmannier Junior,
juiz de direito da 3" vara commercial do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
em como por este Állizo e e irtorio correm o
pendem uns autos de fallencia de João NB-
guel Na gib Matar, na Snana do art. 135
da lei u, 85a, de 16 da agosto de 1032, os
quziss. tendo seguido seus devido termo;,
subiram á co iclasi.o e infles /lei o despacho
do teor seguinte. Despacho: Expeçam-se
taes, na fórma 4t lei. Rio. 27 de junho de
1908.—Laineuni Junior. Em virtade do que
se passou o prose ite eslit tf polo qual qual
são citados os oradores da f dle ici1, de João
Miguel (f; Nagili \ratar para. dentro do praso
de 10 di is, real imarern a preamaincia que
tiverem sobre o producto da rafara' I, massa.
E para constar, pusaram-Se esta e maS dou;
de igual teor opto secã pablicados o afixados
na foinnu da lei pelo oficial de sem
deste juizo, que de a ssim o h tvea cumprido
lavrará a competent + card hia) para ser
junta aos autos. Dado e p tssado nesta ci-
dade do Rb de Janeiro, aos 3 de julho do
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Santo,	 da. Milmerioordl
-O movimento da hospital da Santa Casa'
da Miserieordia, dos llospicios do Nossa se'
chora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa'.
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 4 do julho:

	

o seguinte :	 • ',imo, •

Nacionaes Estreou:. • ., Tola?

O movimento da sala do banco e do3
consultorios publieos foi, no mesmo dia,
de 455 consilltantea. para os qua.es se
aviaram 417 receitas.

Fizeram-se tres extracçõe3 o quatro obtu-
raels de dentes.

Existiam 	
Entraram 	
Saltiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

1.118	 ..681

	

48	 65

	

25	 45

	

o	 11

	

1.132	 1.670

543
17
20
2

538

- No dia 5 :
Nacionaes

Existiam 	 	 1.132
Entraram 	 	 22
Saiu iram 	 	 22
Ealleceram 	
Existem. ......	 1.1g1

Estreou:, Total

	

533
	

1.670

	

14	 31
13

	1
	

12

	

538
	

1.659

O movimento da sala • do banco o
consultorios publicos foi, no mosmo dia, do
408 consultantas, para os qua.ea se aviaram
480 receitas.

Fizeram-se 28 extracçiSes do dentes.

Obituarin- Sepultaram-se no dia â
de julho de 1908, 70 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  so
Estrangeires 	 	  14

70

Do *sexo masculino 	  40
Do sexo feminino 	  30

70

Maiores de 12 amos 	  42
Menores do 12 anhos 	  28

70

Indigentes
	 25
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heroza. da Conceição Castro Nunes, nos au-
tos do executivo hypothecario que move aos
herdeiras do finado João .103é de São Paulo
Aguiar, o parteiro dos auditorios, oficial de
semana, ha do trazer a publico pregão do
venda o arrematação, ás portas deste juizo,
á rua coronel Rangel u. 74, sobrado,
ás 12 horas da manhã do dia 28 do cor-
rente mez,os bons penhorados pela exequente
aos executados, os quaes são os seguintes
uma casa torra coberta do telha nacional,
edificada sibre pilares, paredes de pão a
pique, com tres janellas e urna porta na
frente, dividida em sala do visitas o tres
quartos forrados e assoalhados, sala de jan-
tar ladrilhada e de telha vã, um quarto as-
soalhado e telha vã o mais dependencias la-
drilhadas e telha vã;ca.sa esta sita em terras
da fazenda do «ngenho da Serra», no lagar
denominado por uns «Parta de agua» e por
outros .Nogueira', medindo o terreno 2•:5
metros mais ou menos do frente, fundos ir-
regu l ares, limitando pela frente com a es-
trada geral,pelos fundo com o rio,e pelo este
por unia travessa que vae da estrada ao mes-
mo rio,tudo avaliado por 2:0.)0$. Um terreno
em torras arrendadas au«Engenho de agua»,
confrontando com terras do mosmonngenho
de Agua», e onde existiu uma casa coberta
de telha, com duas plagias e uma porta de
frente, a qual ealnu, desapparecendo os ma-
teriaes, avaliado em 10u$000. Importa a
presente av alitteaa em 2:100s0O0. E assim
serão os ditos bens levados ti praça ncs re-
feridos dii, hora e /ogar alho de s •• rem ar-
romatafos por quem mais der e maior lano
offerecer sobre o preço da avaliação, E para
que a noticia chegue ao conhecimento de to-
dos mandei passar o presontu e•lital que será
:t (lixado no togar do costume, publicado pela
i 1 prenSa e por cOpia junto aos autos para
.-ni s iar. Dado e passado nesta lia Pret
aos 7 do julho do Itt03. Eu, Emygdio Genaro
da Fonseca Almeida, es..rovento juramen-
tado, o escrevi.- E eu, Uno Alves da Fon-
seca, escrivão, o SUll,g erC nii.-.70 q 2Uiút Alberto
e,w(loso do Mello.

	affir...0n1nIn

NOTICIARIO

1tera(1oria do Tliesou ro Fe-
de .- 8' dia util-Paga-se hoje o mon-
tepio do Ministerio da Industria, Viação e
Obris Publica.

Correlo - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Polo Crotcn PrincP, para Santos e Estado
do Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.

Pelo Sparton Prince, para Balda e Nova
York, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ãs
2 1/2. ditas comporto duplo e papa o exte-

.ior até ás 3 o objectos para registrar
até á 1.

Pelei Cear& para os portos do norte, roce-
i endo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 d tarde,
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para roJistrar até ás II da manhã.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Bratsberg, para Antuorpia, rece-
bendo impressos 'até ás 6 horas da manhã o
cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã

Pelo Chancer, para Victorla o Nova Or-
leans, recebondo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas rara o interior até ás
1 I/2,.ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 12 e °Motos para registrar
até ás 10.

Pelo IM nnberto, para S. Vicente e Ge-
nova, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas lura o exterior até as
12 C objectos para registrar. até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utois, até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de enoommenda.s para
Portugal, Açores o Madeira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã 1i 5. da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando os da Com-
oagnie Messageries Afarilintes ; o entrega,
'Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo,

Observatorlo do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 5 do julho do 1008
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Diréctoria do Yle teorounirtm 41 $1, Marilltim-Superintendhmeia de Navegação-Serviço ineteorologioo nacional-
KOSUTilo O10t00r010Lneu e niazuotieo do dia 7 do julho do 1908 (Terça-feira).
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OCCURRENcIAS

AS temperaturas maxima e minima verificaram-se, re,pccliva limito, ás 13 It. 30 m. ( 1 Il. 3)m. p.) e ás 7 h, a.

TUSULTADOS MA0NETicos DA ESTAÇÃO CRNTRAL

Declinação do (lia 7 - 7 - 1903 = g° 15' 40" N \V

Inclinação do dia 7-7-1908= -14 0 .005 (ex(remo norte para cima)

Directoria de Meteorologia, 8 de julho de 1903 - Observações meteorotogicas simultaneas a O h. m. de (ireenwich /. 9 lis. 07 cit. a. t. m. do Rio)
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na/in o mim o in /In m/in o
Belém 	 S. raio 	 769.93 14.5 10 01 19.00
S. Luiz 	 Santos 	 70.48 20.0 14.'8 20.80
Parnaliy ba 	  Paranaguá 	 768.49 18.7 imo is.gi
Fortaleza 	  	 Curi r yfia 	 772.05 9.8 7.^,7 16.03
'Natal 	 Guarapuava 	   767.95 14.5 9.46 13.93
Parally ha 	 Asuuciuu 	
Recife 	 	 	 767.00 13.0 9.83 14.00
Joazeiro 	 	 	 76803 17.7 1250 17,83
Maceió 	 Corriontes(x) 	 76', .30 16.0 12.09 16.03
Aracaju 	 1taqui 	 768.03 12.6 10.09 14.45
Ondina 	  Porto Alegre 	   770.19 16.3 11.21 17.6;
S. Salvador 	 Santa Maria 	 71;8.27 12.5 9.54 14.6()
Ilhéos 	 Baga 	 773.71 12.6 9.81 14.v,)
Cuyabá 	 769.64 21.6 17.09 27.63 Rio Grande 	 770.58 13.4 9.87 11.95
Uberaba 	 767 83 21.4 14.57 21.63 Cordoba (s).	 	   76i.0 13.0 9.85 15.00
Vietoria 	 767.79 22.4 16.26 21.45 Rosario (x) 	 765.60 8.0 8.02 13.0d
Barbacena 	 767.52 17.4 11.24 15.83 Mendoza (x). 	  768.60 8.0 4.38 12.50
*Juiz	 de Fera 	 Buenos Aires(x) 	  7 , 4.90 10.0 '7.97 12.56
Campinas 	 768.75 15,9 11.01 19.35 Montevideo 	 171.8) 10.0 5.91 11.50
Capital (Rio) 	 768.92 21.4 15.81 22.83

Em S. Paulo garórni na noite de hontem.
.Em Porto Alegre chuviscou durante a noite de hontem.

As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Montevideo com 11 0 .50 e em Rosario e Mendoza com i..2?.50.
Probabilidades na Capital ate amanhã ao meto-dia : Tempo bom, senlo possivel chuva passageira. Ventos normal!,
Até á 1 h. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este signal (x) são (13 hontern.-Nonomin SANTOS, chefe de secção,



Quinta-feira 9	 MARIO OFFICIAL
	 Julho — 1903 4630

MARCAS REGISTRADAS

N. ,V.,..Z1:17

Francisco Manoel da Silva Araujo, pilar-
Maceutico e droauista., e:tabalecido nesta.
praça, á rua Primeiro do Março os. 1 e3, vem
apresent tr á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptada polo sup-
plica,nto para distinguir o sou preparado
denominado:— aPilulas de Evonymina»,
qual consiste no seguinte: Um rotulo em
papel branco da farma rectangular e fundo
amarello quaimado formado po. : poqueuas e
simullaneas rosetas e bordaduras, tendo en-
tre cilas, em typos brancos, as iniciaes
«S. A. entrelaçadas (non)gramma -do sup-
plicante), collocada,s no centro do rotulo e
guarnecidas ahi por uni menor ractangulo
formado por duas linhas finas e qua 1 unleas.
No seu interior IO-se o seguinte: c Fabr:ca-
a vapar de productoschimiaos e pharina
ticos—Pilulas de Evolymina do pharm leen:-
tico Silva Araujo.» Laaaraltneate o repetido
em duplicata, vê-se o ti abro do mono-
oeramma do supplicante, marca geral do seu
estabelecimento, e, tambem dividida, a dose
usada, a indicação da plia rmacia o drogaria
o hem as:im a palavra: «Rio da Janeiro» e
localidade do labora,torio a vapor. Pa,rallela-
mento voem-se no ratai.) duas divisaes sapa-
riores feitaspor linhas tinas e nutra lia paste
inferior, havendo na alto (H dizeres seguin-
tes: «Laxativas e contra. as con dipacões do
ventre e affenções do listado— Silva Araujo
& Comp.» E' esta ni trea 1. C91110 Ca-

volticro nas c tisinhas co itesda as mencio-
nadas pilulas e si moi , smaat e o pululam re-
etamanlo iam/ ral leseript o na. t moa das mes-
mas caixinhas, andando ser usa.la, em t ala o
qualquer côc. Sobre duas estampilhas no
valor do 300 r. , is	 zava o -eguinte: Ca-
pital FOCIeral d,' CrItIlbr	 S	 pitar-
marootica, F. 31. da i va Aaaaia

Apres3nt ela na s ,cretaoia da. Janta Cam•
mer tal da Capital Fe lera?, ás ll horas da
manhã de 16 ao oataibr da 1897.-9 secre-
tario, (ao	 (15 0/iocisa.

Registrada sob n. 2.517, por despacho da
Junta Com m oreia', e n sessão do hoje. Sobre
quatro estampilhas no valor total de Qtai)o
inutilizava o seguinte: Rio do Janairo, 4 de
novembro de 1-07. — ass de ( A'
mugem et Ls. a o c trimb.) d ) sol) da Junta
C )umercial). Por ti p ish) da Junta Cam-
meraial cria sasaão de 110 , 0, foz-se a transa:-
vencia da present marca resistra . la sob o
n. 2.517. do Fransi:ea Manoel da Silva
Araujo, soemo da fitam i Silva Araujo & Comp.,
para Luiz Eduard ) da Silva Araujo, na qu t-
ildado do liquidado e ca ssionaria. Rio de
Janeiro. 25 de maio de 1933.-0 secretario,
rabio Leal.

— —

N. r2.18
Francisco Manoel da Silva Araujo, pilar-

fiacentico o droguista., e4tabelecido nesta
praça, á rua Prins iro de Março ns. 1 e 3,
vem apresentar á meritissima, Junta Com-
marcial a marca acima cullmia, adoptada
pelo supplicante para distinguir o seu pre-
parado denominado a1ngesta», a qual con-
siste no seguinte : Um larg, rotulo em pa-
pel lustroso de fundo veode caro, margeado
pnla mesma cor, noréin mais escura. E' elle
dividido em dous rectanaul s por traços
brancos de arabescos e dordados nas extre-
midades em (arma differente. No primeiro
reetangulo a esquerda, ha uma facha branca
curvilinea com a inscripoã ) em typos ver-
Malhos: «Fabrica do Product ia Chimicos».
Segue-se um circulo preto formado por va-
riadas linhas e no seu centro o timbre
vermelho do monogramma do supplican-

te, marca geral do seu estabelecimento,
ladeando a palavra Marca registra-
da ». Eatre arabescos outra facha menor
de fundo preto, margem branca e ty-
pos branaos com o final cl inseripção
aE Pharmaceuticos». Em seguida, em typos
vermelhos, a localidade da fabrica, e outra
facha branca com os dizeres em typos ver-
melhos: «Rua Primeiro do Março ris. 1 e 3.,
e em typos pretos. curvilineamente c :raiando
a facha: «Deposito: Rio de .1aueiro—E em to-
das as pbarma,cias, drogarias, confeitarias e
armazens de comestiveis.» No segundo re-
etangulo, Vê-Si) um grande circulo bardado
de arabescos, dentro do qual sabe uma linda
facha larga com a inscripçIo. em typos bran-
cos, gro ssos e systematicos: «Ingesta», Prece-
dito dos dizeres: «Alimento completo—Fari-
nha lactea phosphatada do pharmacoutaco
Silva Araujo—Melhor fôrma do alimentiçio
para as crianças, amas do leite,convalescentes,
doentes tio peito,ete. Moio de usar. Consultar
o prosj iecto j unto--Silva Araujo& Comp.--Rua
Primeassi de Março ns. 1 e 3— Rio lie Janei-
ro». Estes dizeres são leitos em typos pretos
e vermelho) alternardos e culto .ados em fa-
chas sinuosas ou sobro fundo verde. Outro
rotu t o bambem em papel lustro-o de firma
eipherica, circulada por bordados de ara-
bescos e duas fachas brancas em semicirculo
e outra parallela, porém meia curva e
preta. sobre esta lê-se, em typos brancos:
« Ingesta, » e nas outras brancas, em tinta
vermelha: c Silva Araujo & Comp.—Rio de
Janeiro» O timbre vermelho do monooram-
ma de Silva Araujo, marca geral de seu isto,-
belecimento, acha-se collocado superiormen-
te entre as fachas branca o preta. No rotulo
grande ja desesipto em uma fita paralela
vermelha, aituada no alto de todo o rotulo,
lê-se em typos brancos : Approvada pela
Inspectoria Geral do Hygiene». A referi-
da marca é applicada como envoluero
nas latas cantor> loa farinha lactea phesplia-a-
da: n !esta» e ontr-) rotulo espherien no
pi tiasdas -mosmas latas, afim do bem distinguir
o pro tacto do supplicante, podendo variar
em cUres o dimensões. Sobro quatro estam-
pilhas do valor de 600 réis inutilizava, o se-
guinte : Capital Federal, 8 do outubro de
1897.-0 pharmacoutico, P. 31. da Silva
Arav.;0,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Cao;tal Federal, ás 11 horas da
manaã de 10 de ontubro de 1897,-0 secre-
tario, Cesar d 3 Oliveira.

Registrada sob n. 2.515, por despacho da
Junta C mmercial, em sessão de hoje. Esta-
vam colladas quatro estampilhas no valor
total de 6;:s ;00, inutilizadas da maneira se-
guinte : -Rio do Janeiro, 4 de novembro de
1897.—Cesar de Oliveira. Por despacho da
Juata Commorcial em sessão do hoje, fez-se

transferencia da presente marca regis-
trada, sob n. 2.518, do Francisco Manoel
da Silva. Araujo, socio da firma Silva Araujo
& Comp., para o Sr. Luiz E /nardo da Silva
Araujo, na qualidade de liquidada e cessio-
navio. Rio de Janeiro, 25 de maio de 1908.
—O secretari o, Fa iiio Leal. (A' margeia es-
tava o carimbo da Junta Cornmercia.1 da
Capital Federal,)

N. 1.1)

Francisco Manoel da Silva Araujo, phar-
maceutico e droguista, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março ns. 1 e 3,
com commercio 'de drogas o productos chi-
micos e pharmaceuticos, vem apresentar á
meritissima Junta Commercial a marca
acima coitada, adoptada pelo supplicanto
para distinguir o seu preparado, denomi-
nado: aPilulas do Eastona, a qual consisto
no seguinte: Um rotulo do fôrma rectan-
gular e fundo do cós' verde, todo ornamen-

tado de bordaduras de arabescos. No alto,
entre linhas pretas, tinas e parallelas, lê-ss:
aPhosphatos de quinino, Strychinina, e

ferro—Silva Araujo & Comp.» O centro do
natal° é composto por outro rsictangulo
menor de linhas finas, com os seguinte:-
dizeres : «Fabrica a vapor de produ:
ctos chimicos o pharmacauticos—Pilulas
Easton do pbarmaceutico Silva Araujoa
A palavra aEastona é em typos brancos
sobre um quadro de fundo preto. Lateral-
mente vê-se em duplicata o timbre ou mo
dalha com o monogramma do supplicante
marca geral de seu estabelecimento, lendo--
se na parto esquerda o seguinte : «Daso
2 a 3 por dia—Pharmacia e Drogaria — Rua
Primeiro de Março ns. 1 e 30 o na direita
«Rio de Janeiro — Laboratorio a vapor—
Rua de D. Anua Nery 158— Estação do Ro-
cha.» — A referida marca é usaal i em tad::
e qualquer côr e servirá para distinguir c
transcripto medicamento da proaaração dc
supplicante. S bre duas estampilhas no aa
lor de 300 réis inutilizava o seguinte
Capital Federal, 8 de outubro de 1897.-
O pharmaceutico, F. 31. da Sura Araes;o.

Apresentada na Secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de outubro de 1897.-0 secre-
tario, Coser de Oliveira.

Registrada sob n 2.519, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Ri('
do Janeiro, 4 de novembro de 18o7. — Cesa?
de Oliveira. Inutilizavam quatro estampa
lhas no valor total do 6sjz600 e ti, margens CS-
tara o carimbo do sel/o da Junta Cominar-
cial. Por despacho da Judta Commercia1
em sessão do hoje, fez-se a transferencis
da pre-ente marca registrada sob ri. 2.519
de Francisco Manuel da Silva Araujo par.
Luiz Eduardo da Silva Araujo, na quantia&
de liquitInte o cessionario. Rio de Ja.nairo
25 de maio de 1908.-0 secretario, Fabio

Francisco mano d S	 'au:o,pharma
Nei

coutico e droguista, estabelecido nesta pra.,
ça, á rua Primeiro de Março ns. 1 e 3, com
commereio de drogas e productos chimicoa
o pharmacenticos, vem apresentar á meri-
tissima Junta Commercial a marca acima
collada, adoptada polo supplicant a para.
distinguir o seu preparado, denominado:
«orago:as de Caseara sa 'nada», a qual con-
sisto no seguinte: Um rotulo em papel
branco, de fôrma rectangular, guaraecido
p r dons filetes pretos, um grosso e outro
fino. Todo o fundo do rotulo é chitado por
finos traços de cor azul clara, lendo-se no
alto em typos vermelhos a inscripçãa:
« Drageas de Caseara sagrada do Silva
A aaujo », sendo este nome ladeado por
dons timbras ou medalha azul ferreta,
com o mon gramma do simplicante, mar-
ca geral do seu estadolecimeato. Em se-
guida e em typos menores pretos, lê-se:

«Cada dra gea contam o gr. 125 do .cas-
cara sagrada. Empregada por todos os
chimicos, a caseara sagrada é considerada
como verdadeiro especifico da constipação
chronica do ventro.»—Uma pequena noti-
cia sobre o modo de empregar-se esto me-
dicamento vê-se no mesmo rotulo, temi-
naado com os dizeres: aitopasits Geral o_
Silva Araujo & Comp. 3,Rua 1 0 de Março, 3.
Rio do Janeiro. Vende-se em todas as phar-
macias e drogarias.» A referida marca a
usada em toda o qualquer cor e servirá
para distinguir o transcripto medicamento
da preparação do supplicanto. Sobre duas
estampilhas no valor do 300 réis inutilisava
o seguinte: Capital Federal, 8 do outubro
de 1897:-0 pharmaceutico, F. M. da Silva
Arattjo.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de outubro de 1897.-0 secre-
tario, Cesar de 0:iveira.

Registrada sob n. 2.521 por despacho dr,
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 4 do novembro de 1897. — Casar
ele Oliveira. (Inutilisavam quatro estampi-
lhas no valor de 6$600 e á margem estava o
carimbo do sello da Junta Commerchil).
Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, fez-se a transferencia da pre-
sente marca registrada sob n. 2.521 de
Francisco Manoel da Silva Araujo para Luiz
Eduardo da Silva Araujo, na qualidade de
liqui lante o cessionar'o. Rio de Janeiro, 25
de maio de 1908.—Fabio Leal.

N
„. :•...,1.2

Francisco Manoel da Silva Araujo, phar-
maceutico o droguista, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março ns. 1 e 3,
com commercio de drogas o productos chi-
micos e pharrnaceuticos, vem apresentar á
meritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada pelo supplicanto
para distinguir o seu preparado, denomi-
nado : «Pilulas Reguladoras», a qual con-
siste no seguinte : Um rotulo de fórma
rectangular e fundo côr de rosa, todo orna-
mentado do bordaduras do arabescos. No
alto entre linhas pretas, finas o pa,rallelas,
lê-se: «Purgativo o Aperitivo—Silva Arauj,
& Comp.» O centro do rotulo é composto por
outro rectangulo menor, do linhas finas,
com os seguintes dizeres: «Pilulas em linha
curvilinea — Reguladoras de Silva Araujo.»
Em seguida urna pequena noticia sobre
o emprego dessas pílulas, em typos ronde
o escripta sobre o monogramma: «S A»
do supplicante em typo grande e em
formato do lettras d'agua. Lateralmente
vê-se em duplicata o timbre ou medalha
com o monogramma do supplicanto, marca
geral do seu estabelecimento, lendo-se na
parto esquerda o seguinte :— Dose 1 a 2
como reguladoras, 3 a 4 como purgativas-
Pharmacia e Drogaria Rua Primeiro do Março
ns.1 e 3 o na direita :Rio de Janeiro—Labe-
ratorio a vapor—Rua do Dona Anna Nery
n. 58 -Estaçao do Rocha.» A referida marca
é usada em toda e qualquer côr o servirá
para distinguir o transcripto medicamento
de preparação do supplicante. Sobro duas
estampilhas no valor de 300 réis inutilizava
o seguinte: Capital Federal, 8 de outubro
de 1897.-0 pharmaceutico, F.M. da Silva
Araujo.

Apresentada na Secretaria da Jures% Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 16 de outubro do 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.522, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.Rio de
Janeiro, em 4 do novembro de 1897.--resar
de Oliveira.
- Estavam inutilizadas quatro estampilhas
no valor total do 6$600 o á margem estava o
carimbo do seio da Junta Commercial.

—
Por despacho da Junta Commercial, em

sessão do hoje, fez-se a transferencia da
presente marca registrada, sob n. 2.52, do
Francisco alanool da Silva Araujo, socio da
firma Silva Araujo & Comp., para Luiz Edu-
ardo da Silva Araujo, na qualidade de liqui-
(tante e cessionario. Rio do Janeiro, 25 de
maio de 1908.—Fabio Leal..

N.

, Francisco Manoel da Silva Araujo, pilar-
Inacentico e droguista, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro do Março ns. 1 e 3,
com commercio de drogas e productos chi-

micos o pharmaceuticos, vem apresentar á
meritíssima Junta Commercial a marca
acima colla.da, adoptaria pelo supplicanto
para distinguir o seu preparado, denomina-
do: <Vinho Iodo Tannico Phosphatado»,
qual consiste no seguinte: um largo rotulo
em papel branco,de fôrma rectangular,guar-
necido por troe filetes pretos, um grosso
central o dous finos. Todo o fundo do rotulo
é chitado por traços finos e pretos. No alto
do rotulo vê-se urna larga facha systema-
tica, o sinuosamente disposta com os dizeres
w Vinho x. — cm typo vermelho — <Silva
Araujo — em typos brancos. A' esquer-
da sobro um circulo ornamentado, ha o
timbro ou medalha vermelha com o mo-
nog,ramma do supplicante, marca geral
do sou estabelecimento, lendo-so mais em
typo vermelho: — «Iodo tannico phospha-
tado»— 1 em typos pretos:— (Excellente re-
constituinte»—e ainda em typos vermelhos:
«Succedaneo do oleo de ligado de bacalhau».
Uma pequena noticia expõe a qualidade do
mesmo vinho, designando as molestia,s para
o que é aconselhado e mais as dós ,s para
adultos e creanças. Outra facha parallela e
uma obliqua pequena e á esquerda atra-
vessada, dê-se : — «Derosito — Drogaria e
Pharmacia, rua Prime.ro do Março ns. 1
e 3,— seguindo-se a indicação da fabrica o
localidade do estabole .amento, alternada-
mente em typos vermelho e preto. Em
sentido obliquo o atravessando a noticia
referida, vé-sa o fac-símile da firma do
sapplicante em lettras vermelhas. Outro
rotulo estreito e guarnecida por um II-
loto do liehas o tambem chitado, e.nténi
o timbro do supplicamte o o sou fac-simile
vermelho. O maior é applicado nas gar-
rafas e esto ultimo no gargalo das mesmas
para distinguir o mesmo prepara i°, pe-
rlando ser usado em toda o qualquer ctir
Sobre duas estampilhas no valor total de
300 réis inutilisava, o seguinte: Capital
Federal, 8 de outubro de 1897.-0 pharma-
ccutico, F. 31. da Si!va Ara%*o.

Apresentada na s.sasataria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de outubro de 1897.— O secre-
tario, Ce, ;ar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.52 9, por despacho da
Junta, Commercial, em sessão do hoje. Rio
do Janeiro, 4 de novembro de 1897.— Ce,:ar
de, Oliveira. (Estavam inutilizadas quatro
estampilhas no valor total de 6$600 réis. A'
margem estava o carimbo do seio da Junta
Commercial.)

—
Por despacho da Junta Commercial, em

sessão de hoje, feZ-se a transferencla da
presente marca registrada sob n. 2.523, de
Francisco Manoel da Silva Araujo, socio
firma Silva Araujo & Comp., para Luiz
Eduardo da Silva Araujo, na qualidade de
liquitlante e cessionario. Rio de Janeiro, 25
do maio do 1908.—PeVo

N. 3. Z 21

Francisco Manoel da Silva Araujo, pirar-
maceutico e droguista, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro do Março ns. 1 e 3,
com cominarei° do drogas o productos chi-
micos e pliarmaceuticos, vem apresentar á
meritissima, Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada pelo supplicante,
para distinguir o seu preparado denomi-
nado: Licor de alcatrão », a qual consiste
no seguinte: Um rotulo em papel branco
do forma, rectangular, guarnecido por
gros ,os traços pretos e uma guarnição do
arabescos o entrelinhas vermelhas. O ro-
tulo interior é atravessado paralellamente
por quatro linhas ~malhas formando
assim cinco divisões. Na primeira, lê-se

Fabrica a vapor, rua D. Anna Nery n. 158,
Estação do Rocha » entre dons timbres

com o monogramma do supplicante,
marca geral do estabelecimento ; na se- .
gunda, em typos grandes e pretos, a palas,
vra < Alcatrão ; na terceira, o modo.
de servir deste medicamento em breve no-,
ticia ; na quarta o nome «Silva Araujo» enf
typos pretos e grandes o, finalmente, na
quinta, a venda em todas as pharmacias o
drogarias, o nome do supplicauto o logar
do deposito, rua e numero e mais um
no intuito de distinguir este producto do
outras preparações analogas,prevenindo tra-
zer atravessando no rotulo, como de facto
tem, o fae-sonde de sua firma em typos
molhos. Outro rotulo estreito e branco, for-
mato rectangular, guarnecido por duas id.',
nhas pretas parallelas, superior e inferior;
lê-se no centro ainda o fac-n»tile de sua
firma. E' applicado o primeiro decripto
nas garrafas e este ultimo no gargalo das
mesmas e ambos nos envolucros contendo o
seu preparado <Licor do alcatrão» podendo
bulhem uzal-o em toda o qualquer ar. So-
bre duas estampilhas no valor total do
390 réis inutilizava o seguinte: <Capital Fe-
deral, 8 de outubro de 1897 — O pharma-
ceutico, P. 31 da Silva Aroiic;o».

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de outubro do 1897,-0 sereta.-irio, Cles , ir de Oliveira.	 o

Registrada sob n. 2..*2-1 por despacho da
Junta Commercial em se,:s35,o de hoje. imiti-
lisavam quatro estampilhas no valor total
do 0$G00 e á margem o carimbo do seno da
Junta Commercial. Por despacho da Junta
Commercial em so ,são de hoje, fez-se a
transferencia da presente marca ragistrada
sob n. 2.521 do Francisco Manoel da Silva
Araujo,socio da firma Silva Araujo & Comi)
para Luiz Eduardo da silva Araujo, ma qui-
lidadé do liquid ante o cessionario. Rio da
Janeiro, 25 de maio de 190.4. —
A' margem estava devidamente inutiiizada
uma estampilha de 300 réis.

--
N.	 Z.112,111

Francisco Manocl da Silva Araujo, pharÁ
maceutico e droguista, estabelecalo nesta
praça, fi rua Primeiro do Março as. 1 e 3,
com commercio de drogas o productos chi-
micos e pharma,ceuticos, vem apresentar á
Meritissima Junta Com moreia! a marca
acima collada, adoptada pelo supplicante
para dStlriguir o seu preparado denominado'
saIa.gnesia Fluida», a qual consiste no sc.".
guinte : Um rotulo em papel branco de ,
farma rectangular e curvelinea na parte
superior, guarnecido pir filetes fines e pre-
tos o um central no formato de tranca..
Todo o fundo do rotulo é chitado por fino,
traços de côr, lendo-se no alto em ty-
pos vermelhce o acompanhan lo a trrna,
eurvelinea, a inseripção: «Magnesia flui-
da», em seguida, em typos prelos : «do
Silva Araujo» (solução de bi-carbonato do
magnesia) o ainda em typos vermelhos
«Approvada pela Inspectora Geral do Ilys'
giene.» Em typos menores ha o modo de em-
pregar-se esto medicamento, sua doso como
meio apperitivo ou purgativo e mostrando
preferencia polo vigor dos productos de sua,
fabrica á Magnesia fluida de Murray. Se-
parado por um traço fino o vermelho, vê-se
no centro o timbro do monogramma do
supplicante, marca geral do seu estabele-
cimento, o latteralmente a indicação, rua o
numero da fabrica e do deposito dos seus
productos chhnicos o pharmacenticos. No
centro geral do rotulo ha em typos bran-
cos as lettras—S . A. — entrelaçadas, monos
gramma do supplicante. Outro rotulo es;.
treito e rectangular, guarnecido pot linha
parallelas superior e inferior, sondo o papel
no fundo formado por pequenas espheras
com as iniciaes:
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Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, fez-se a transferencia
pres'ente marca, registrada sob n. 2.52G, de
FraneSen Manoel da Silva Araujo, s.,cio da
firma Silva Araujo & Comp., para Luiz
Eduardo da Silva Araujo. na qualidade 'de
liquidante e cessionario. Rio de Janeiro, 25
de maio de 19118.-0 secretario, Fabio Leal.

N. 2.:112;

Francis'o Manoel da Silva Araujo, phar-
maceutico o droguista. estabelecido nesta
praç t, á rua Panneiro de Março lis. 1 e 3,
vem apresentai' á Meritissima Junta Com-
marcial a marca aeima coitada adoptada
pelo supplie tate para distinguir o seu pre-
parado denominado: «Vinho Tanico Depu-
rativo», a qual consiste no s ,guinte:—Um
rotulo em papel de cernia afunilada o fundo
chitado, guarnecido por um grossa filete do
cór azul e outro estreito acompanhando o
mesmo. O centra é °ocupado por um oval
de bordaduras de arabesco; e sobre elle
obliquamente atra,vessain outros filetes for-
mando urna larga facha, onde. se lê em tvpos
verme:ho3 o grandes «Vinho Tonico Depu-
rativo». Na sagitada em 1ypos gothicos ha os
dizeres: (Depurativo ouiva.z na synhilis,
darthros, escropludas, rachitismo, rheuma-
tismo chronico»; seguindo um pequeno traço
sinuoso com a indicação da dós° appbca,vel.
A' direita, lê-se o seguinte: auada 20 gram-
mas contém 50 centigrammas de iodureto de
calcio 04 milligrumnasdo arseniato de soda»
a firma Silva Silva Araujo & Comp. e a indi-
cação da localidade do laboratorio a vapor e
pharmacia e drogaria. Esta marca é appli-
cada nos vidros ou garrafas contendo o prepa-
rado meneionodo, podendo o rotulo ser usado
em toda o qualquer côr. Estavam colha
das duas estampilhas no valor de 300 réis
inutilizadas da maneira seguinte: capitai
Federal, 8 de novembro de 1897.-0 phar-
maceutico, P. M. da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa! ás 11 horas da
manhã de 19 do outubro de 18j7.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrad I sob o n. 2.527 por despacho do
Junta Cainmereial em :., ossão do ho:e. Rio do
Janeiro, 4 do novembro de 18 .7.--Cesa.r de
0.iveira. Inutilizavam quatro estampilhas
no vabr total dedo f00 cá margem o ca-
rimbo dt seno da Junta Commercial.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, fez-se a transfereneia da
presente marca. registrada sob o n. 2.527, de
Frau co da Manoel Silva Araujo, socio da
firma Silva Araujo & C insp. para Luiz Ldtt-
arei ) da Silva Aranjo, i,a qualidade de liqui-
dante o cessaarir.o. Rio de Janeiro, 25 de
mai .) de 1903.-0 secretario, Paio Lea7.

•• n•nn

N. .2.r.;•28
Francisca Manoel da Silva Arauo, phar-

maceutico e droguista, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março os. 1 e 3,
com commercio de drogas e productos chi-
mic's e iMarmamuticos, vem apresentar
á Meritissima Junta Commercial, a marca
acima ceLada, ad :ptad pelo supplicante •
para distinguir o seu preparado denomi-
nada «Quina Silva Araujo», a qual con-
siste no seguinte :—Um rotulo em papel
branco do !Ovina rectangular, guarnecido
por um filete grosso, preto e as quatro ex-
tremidades curvas. O centro superior é
occupa,do pelo timbre vermelho do mono-
granuna do supplica,nte, .marca geral do
esta,be!ecimento, ladeado pelos dizeres entre
linhas de arabescos : «Marca registrada».
No alto em linha sinuosa lê-se: «Quina Silva
Araujo. Elifir Vim ao reconstituinte e fobri-
fngo. Sup:?rior aos vinhos o xaropes de quina,.

Em seguida, uma breve noticia sobre este
preparado, a sua utilidade nas aftacções
febris e convalescenças lentas e o modo da
applicação. Separadamentc, por uma linha
fina e preta, o seguinte : «Deposito geral
1 e 3—rua 1 0 de Março Rio do Janeiro o
em uxhiS as pharmacias e-drogarias.» Lato-
Tal mente acham-se escriptJ: sobrelinissimios
linhas pararellelas os dizeros : «Um pequem
O ipo servindo de medida acompanha caia
garrafin ia. Cada garrafinha traz uma tira
assignadl cm o fite siniile — Silva Araujo
paraevitarfalsiti.eiçõe , o imitm -)es.» Ohliq ia
mente e na parte inferior, divo ta, ) rotulo
vé-se em tinta vermelha, ainda o fae sinala
do supplicante. E' applieado o dita rotulo
uns garratinhas conto:ido o licor vinuso
4Quilri, Silva aramjc», podeado t imbent
ser usado em toda e qualquer do . sabrn
duas estampilhas no valor de 30:1 rés, bm-
tilizavam o sootinto : Capital Federal, 8 do
outubro de 1897. — O pharmaceutico P. M.
da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta CJI11•
marcia l da Capital Fed-ral, as 11 horas ik
manhã de 16 de outubro de 1897.— O sacro
tarjo. Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2. 528 par despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Ria
de Janeiro, 4 de novembro do 1597. — Casa,
de Olive're. Inutiliz tvarn quatro estampi
Rias uo valor do 6 g; ioa e á margem estava
carimbo do salto da Junta Commercial. Pat
de pacho da Junta Commercial em sessão da
hoje, fez-se a transfereacia da prosada
marca registrada sob ri . 2.524 de Francisco
Mamei da Silva Araujo soem da firma Silva
Arauji & Comp. oar Lu i z Edu irdo da Silv
Araujo, na qualidade de lividante e cessio-
nario. Rio de Janeiro, 25 de maio de 19.13.
rabio Leal.

N. 2a20
Francisco Manoel da Silva Araujo, phar

imunda) e droguista, estabelecido nesta
praça, á rua, 1° do Março ns. 1 e 3, com
commercio de drogas e prod actos chimicos
pharmacenticos, vem apresentar á Meritis-
sima Junta Commorcial a marca acima
collada, adoptada pelo supplicanto para dis-
tinguir o seu preparado denominado: «A ua
Ingleza» , a qual consisto no seguinte: Um
pequeno rotulo em papel branco do farma,
rectangular, guaraecido por unia ceatadura
de arabescos, s . ndo o fundo fornaid ) par si-
multaneas rosetas do &dr de rosa secea. Da
esinerdis pira a direita, catre duas linhas
finas e sinuosas, lê•sa ein typos gros os O
pretos: «Agua Inaleza». No alto eia typos
menores á esquerda, .e-s3: -Agua tonica nu-
ti-febril — Aporovada pela Instituto Smi-a-
rio Federal— Preparula peio pharmacen-
tico Silva Araujo. E á direita: «Laboratoria
a vapor. Rua D. Anna Nery, 158, Estação do
Rocha. Pharmacia e Drogaria. Rua 1^ do
Março do os. 1 e 3». Outro rotulo estreito,
rectangular di vid ida por dons traços preto;
paralellos superior e infer,or e fundo cinta-
do de verde, lé-so eia tyl»s grandes: «Agua
1 igle4a» tent', no centra o timbre do mo-
nograinma do supplicante. marca geral do
s.nt estabelecimento. E' esta marca appli-
cada nos vidros e no resieetivo gargalo,
servindo assim para distinguir o sou prepa-
ta :o «Agua Ingleza», podendo ser usada ent
toda e qualquer Ma Sobre duas est mani-
lhas no valor de 300 reis inutilizavam o se-
guinte: Capital Federal, 8 de outubro de
1897. O pliarmaceutico F. M. da Silva
Araujo.

Apresentada na Secretaria na Junta Com-
. marcial da Capital Federal, ás 11 horas da

manhã de 16 de outubro do 1897, O secre-
tario Casar de ()lsvaíra.

Registrada sob n, 2.529 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.—Rio
de Janeiro, 4 de novembro de 1897.—Cesar

A.a cm miniatura e as palavras em,
typos grandes M ignesia tinida Silva
'Araujo». E' applicado o pr;mairo deolapta
nas garrafas e este ultimo no gargtlo das
.mesinitfae ambos nos envolueros contendo o
reu preparado c Magat sia fluida », pe-
rimido lambem uzal- , em toda o qualquer
duo Sobro duas ostam Olhas no Natlor de
100 ris inutilizava o reguinte: (Capital Fe-

'Ural, 8 de outubra de l;97.-0 pharmaceu-
tico, P. M. da Silva Araujo.»

Apraseotada na Secretaria da Junta Com-
Mercial da Caaita) ; ederal, ás 11 horas da
111.111iirt, de 19 do ootubro de 1897.-0 .e..re-
tari Casar de Ohi seira.

Ilegistrat:a sob u. 2.52 -a par despacho da
Junta, Cemmercial insesssão de loja. ido
de Janeiro, 4 de novembio de I s97.— O.sar
de Oliceiro. Inutiliza :as quatro estampi-
lhas no Nalax tot ;1 de 6s900. A' margeai o
carimbo do salto da, Junta Commercial.

Por despa.h ) da Junta Commercial, em
ses :ão de hoje fez-se a t ransf 'renda da pre-
sente marca reanstrada sob n. 2.525 do
Francisco Maia.el, da Silva Araujo soei° da
firma S:Iva n i• aia) & Comp., para Luiz
Edita rio da Silva Araujo, na qualidade de

. liquidant e cessionario. Rio de Janeiro,
25 de maio do 190 O secretario, háie
Leal.

N.
Francisco Mano I da Silva Araujo, phar-

inaceutica o droguista, e ,tabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de M trço ns. 1 e 3,
com coimarei° de drogas e proibidos chi-
mico; e pliarmaPauticos, vem apresentar ri,
Meritissima Junta Commercial a marca
acima coitada, adoptala pelo supplicante,
para distin guir o seu preparado denomi-
nado: «Vinha reconstituinte de quina e
carne., a qua.t consiste no segu : nte: cni ro-
1 alo em parei branco do fórma, oval e fundo
eia. de rosa secou ou a,marellado. Guarnece-o
um grosso filete preto e outro do linhas finas
e formato de trança. O centro do dito rotalo
é todo ornameotralo por linhas de arabe:eos,
contornando os varias dizeres domes mc.
parte superior e curvelineamenie la-so: <Vi-
nho r constituinte de Quina cena o 'Acto-
pho4phato de cai—preparado do platrma-
ceutico Silva Ara,ajo. Approvado pela
Inspectoria Geral de Ilygien Tonico Nutri-
tivo» aDos:aa Nesta parta ha a indicação de
8011 uS) plra, ad i1to o creanças.Segaindo-se
o timbre do monogramma do supplicante,
marca geral do seu estabeleci mento guardado
latteraimento pela indicação da rua e nu-
mero da fabrica do deposito dos seus PIO-
duetos chimicos o pharmaceutic-)s dispostos
curvelineantente. Outro rotulo estreito e
retangular guarnecido Ru. linhas para.1-
leias, superior e int' . ror, sendo o papel no
fundo fn. mado por pequenas espheras, com
as ijilelai s «S.A.» Cm uzinia tura e o fae-simile
tio supplicante atr.tve selo. apancado o
primeiro descripta nas garr.Wis e este
ultimo no gargalo das mesmas e am-
bos n(s envolucros contou lo o seu pre-
parado : * Vinho reconstituinte de quina
o earne . , podendo ta libem usai-o em tala e.
quiquei. era, . SAre duas estampilhas no
valor de 3;0 pais inutilizavam o seguint
Capital Federal, 8 de outiuro de 18Oi.— O
pharmacenOco, P. .11-. da Silva Ar,w;o.

A pras tad:1 na soe rei avia da Juni 1 C mi-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 19 de outubro do 1897.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sol) n. 2.523 por d'?spacho da
Junta ~marcial em sessão do hoje. Rio
de Jaaeiro, 4 de n :vembro de 1897.— Casar
de 0/ivrira. Inutill •avam quatro e tampi-
lhas no va,!or do 9$6'10 o á margem o ca-
rimbo do selb da Junta Commercial.
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de Oliveira. Inutilizavam quatro estampi-
lhas na valor total do 6$600 e á margem
estava o carimbo do sello da Junta Com-
marcial. Por despacho da Junta Commer-
cial em sessão de hoje, fez-se a transferencia
da presente marca registrada sob n. 2.559,
de Francisco Manoel da Silva Araujo, so-
cio da firma Silva Araujo & Comp. para
Luiz Eduardo da Silva Araujo, na qualidade
de liquidante e concessionario. —Rio de Ja-
neiro, 25 de maio de 1908.—Fabio Leal.

N. ,.2.0 1

Francisco Manoel da Silva Araujo, phar-
maceutico, negociante matriculado, esta,bes
tecido nesta praça, á rua Primeiro de Marça
us. 1 e 3, vem apresentar á meritissima Jun-
ta Commercial a marca acima coitada, ado-
ptaria pelo supp:icante, para distinguir o
seu preparado denominado : «Grãos de
Sande», formula. do Dr. Francis, licenciada
pela Directoria, Geral de Saude Publica, a
tinal consiste no seguinte : um pequeno ro-
tulo de papel branco e forma espherica cir-
culado por um risco preto com os seguintes
dizeres em tinta preta : «Grãos .de Saude
preparados por Silva Araujo, segundo a
thrmula, do Dr. Franck ; esto rotulo é
applicado na tampa da caixinha do pa-
pelão que encerra o dito propa.rado. Um
outro rotulo estreito rectangular, tendo a
fôrma do urna tira em papel branco guar-
necido por um filete de tres linhas pretas
parallelas, superior o inferior, contendo
os seguintes dizeres em tinta preta: «Silva
Araujo & Comp. Rua Primeiro de Março ns. 1
c3, Rio de Janeiro»o o fac-simiie de sua firma
em latiras encarnadas. Este rotulo é a,ppli-
ca,do circulando a caixinha e unindo a tampa.
Um terceiro rotulo em dimensões iguaes
ao primeiro, tambem do Rirma espherica, em
papel branco, tendo no centro o monogram-
ma do supplicante, «S. A. »entrelaçadas e eir-
èulando os dizeres: «Silva Araujo & Comp.—
Rio de Janeiro», tudo em lettras douradas.
Este rotulo é empregado no fundo das c tixi-
ilhas. Sobro uma estampilha de 300 réis inu-
tilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 20 do
outubro do 1900.— F. 31. da Silva Araujo.

Appresmtada na, Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 22 de outubro de 1900.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro, sob n.2.9-14, em
substituição da de n. 2.923, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 22 de outubro de 1900.— Cesar de
Oh eira. — Inutilizavam quatro estampi-
lhas no valor total de nt3r300 e á margem es-
tava() carimbo do salto da Junta Com marcial.
Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, fez-se a transferencia da pre-
sente marca registrada sob n. 2.9-14, do
Francisco Manco! da Silva Araujo, socio da
firma Silva Araujo & Comp. para Luiz
Eduardo da Silva Araujo, na qualidade do
liquidante e eessionario.— Rio de Janeiro, 23
do maio do 19J8, —.Fabio Leal.

N. 2.0S
Francisco Manoel da Silva Araujo, pharma-

neutico e droguista, estabelecido nesta praça,
rua Primeiro do Março ns. 1 e 3, com com-

mareio do drogas e productos chimicos o
pharmacenticos, veern apresentar á meritis-
sima Junta Commercia.1 a marca acima coi-
tada, adoptaria pelo supplica,nte para distin-
guir o sabonete denominado : «Formo:» da
sua manipulação e commercio, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo em papel bran-
co formado por tres estreitos reetangulos
separados, sendo um ita face principal e

dons das partes lateraes, afim do compor o
pacote ou envoluero que conterá o referido
sabonete «Formols.

O reetangulo principal contém á es-
querda a etiqueta ou marca geral do stip-
plicanto já registrada, no centro, sobre
nuvens, as palavras em typos calligra-
phicos, grandes e systematicos «Formol»;
no alto, acima de etiqueta, os dizeres: « Sa-
bonete de » e em linha recta, as palavi as:
— dlygienico-Antiseptico Poderoso»; abaixo
da palavra: «Formal» em typas menores e
entre parenthesis os dizeres: «Formal do
Hyde». Nas extremidades desse rectangulo
dons pequenos circulo ornamentados de ara-
hesems e sobro uma pequena faixa branca, a
palavra *Formo!» rapetida. Os dotes outros
reotangulos fechados por linhas finas no
isespectivo fundo e ornae!os de linhas de ara-
be,seos nas extremidades de cada um poetam-
gulo conteem no primeiro, o seguinte
«Fabrica do perfumarias e productos hygie-
nicos, especialidade em loções, vinagres
antiseptieos tonica para o cabello» o em li-
nha curvilinea: «Pasta, pó e elixir dentifri-
cio, etc». No segundo, o seguinte: «Sabonete
do familia — Glycerina transparente, amen-
doas fino, amendoas commum, córes, cimo,
arroz o cevada, alface, medicinae% creme
para a barba, otc». O referido rotulo é apre-
sentado na cór verde, podendo porém, o
supplicanto usar em papel o tintas de ou-
tra qualquer cór, afim do envoluterar os di-
tos sabunettes «Formo!» o assim distinguin-
do-os, melhor garantir os seus direitos de
propriedade, mani pulação e cominarei°.
Sobre duas estampilhas no valor de 600 reis
inutilizava o seg uinte: Rio do Janeiro, 22
de outubro de 100. — P. Jfaaoel da Silea
Arn?jo.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mpreial da Capital Federai ás II horas da
manhã de e7 de outubro de O secre-
tario, Cevo. de 0/ircira.

Registrada sob n. 2.080, por despacho da
Junta Commercial em s esao do hoje. Rio
de Janeiro, 13 do novambro do 1900 —Cesar
de Wireira. Estavam inutilizadas quatro
estampilhas no valor total de G$CO'J o á
margem o carimbo do solto da Junta. Com-
marcial. Por despacho da Junta Cummer-
cial, em sessão de hoje, fez-se a, transferen-
cia da presente marca registrada sob
n. 2.080, do Francisco Manoel da Silva
Araujo, socio da firma Silva Araujo & Comp. ,
para luz Eduardo da Silva .ranjo, na qua-
lidade da liquidante o cessionario.— Rio do
Janeiro. 25 do maio de 1003.— O secretario,
PaVo Leal.	 'N

N. ,2.0S'
Francisco Manoel da Silva Araujo, phar-

maceutico o droguista, estabolecido nesta
praça, á rua Primeiro do Março ns. 1 o 3,
com commereio de drogas o productos chi-
micos o pharmaceuticos, vem apresentar á
meritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada pelo supplicante
para distinguir o sabonete denominado
«Thyma Borieo», de sua manipulação e com-
mareio, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo em papel branco, formado por ires
estreitos rectangulos separiolos, sendo uni
da face principal e os dons das partes latte-
raes, afim do compor o pacote ou envolucro
que conterá o referido sabonete «Thymo
borieo». O rectangido principal contem
á esquerda a etiqueta ou marca geral
do supplicante, já registrada; no centro,
sobre nuvens, as palavras em typ s gran-
des e systematicos «Thymo Borico»; no
alto os dizeres ellygienico, Antiseptico»,—
perfume natural do Thymol Sabonete s.
Nas extremidades desse rectangulo, dom
triangulos fechados por linhas finas com os

dizeres, em um « Acido nanico » o no
outro'«Thymol». Os dons outros rectangulos,
fechados por linhas tinas e que formam as
faces latteraes, tcom, nas extremidados,
voltas curvolineas e no seu interior roetas
do arabescos. No primeiro	 e, entro
ornamentações do linha-, o seguinte : Fa-
brica de perfumarias e productos hygienicos,
especialidade em loçõos, vinagres anu-
septicos, tonico para o cabello etc.» e em
linha eurvelinea : g Pó e elixir dont ifricio
etc.» No segundo, o seeninto: « sabonoto
de familia, glye;Tina transparente, amon-
doas tina, amendoas en annum, eóres.,
CÓC9. arroz, cevada, alface, inedicina,os,
creme para a barba, etc. » O referido
rotulo é apresentado na cor do clsrolato
claro.podendo,porém. o supplicante itsar em
papel e tintas de outras e quaesquer córes,
afim de envoluerar os dito; sabonetes: «Thy-
mo Bodes)» e assim, distinguin(!o-o melhor,
garantir os seus direitos de propriedadeena-
nipulação e commercio. Sobre tinas es-
tampilhas no valor de nO t réis inutilizavam
o seguinte : Rio de Janeiro, 27 de Outulma
de 1900. — P. 01. da Silrt.

Apresentada na Se xotaria da Janta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 27 de outubro de 1900.-0 secre-
tario, Cesor	 Olire'ra.

Registrada sob o u. 2.987 por despaoho
Junta Commercial em sessão de boje. Rio
de Janeiro, 13 de dezembro do 1000. —Cesoo
de Olir dm.— Inutilizavam quatro estampi-
lhas no valor total de 6$ 00, e á margem o
carimbo do sello da mura Commereisl. —
Por despacho da Junta Cemmorcial, em se-
são de hoje, fez-se a transferencia da pre-
sente marca, registrada sob n. 2.987, do
Francisco Manoel da Silva Araujo, s. c:o da
firma Silva Araujo & Conto para Luiz Edu-
ardo da Silva Araujo, na qualidade de liqui-
dante e cessi; nado. Rio e e Jan era, e5 de
maio do 19,8.-0 secretario, Mio Leal.

--

N. 3.9SO
Francisco Manoal da Silva aramio, pharma-

ceutico e droguista, esta I decido nestapraça,
á rua Prime:ro de Março ns. 1 o 3, sone
commercio de drogas e productos chimicos
o pharmaceuticos, vem apresentar á ineri:
tissima. Junta Commercial a marca acima;
coitada, adoptada pelo suaplicanto pira dis-
tinguir cs seus sabonetes medicinaes, denoini-
minados «Excelsior», a qual consiste no se- •
guinto: Um largo rotulo em papel lustro-o
lilaz com os dizeres em typos Pretos simu12'
taneos: «Sabonetes Esc or Medicinaes Sil-
va Araujo». Na parte superior as palavras:
«Marca registrada» e na inferior: «Medici-
nal» em sentido c intraro. Em uma faixa,
estreita em papel (Aia ido do cor azul, orla-
do por dons fintes fino e grosso e com as pon-
tas em curvas. lê-se: «Fabrica de sabonetes o
praductos bygienieos- Sabonete de alcatrão
da Noruega.» Nas extremidades das cur vas
dons circul,s, um indicando o n. 7 e o outro
a marca gral do supplicante já registradas
A referida marca será mala em papol e
tintas de toda o qualquer eine sendo o ro-
tulo maior para envoluerar os sabonetes de
varias qualidade; inc licinaes sobre o titulo
de «Excelsior, e a facha para indicar essa
qualidade, alterando o nome e o numero do
ordem, será adoptada ao envoluero dos
mesmos sabonetes depois de fechado para
tudo bem distinguir e melhor garantir ao
stinplicante cs seus direitos de propriedade,
commercio o fabrico. Sobre urna estampi-
lha do 300 reis, inutilisava o sesuinte: Rio
de Janeiro, 24 de março do 1004. Prancisco
Manoel da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Junta
marcial da Capital Fedoral, á 1 hora da,
tarde de 24 do março de 1901. O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.
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Regisl.rada sob n. 3.980 por despacho da
Unta, Commercial, em SPS 4ÃO de hoje. Rio
de Janeiro, 16 de maio de 1904. O secretario,
Cear de Oliveira. Inutilisavam quatro 03-
tampilhas no valor de W.;1I0) e a mar-
gem o carimbo do salte da Junta Commercial.

Por despacho da Junta Commerc,ial em
SCSSrl0 de hoje, fOZ-se a transferencia
presente marca registrada, Eub n. 3.980, de
Franciso Manoel da Silva Araujo, sacio da
firma Silva Anu. o & Comp., para Luiz
Eduardo da Silva Araujo, na qualid ide de
liquidante o cessionário. Rio de Janeiro,
25 de maio do 198. O seeretauio, Fabio
Leal.

N. i.iic

Francisco Manuel da Silva Araujo,pharma-
eeutico o droguista, estabelecido nesta praça
á rua Primeiro de Marçi ns.1 e 3, com C9M-
morcio de drog is e prolactos chimicos e
pharmaceutices. voin apresentar a morais-
sima Junta Commercial, a marca acima col-

adoptada pelo supplicante para distin-
guir o sahã, ) denomida lo «Indus:rial» a
qual consi-te na seguinte— Um largo ro-
tulo em papel salmou, dividido em tres re-
ct inulos, una inato:. e dons Itlet10?,-!S por
linhas (bulia; e pretas e com as extremida-
des quebradas, 0 primeiro rectangulo me-
nor, tem no centro dirienho da um ferro de
engommar UM10 por alfaiates e dividido
por dous traços lateraes 04 diZOrei: Depasito
geral—Rira Primeiro de Março lis. I e 3 BIT,-
garia—Rio de Janeir Deowit trios : Arma-
zem de socos e mollualw-Armarinlio—Droga-
rias —1,oja,s da Ferragens. c:nit, idos os Estados
ilo Brazd » 03 n ous retangal is maior e me-
nor contem em uni, o maior, sobre a api-
graph «A E g un	 leira,, uma breve n-
tida do uso da sa ii « I n lustrial», seus atreitos
reaos na applicação, brilho e polidez nos teci-
dos da faze idi em eie ell i se ompreg e no
rectangalo mana • outra noticia sobre a epi-
graphe: «Aos pi ator s . , lambem par t aper-
feiçoar pob seu uso a pintura a fresco pelo
brunido o brilho que faça sobresahir a viva-
cidade das c• •es o a sua perfeita censor-
vação. Entra dons traços longo . , parallelos
e horizontaes divididos por outros dons ver-
ticaes, P-se em tyoos grandes e pretos a
inscripção: «Sal fui Ind istrialo. A referida
marca será usada ein pua) e tintas de toda

qualguer dor e s wvirá para envolucrar,
em formato de pacotes, o «Sabão Industrial»,
do seu commercio o fabrico, afim de bem
garantir e melhor distinguir os seus di-
reitos de proariedade. Estavam calhadas
duas estampilhas de 600 réis da seguinte
maneira inutilisa,das : Rio de Janeiro, 1 de
outubro de 1904. — Francisco AL da Si?va
Arai 'ia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Carita( Fe ler ti, á 1 hora da
tarde de I do outu'iro do 1904. — O Secre-
tario, Ce:er de Oliveira.

Registrada sob n. 4.119 por despacho da
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Estavam coll dia- quatro • .stampilhas do va-
lor total de 6600 da seguinte maneira inuti-
lizadas: Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1901. — O secretario, Cezar de Oliveira. A
margem o carimbo do salto da Junta Com-
inercial.—Po despacho da Junta Cominar-
ciai em sessáo de hoje, fez-se transfe-
rencia da presente marc regi-trada sob o
n. 4.119 do Francisco Manoel da Silva
Araujo, socio da firma Silva Araujo & Comp.
para Luiz Edu urdo da Silva Araujo, na qua-
lidade de liquida,ate o cessionario.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1908. — O
secretario, Paio Lua.	 •

N. ;3.070
Silva Araujo & Comp. negociantes, estabe-

tee l dos nesta praça. it rua Primeiro do
Março n. I e 3, com commercio de paarma-
ciae drogaria, vêm apresentar á meritissima
Junta Commorcial a marca acima coitada
adoptada . pelos supolicantes, para distin-
guir o seu preparado em pó, denominado:
«111by Flora — Talco Boricinado., a qutl
consi-te no seguinte: um rotulo aberto,
de fundo cinzento, todo ornamentado por
linhas de arabescos, art nonveou o folha-
gens dispersas, formando assim seus devi-
dos pendanis. No centro sobre uma meda-
lha circular, vê-se o busto de um lindo e
gorducho bebé, com um toucado á cabeça,
olhando vivamente para a frente mostran-
do no seu todo saalds o robustez. Na parte
suppe.dor em duas linhas. lê-se: (Baby Flo-
ra —Talco Boricinado, e na inferior, abaixo
da medalha, a firma dos supplicantes «Silva
Araujo & emp. ». Em duas conchas ovaes
divididas, lê-se : Perfumaria — Rua do
Carmo 31 — Pharmacia e Drogaria — Rua
1 0 de Março 3. » A' direita, °empando a
altura do rotulo, ha uma breve noticia ao
publico das virtudes antisepticas desse pre-
p irado, para a palie das creanças e limas,
afim de tomai-a rosada, macia c branda
cem o seu continuado usa. Fora do rotulo,
dons circulos representando o fundo e a
tampa d.) envolucra, no seu formato cylin-
drico. Ainda O. direita, la-30 o me,mo ent'o-
lucro na sua collocação natural, com o
respectivo emblema já descripto, e o tampo
onde se 10, circularmente : Baby Fibra,
Talco e Boricinado», tendo no centro a
marca geral dos supplicantes já registrada.
A referida marca será usada em papel e
tintas de toda e qua l quer cin., dourada
ou prateada e será applicada para envolu-
cear as e Lixas cylindricas, emtendo o ra-
ferblo producto, anta de bom distalgull-o
e assim melhor garantir aos supplicanteS
os seus direitos de propriedade, comm-r-
cio e fabrico. Rio do Janeiro, 1 de m irço
de 1904. — Silva Araujo & Comp., (sobre
urna estampilha' (103 :0 ris).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á3 12 horas do
dia 5 de março do 1907. O secretario,
(lesar dc Oliveira.

Registrada sob n. 5.070 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. sobre
quatro estampilhas no valor total de 6$600,
inutilizava o seguinte: Rio do Janeir, 7 de
março do 1907.-0 secret trio, Cesar de 0:i-
veira (A' margem estava o carimbo o oscilo
da Junta C ommercial). Por despacho da Junta
Commerci 11 em S03SãO do hoje, fez-se a
transferencia, da presente marca registrada
sob o n. 5.070, da firma Silva Araujo
& C31111), para Luiz Eluardo da Silva Araujo,
na qualidade de liquidante e cessionario.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1904.-0 secre-
tario, Pab:o Leal.

N. U.1327
Silva Araujo & Comp. negociantes, esta-

belecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março ns. 1 e 3, com commerei) de
pilam-nela o drogaria, vem apresmtar á
meritissima Junta Commarcial, a marca
acima collada, adoptada pelos supplicantes,
para, distinguir como envoltorio o no forni ito
de ca n xa, os comprimidos medicinaes, de sua
manipulaçio e commereio, a qual consiste
no seguinte: ou envoltorio em papel car-
tonado vermelho, cortado para a formatura
de uma pequeaa, caixa, tendo sobre ella um
rotulo escuro, com os seguintes dizeres em
typos vermelhos: «Silva Araujo & Comp.
—Laboratorio especial de comprimidas me-
dieinaes do todos as substancias e formulas
usadas-1 e3, rua Primeiro de Março 1 03.
—Rio de Janeiro — Endereço telegraphico

Avy»'. No alto á esauerda • acha-se a
timbre dos supplicantes já registrado. A
presente marca que será usada em papei
de toda o qualquer côr, servirá para contei
um determinado numero de pequenas caixi-
nhas, estreitas e oblongas, cantando as pas.
titilas comprimidas de sua manipulação o
commerc:o. para bem distinguil-as e assim
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade. Sobre uma estampilha de 300 reis,
inutilisava o seguinte — Rio de Janeiro, 14
de fevereiro de 19)8.—Silva Araujo & C.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa l , ás 12 horas do
dia 15 de fevereiro de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.527 por despacho da
Junta C,ommercial em sessão de hoje. Rio
do Janeiro. 17 de fevereiro do 19)8.—O se-
cretario, Faio Leal. Estavam inutilisadas
quatro estampilhas no valor total de GSM.
A margem eslava o carimbo do sello da
Junta Commercial da Capital Federal.

Por despacha da Junta Commercial em
sessão da roje, fez-se a transferencia da pre-
sente marca registrada sob n. 5.5 •f7 de Si'va
Araujo & Comp. para Luiz Eduardo da Silva
Araujo, na qualidade de liquidante e cestio-
nario. Rio de Jaleiro, 25 de maio de .190
O secretario, rabio Leal.

N. Z;	 7'7
Silva Araajo & Comp., ne goc'antes. es ta •

be lecalos nesta praça, á rua Prlmoira de
M teço as. 1 e 3, com co pularei° de drogas e
pro lactes chimicos e pharmacenticos, vem
apresentar á meritissima Juata ConillmaN
eial a marca acima c Alada, adopta,t1 pelos
supnlicant, •s para distinguir o seu reepa-
rado denominado: aOleo de Capivara r, a
qual consiste no seguinte : Um rotulo ein
papel branco, de fôrma oh niga e rectan-
gular, guarnecido por doas filetes orttos
parallelos que o mar geiam. No seu interior
entre duas pequenas rostvas e em rentid )
cum-Bine° I0-se : «Capsulas de 00-, de Ca.
'Avara e em linha recta: «do silva arai'
& Comp.. compostas de iodo e giycei o-phOs-
pliato de sodio». — A' esquerda, em typag
miados, 10-se entre di ives a campe-
sição dessas capsulas, o ri, oireita,
entre chaves, a dose applteada para
adultos e crianças, termiliando após uni
pequeno traço de linha, MU os dizeres •
«Uva Araa„o & Comp.— Rua Primeir) de
Março a. 3—Ria de Janeiro». Em seguida
em um rotulo maior, tambem guia me-ide
por dous filetes pretos parallelos, ha u•na
breve noticia das notaveis propriedades nu-
tritivas desse prepara(lo, já em capeilas, já
em fôrma, tio emissão, pira, o augmento (I()
Peso. desenvolvimento da massa muscular o
limpeza tia palie, terminando com a data:
«Rio—julho —19E» e assinatura: «Silva
Araujo & Comp.». A referida marca será.
uza la nas capsulas ou em emulsão, em ta-
pei o tintas de toda e qualquer cOr, acondi-
cionada em pequenos ou maiores vidros,
não s6 o rotulo como a noticia, afim de bem
distin guir e assim melhor garantir as
supplicantes os Seus direitos do propriedade,
eommercio e fabrico. Sobre um estampilha
do 300 réis. inutilizava o seguinte — Rio
de Janeiro, 12 de agosto do 1907.—Sitra
Araujo Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coni-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 12 de agosto de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob ri. 5.277, por despacho na
Junta Commercial, em sessão da hoje. Es-
tava.m coll.tdas quatro estampilhas no
valor de 6$6;10, inutilizadas da seguinte ma-
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neira: • Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1907.
—O secretario, Cesarcle Oliveira. A margem
estava, o carimbo do saldo da Junta Com-
mercial.

Per despacho da Junta Commercial em
sessão do hcs,e, fez-se a transferencia da
prosento marca registrada sob n. 5.277,
da firma Silva Araujo & Comp. para Luiz
Eduardo da Silva Araujo na qualidade do
liquida tl e ceesionario. Rio de Janeiro, 25
do maio de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

N. N.Zi17

Silva Araujo & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de
M irei) lis. 1 e 3, com commercio de pilar-
macia e drogaria„ veem apresentar á. meri-
tissimit Junta Cammercial a marca acima
colhida, adoptada peles supplicantes para
disiing:iir, como onvol torio e no formato de
caixinha, os comprimedes medicinaes de
sua manipulação e commercio, a qual con-
siste no seguinte: Um poluem) rotulo es-
tre to o oblongo, em formato de uma cai-
xinha ou tubo quadrangular, fundo cór de
chocolate, com os dizeres em ts pos brancos:
«silva Araujo & Comp.» ladeado pelo tim-
bre dos supplicantes, em duplicata, marca
já registrada o mais, em linhas simultanoas,
o seauinte: 41 o 3, Rua Primeiro do Março,
1 e 3 —Rio de Janeiro. 1.a,boratorio especial
de c onprimidos medicinaes de todas as sub-
stancias e formulas usadas.» «Aviso impor-
tantes: Os nossos comprimidos sob fôrma
commoda, elegante e portatil representam
um proilucto absolutamente superior, de-
vido á sua, total desagreg,ação em simples
agua fria s. A presente marca, que será
usada em papel de toda e qualquer cór,
conf.-irá em si um determinado numero (12)
de pastilhas comprimidas de todas as sub-
stancias e formiCa,s suadas nas suas mani-
pulações e commercio, para bem distila-
guil-as e a-sim melhor garantir os s,us
direitos de propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis, inutilizava o seguinte
Rio do Janeiro, 14 de fevoreiro do 1908. —
Silra Araujo & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
msrcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 15 de fevereiro de 1903.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada, sob n. 5.527 A, por despacho
da Junta Commercial na sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1908.— O
secretario, Fibio Leal. ( Estavam coitadas
quatro estamenhas no valor total de 6$600
réis.— A' margem estava o carimbo do
sello da Junta Commercial). Por despacho da
Junta. Commercial em sessão do hoje, fez-se

transferencia da presente marca regis-
trada, sob n. 5.5re7 A, de Silva Araujo &
Comp., pa,sa Luiz Eduardo da Silva Araujo,
na qualidade de liquidante e cessionario.
Rio de Janeiro, 25 de maio do 1908.— O se-
cretario, Fabio Leal,

N. +3.43S1
Sortido Moniz & Comp., negociantes esta-

belecidos á rua General Camara, ns. 67 e CO,
apresentam a essa dignissima Junta Com-
marcial a marca acima estampada, cujo de-
senho é composto por um circulo cortado ao
centro formando deus fundos com as pala-
vras .Sanitary Fluids que se destacam pelo
nomo sLysolinas; circulando esse fundo le-se
a descripção da applicação do produeto pelas
seguintes palavras : Microbicidas —Desinfe-
ctante-Dosodorantos e finalmente aspalavras
4Tro.deMark,Registereds.Os requerentes ado-
ptaram a referida marca e nome Lysolina por
alies arcada, para distinguir um proparado
chiinico do manufatura' estrangeira, com
propriedades antisepticas o destinfeetantes,
que importam sob aquella denominação para.

SOU commercio. A referida marca e nome
Lysolina serão impressas em qualquer MI',
estampa las ou gravadas ou ainda moldadas
nos vazilhames de qualquer natureza con-
tendo o referido producto, como em rotulos,
etiquetas ou prcapoetos, bom assim será ella
usada om todos os seus papeis commerciaes,
pedindo para essa marca e nome o necesat-
rio registro na fórnia da lei que garanta o
seu direito e propriedade.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 2 horas do
dia 12 de junho de 1008.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 4.684, par despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas. Rio de ,Ia,neiro, 19 de junho do
19:8.-0 secretario, Fobio Le.4.

N. ZILOSN
Boi lido Moniz & Comp.. negociantes esta-

belecidos á rua General Camara. ns. 67 e 69,
apresentam á essa dignissima Junta Com-
marcial a marca acima estampada, cujo
desenho representa urna cabeça de aegro
com I•eições jocosas, tendo por cima a pala-
vra tlerioferos, lateralmente, as palavras
ellutless Paint», e por baixo a indicação
lerraal6 Marks. Os ro aumento- adoptaram

relarida marca o nome Friotero da qual
o caractaristico principal será a cabeça do
negro e a palavra Friofero, por enes apea-
da para distinguir unia qualidade de tinta
refractaria, ao calor solar ou refrigerativo,
cuja tinta é fabricada, no estrangeiro e os
supplicantes a importado para s3u com mer-
cio sob esse nome. A referida marca e nome
Mofina) será impressa em qualquer cai . ou
estampada em chapas ile metal para serem
adaptadas para os vesilliamos contendo a
referida tinta, bem assim será alia usada
em todos os seus papeis commereiaes, para
o que pedem o necessario registro na fôrma
da lei, de modo a garantir o seu direito e
propriedade.

Apre -enfada na secretaria da Junta Com•
marcial da capital Federal ás 2 horas da
tardo do dia 12 de junho do 1908—. O secre-
tario, Pobio Leal,

Registrada sob n . -.685, par despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 46 )0 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1908.-0 secretario, Pa!io Leal,

N. :I:. 0530

Itoilido Moniz & Comp.. negociantes esta-
Wecidos á rua General Camara n. 67 e 69,
apreson tarn a essa d ign issi ma Junta Commer-
ciai a marca acima estampada cujo desenho
representa um lubrificado:' de vidro para
machinas, tendo no copo oscripta a pala-
vra « Naptholeine Lubrilicant, em cima
do mesmo copo a indicação especial prepa-
rei for Hearings, e por baixo, 'frade Marks.
Os requerentes adoptaram a referida mar-
ca da qual o carecterisco principal é a pa-
lavra Naphtoleine por alies creada, o o de-
senho referido lubriticador de vidro, para
distinguir urna qualidade especial do oleo
para mancaes e machinas em geral, de
manufactura estrangeira que importam
para sou commercio sob asso nome. A
rsiferida, marca e nome Naphtoleine, será
impressa em qualquer cena moldadas, es-
tampadas ou gravadas em qualquer va-
zilhame contendo o referido oleo, bem como
sere, usada em todos os seus papeis com-
merciaes para o que pedem o necessario
registro dessa marca e nomo de modo á
garantir o• seu direito o propriedade na
fama. da lei	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia

12 de junho de 1908.-0 secretario, Pabio
Leal.

Registrada sob n. 5.686, por despacho da
Junta. Commercial erra sessão de haja. Pa-
gou no primeiro exemplar 6 600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 do
junho do 1908.-0 secretario, rabio Leal.

N. 008

~lido Moniz & Comp., negociantes esta-
belec i dos á rua General Camara, n. 67 e 6,
apresentam a essa dianissima Junta Com-
moreia! a marca acanit coitada, que se
comp -ie de um rectangulo formado do
arabesco u, represent,tudo o compartimeeto
de uma casa ti. porta do qual se vè a figura
de unia mulher observaado o trabalho do
um macaco esfregando urna escova no as-
soalho. No plano formando a parede dessa
compartimento 113-se a interrogação: Qual
assoalho prefere ? gozokerines «sanitary,
cera especial para lustrar assoalhos, marca.
Mono» seguem-se oiP,ras indicações quanto
á applicação e uso do producto. Os reque-
rentes adop f ara,m a re 'rida marca de com-
11301'Ci0 o nome sOzokerines por alies ciliciada,
das quaes os priniiipacs caracteristaais são
as palavras (Ozolserines, a flama da ma-
caco e a figura da mulher, para distinguir
unia qualidade esp eia] de cera para lus-
trar as-soalhos, fabricada, no estrang aro o
por eles impertiala sob tal denominação
para, 3'11 commere i o. A referida marca o
nome sOzolterines, serão estampado; e im-
pressos em mais de um', dir. , para servirem
como rotulos o etiquetas no vaálliaine do
qualquer naturez r contendo o referido pio-
dueto e tambem em cartazes, annuncios o
reclames de qualquer natureza, bem assim
em todos os seu: papeis commerciaes, pe-
dindo para essa marca e nome Ozolserine o
necessar:o registro, ia fôrma (ia lei, do
modo a garantir o seu direito e propriedada.

Apresentada na Secretaria, da Junta
Cammercial da Capital Federal á 1 hora
do dia 23 de junho de 1908.—O secretario,
Pabio Leal.

Registrada sob n. 5.e9a por despacho tia
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar u6 10 de solto por
estampilhas —Rio do Janáro, 25 de junho
do 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

N. :3.000
Borlido Moniz & Comp., negociantes estas

belecidos á rua General Camara ns. 67 o 69,
apresentam á essa dignissima Junta Com-
mercial a marca acima coitada que se comi:-
põe de unia figura de unia moça em pia
trajada com toilett e branca, tendo na mão
um cartaz no qual se lè a palavra «sati-
noas*, tendo ao lado es (nardo do corpo a.
palavra «Trade» e ao lado direito a palavra.
*Mares», no plano inferior sus lêem as pala-
vras eltegistered— rue S tinetto Gil., Os
requerentes adoptaram a referida marca o
nome de commer&o*Satinetteb por ellescroa-
da, para distinguir uma qualidade especial
do tintas preparadas a oleo para pinturas do
casas, preparada no estrangeiro que impor-
tam para seu commerc:o sob tal denomina-
ção de sSatinet t es, constituindo esse nome o
a figura da moça os caractorisdcos princi-
paes da referida marca que serão estampa-
dos ou impressos em mais do uma cor para
servirem como etiquetas o rotulos coitados
nos vazilhames de qualqaer natureza con-
tendo a referida tinta; faaão uso tombem em
cartazes, annuncios e reclames bom como
nes papeis de sua casa commercial, pedindo
para essa marca o 110111.3(Satinettes o neces-.
sano registro na (arma da lei que garanta ó
seu direito e propriedade.

Apresentada na Secretaria da Junta Com.'
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia



23 do juaho de. 1903.-0 -secretario,- -Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.699, par despacho da
;RUIN Commercial em sessão de hoje. Pagou
lie-primeiro exemplar 61600 do sello por es-
ta,mpilhas.-0 socret ), &tilo Leal.

--
N. 800

Porlido Moniz & Comp., negociantes esta-
belecidos t1 rua °anual Camara 114.67 e 0`.),
apresentam á essa dignissimaalunta Cominar-
eial a rharca acima est Impada,que se compõe.
de um rectaagulo desenhado cio arabescos
formando dois planos, sondo o primeiro em
fundo farte pa •a ser iniareaso com tinta
azul ferrete dcatacando-S •s as palavras,
4Frescorina, DiStemper, Tinta a Agia, Sani-
tarja e lavavela. No segundo plano que s rá
fins:nosso em eôr clara, 10-se a soguinte
inscripção': meias cores artisticas e dura-
-'eis para pintura a . fre :co 'fachadas e
frontespicio e para, interior. «Não absor-
vente. Como complemento do dosenho a. elle
ladeado por dons ramos de folliageas, tendo
encastado ao lado direito a ilativa de um
menino segurando um balde coal a mão es-
querda, o na direita uma lincha na atti-
tudo de gume ema nint indo. Laao no balde
as palavras «Faescorina Distempera. Os re-
querentes adoptaram a referida marca do
cominarei° da ,qual o caraclerist i co princi-
pal ó a palavra «Fre- minas pr alies
ereada e a figura do menino com o baldo e a
brocha nas mãos, para. distinguir uma
qualidade especial de tintas ein massa ou
em pó para serem desmanchad a s com agut
para pintura de casas , cuja tinta é fabri-
cada na extrangeiro e cs requerents a im-
portam para seti • CaMMerrie sob 0..S.3 nome.
A referida marta e nono aFraacorina» ssrã )
usada pelos requerentes como etiquet S ou
rotivoa estampadas ou canadas nos .vasilha-
más de qualquer natureza contido a re-
ferida tinta, bem a ,sim em cartazes avulsos
n. annunclos e ainda nos seus papois com-
Merciaes e para isso pedem o seu naco :safio
registra para o nome aFraacorinaa - na turma
da lei que garanta o seu direito e proprie-
dade.

Apresentada na Secretaria dt Junta, Com-
mercall da Capital Fadera1 á 1 hora do dia
23 de junho de 1908.-0 secretario, _Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.7a0 por de pacho da
Junta Commercial em aeasão de hoja. Pagou
no primeiro exemplai 61;a09 de sello por es-
t tmpilha. Rio de Janeiro, 25 do junho de
1933.—o secretario, I. atilo Leal. -

11n••nn

RENDAS PU URJAS

Al.FANDEO A DO RIO DR JANRIRO

Renda dos dias 1 a 7 de julho
de 1908. 

Idem do dia 8:
Em papei.. . 152:0931250
Em ouro.... 	 90 017a25s

1
EDI Igual Período de • toaa

t.553:1311053

219:620$508

1.807:751:$76i
2.377:009.012

, • .iteitio gbitai	 1.4 itui: Ttl

•

• . Interior •	

J

r'é	 •••

• • 2l234

COnstimo": ." •	 -• •

Fumo	 .. .	 • • 1 :984f00
Bebidas  '	 '	 2:6171000
Calçadb 	 	 	 3:4a0$000

- Velas. 	

•	

1:50upee
Perfumarias 	  	 230$0W

• Quinta-faira 9 DIARIO OPfIOIAL

E. pharmaceu-
ticas 	 .	 •'Vinagre  r

9R.1000
652a000

Conservas 	 1:750 iS0
Chaintos 	 - 8a0a000
Tecidos	 	 10:110is000
Registro. ..... . 5801;1100

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda CAD applicação espe-

cial 	

Tola'. 	

Renda dos dias 1 a7 de julho
de 1908 	

Em igual perlado do Ign7••

...amuar

EDITAES E AVISOS

Directoria, Gerai de Sande
1?ubliekt

INFRACOES DO REGULAMFINTO SANITARIO

Foram intimades a satisfazer, nesta dira-
ctoria gsral. no pr de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
0:583 prazo. se verem processar de acad.*,
com o regulamento sanitario

Pela 44 Delegacia de Sande
Joaquim Jasé Rodrigua,a, Multado em2)2, por ifá5) ter cumprido a intimação

n. 13.037; raiativa ao prailio n . 122 da rua
Senhor dos P.18303, infainginda o art. 93, do
nieszw regulamento

João Pereira, multado arn 125$, por não
ter c)mmunicado a vácancia do. uma das
lojas do pralio á rua da Alrandega n. 184,
infringindo o art. 67, lottra a, do mesmo
regulamento. .	 .

Pela 7a Dalagacia d) Sande
. João Antonio da Costa, multado em 230$,
por ter alugado eoMMO 03 do paedio n.
da rua L iairindo-R.aballoaseni ter coram.-
nicada á raspectiva Meg teia de Saude,
infringitido •o art. 87, lottra a, do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. Rio de Janeiro, 9 de julho de 19J8.
— O secratae:o, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. diractar geral, con-
vido os proprietarios ou arrenda,tatios dos
pra:lios abaixo designados, mi seus letitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
liara, infra indicados, nos referidos predios.
afina de asáistirem á vist iria sanitaria que
deites vae sor effectuada, sob as penas da
lai:

Rua de JOid n. 12, dia 15 do corrante,
12 1/2 horas da tarde;

Rua de José n. 23. dia 15 do comenta,
1 hora da tarde;

Ladeira.;. 	 Castalla .n. 2, dia. 15 do cor-
rente, 4.1 haea, da tarde;',... .-. • ..• ; .
`" Roa'do	 dia 15 do darrente,

11/2 hora ila tarde;- • ,•. • •
•RaaLtiiia . ri: 38a dia 17 de cor-

rente, ás 121 /2 horas dá tarde;.
-Rocco .de aloura n. 6, dia 17 do. corrente,
1 hora , da, tarte";	 •*	 • • •	 •
Rui, de José, n. 55, dia 17 do correate,

1 1/2 da tarde.
Secretaris da. Dire . toria, Geral de Sande

Publica, 9 de julho de 1918.— O secretario,
Dl'. J. Pedroso.

Sulho — 1908 4648

Directoria Geral de Sande
Publica

De orlam do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os prowietarios, ar-
rendatarios ou seus 'procuradoras, dos pro-
dlos abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do • prazo de dez
dias, afim de tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor saultar.o da zona em que se acham si-
tuados os referidos predios, • sob as penas da.
lei:

Rua dos Arcos n. 51.
Estrada Real n 214.
Rua Nova America n. 40.
Rua Senador Euzebioaa. 332 (laudo de vis-

torRiana.)
Commendador Telles n. 5.

Rua S. Franciaca Xavier entre os ns. 100
e 192 (terreno).

Rua D. Anna Nery n. 20.
Rua da Saudou. 201 Cauda de vistoria).
Rua Daniel Carneiro o, 48.
Praça da R opublica n. 53.	 •
Secretar • a da Directoria Geral do S tud'e,

Publica.—Rio de JamPro,9 de julho do 1903.
—O sacra:tarjo, Dr. J. Palrou):

De ordem do Sr. Dr. director garal do
Sande Publica, faço 'publica, para conheci-
mento dos interessados, que at) o dia 13 do
cwreato mez, ás 3 h iras da tarde, nosta
secrataria, á rua Cialp n. 17, se receberão
propostas para os conaartas de que carece o
rebocador Republica, a serviço do Lazareto
da Ilha Grande.

Versará a coactirrencia sobre o praça em
globo das obras, prazo par sua exec :ção o
-idoneidade dos concurrentes.

Os interessados encontrarão nesta secre-
taria as bases para o contracto, as quaes po-
derão ser examinadas todos os dias uteis,
das 10 horas da manhiás 3 :da tarde, bém
como serão foraecidas as exp!icaçãoa de qua
carecerem.

Para garantir a a.ss'gnatura do contracto,
og proponentes devera:, depositar, prévia-
mente nesta directoria, a quantia do 5001,
fazendo acompanhar as suas propostas doa
documentos que pravem ter pago os impas-
tos federaes do industrias e prodsa5es.

Para qne possam ser aceitais, as pro-
postas deverão ser entregues em duas vias,
soado uma sellada e amb Is datadas e aasi-
g matas, • escriptas a tinta pret t, sem emen-
das nem razuras, com os praças por extenso

me e algarismo, indicando precisamente a
residencia, escriptorio ou ofilaina dos con-
atm.:ritos, em presença dos . quaes serão
abortas o lidas no dia, liara o laeal
mencionados.

Secretaria da Directaria; Geral de Saudo
Publica, Rio de Janeiro. 3 de julho de 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

23:4011000

13:8981432
724;600

2:1401.703

48:724)529

4 j6:314$752

483:069,a281
546 431;726

Directoria das Rendas Pu.
baças do Thesouro Federal

CHAMA OS HERDEIROS OU OUTRO3 Sin.:DESSORES
DE DENTA FRANCISOA DE JE TJS., OU BENTA
FRANCISCA DA CRUZ, J Á PALLEOIDA, FOREIRA
DE UM PRAZO DE XERRAS, com 300 ElltiWAN
EM QUADRO; DA FAZENDA INACIONAL ISCI 'COR.

-REGO ISE ANTAS, EM NOVA-FR:;BURDO 	 •

: Per está directoria Se deciiirajqu a. , tendo
fallecido, ha , andoà, iBénti • Pratiaisea, do • •
J..sus, ou Benta Frauclica da Cruz, foreira
de um praz?: do terras,- doai 3O . braças- em •
quadra, slalizenda nacioaal do Girino de
Antas, „munidipio de Nova Friburgo, são.-
convidados os herdeiros ou outros succes.so-
aos da 1:aferida fore i ra a habilitar-á á trans-
tbrancia do ditado prazo de teriam, apresara,
'Mn tono ata rapart elo o • competente formal•
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de partilhas, e a pagar os faros em atra,zo,
no prazo de 30 dias, contados da data infra,
findo o qual,nenhuma reclamação será atton-
dida.	 -

Directoria das Rendas Publicas, 6 de julho
do 1908.-A. F. Cardoso de illene:es e Sote4a,
director interino.	 (•

Directoria do nxpedi ente do
Thesouro Federal

De ordem do Sr. director o do accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 16 do corrente ,mez, exarado no processo
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiz:), Paiva Menna Bar-
reto Ferreira, na qualidade de viuva do
capitão do exercito Gaspar Adolpho Menna
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicos da quantia
de 4:050$220, proveniente de divida deixada
pelo alludido

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1908. -
J. A. Toscano Barreto, sub-director.
L. _
•

De ordem do Sr. diroctor ode accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convida os herdeiros do
Dr. Alvaro de Assis Osario Mendes e de João
Antonio de Queiroga Rosa, ex-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem a,os co.
fus publicos, dentro do prazo de 30 dias, a
cantar da data (leste, as quantias que ind.,-
vida mente receberam a titulo do quebras,
so,, la do primeiro 318a284 o do segundo
410$473.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1008.-
J. A. Toscano Barreto, sub-director

Caixa do Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica fundada do Mia)
animal de 5 (an igo 6 0,á) papel, do valor
nomin do 1:000$ ns. 243.831 a 243.837,
amadas em 1876; 250.627 e 274.405, emit-
tid is em 1877 ; e do valor nominal do 61.10$
n. 922. omittido em 1815 ; vão ser expedidos
novos t tubis si, dentro do prazo de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 do julho de 19i98.
-O inspector, H. C. de Leao.

rfe
InspectoriA de Seguros

Tendo a Norwich Uni9n Insurince Society.
autorizada a funceionar no Brazil, estabe-
lecendo agencias nos Estados do Rio de Ja-
neiro e S. Paulo. pelo decreto n. 5.711, de
12 de agosto de 1874, requerido o levanta-
mento do deposito do 10:000: feito no Loa-
doo and Bra:i lian Brinh, Limi ned em garan-
tia das operacões que realizar, em virtude
de ter cessado do funccionar no Brazil, de
ordem do Sr. Dr. Pedro Vergue de Abreu,
inspector de seguros, se faz scionto pato
presente a todos os interessados que quaes-
quer roelamaç5os, que tenham do ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverão sor
apresentadas em S. Paulo ao sub-inspectar
de seguros (Delegac'a Fiscal) o nesta Capital

Inspectoria do Seguros, dentro do prazo do
p O dias, a contar desta data.

Inspoctoria de Seguros, 6 de junho do 1008.
..--Joao Vieira de Segadas Vianna, oscriptu-

.A.Ifandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
(tonos ou consignatarios aaresentarem-se no
prazo 15 dias para providenciar a rc-
saeito

Vapor hespanhol Arg-p liiin, entrado em
21 de Milho de 1908-Manifesto 611.

Arrimem n. 4-TAe 1 caixa sem nu-
moro, repre4ada e avariada.

MB : 2 ditas n. 12 e 13, idem idem.
SIZe : 1 dita sem numero, idem idem.
Vapar inAez Ort wa„ entrado em 23 do

julho do 19o8-Manilesto 6.18,
Arma= n. 14 -V-129 -S : 1 caixa

n. 0, repregada.
: 1 dita n. 10. idem.

O-V-e : 1 dita ri. 1.8 -7, idem, avariada.
Vre-A : 2 ditas ris. I.8l9 e 1,832, idem.
lilem : 1 dita n. 1.823 idem.
Idem : 1 dita n. 1.812, idem.
Vee : 1 dita n. 16, ident.
JN : 1 dita n. 248, idem.
MB : 1 dita ri. 2.411, i•!em.
MeNt : 2 ditas ns.7:i1 734, idem,avariadas.
l‘L;C : 1 dita n. 1.3 3, idem.
OPe : 1 dita n. 2.282, idem.
167 : 1 dita n. 1.341. Idem, avariada.

1 dita n. 2.131, idam.
SAC-SH	 I dita n. 11:3, idem.
8,1 : 2 'Dia; ns. :ia e :ri, idem.
TSC : 1 dita n. 178, hl, m,
Arinazem il. 14 -	 1 caixa n. 952,

resa.gadit.
Idem: 1 dita n. 940, idem.
ALXF : 1 d:ta n. 8.572, idem.
Idem: 1 dita n. 8.573, idem.
CEMV : 1 dita n. 103, roprogada e ava-

riada.
CCIIJ : 1 dita n. 76, ropregada.
D s : 1 dita ri. 3, idem.
D(': 1 dita n. 5.472, idem.
Idem : 1 cita n. 5.52), idem.
GAG : 1 dita n. 26. idem.
Vapor franco?, corsi,',,. entro 1) em 17 de

junho de 1308.-Mau if sto n. 5s4.
Armazern n. 8- JMP: 2 caixas ris. 81 e 2a,

reaugadas.
blem: 1 dita h. 384, ident.
Mse: 1 ditt n. 5.3ti. idem.
A RPC: 1 dita n. 1.0a3, idem.
R11: 1 dita n. 6, re wega la, e avaliada.
NOE: 1 dita n. 14.9)9, avariada.
PC: 1 barril som nula	 vasio.
8(M-C: 1 caixa n.	 2, reprogada.
e-e: 1 dita, n. 57. idom.
eont , villa-JTB: 1 1i!,:t ri. 4.228, idem.
MS 'Z-.SC: 1 dita n. 116, idem.
Va.rx . r	 Az, ;are , en1c.i.do em 22

de Junho de 1908.-alanilcsto n. 602.
Atanazem n. 12-PE: 1 caixa n. 3, repre-

gaila e avariada.
1W: 1 dita n. 2.89, repregada.
AS: 1 dita n. 373, idem.
11: 2 ditas 119..1 e 20, idem.
('PC: 2 ditas ns. :469 e 277, idem.
Arma= n. 12 - Cll: 1 caixa n. 10.452,

repriga.
USC-1Z: I dita n. 743, idem.
DVF: 1 dita n. 1.3:5 idem.
DK: 1 dita n.193, idem. 	 •
1:1)-(lun les: 1 dita ..stei numero, idem.
AVNI: 1 dita n. 552, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 659 idem.
11CM-PIIG: 1 dita ri. 3.233, idein.
Idem: 1 dita n. 3.26, idem.
XAZ: 1 dita n. 9.985, idem.
Vapor hespanhol Argcntino, entrado em 24

de junho de 1908-Nlanilboto n. 611:
Armazem da Estiva - CAC : 1 caixa sem

numero, roprega.da o avariada.
CMC: 1 dita sem numero, idem idem.
CNIC: 2 ditas sem namoro, idem; idem.

ante: 1 dita sem numero, idem. idóln.
STC: 1 dita sem numero, hien ilon,'•
CAC: 2 dita sem numero, ibhi, ieem?
Idem: I dita sem numero, idem,
MAI: 1 dita sem numero, idem idem.
MIO: 1 dita sem numero, idem, ideru.,
Cafe: 1 dita smt numero, idem, ¡dom.
Vapar italiano Dona, entrado em 20 do jus,

nho de 1905-Manifesio SUO
Despa.cho sobro agua, - NZC: 1 caixa sem

numero, repregaila.
Armazom da Estiva-MP : 2 ditas ris'. 149

o 140, idem.
AB: 1 dita n. 202, idem.
Vapor franacz Possica, entrado em 17 do

junho de HW-Manifesto 584
Armazem da Esi iva- eTC: 2 caixas sem

namoro, repreaailas.
(17.:': O ditas sem numero, idem.
Arinaz(an da estiva GZO: 5 caixas sena

numero repregadas.
Idem, 5 ditas sem numero idem.
Idem, 5 ditas som numero idam.

t ia	 idem.i 

A: 2 ditos n.71:dem.
ATEI: 1 bar, 1	 :minoro idem.
Vapdr	 .., o n; entrado em 23 do

junho de 19 8
Atanazem n. 9 El[-L'': 1 caixa ri. 6.493

avaria Ia.
PDF-TM: 1 dita n. as repregada.
PI: 1 barril n. 1 vatanit.
ESC: 1 cri x : i n. 1.121 avariada.
IlSe: 1 dita e. 1 idem.
Ideni 1 dita il. 2 idem.
Solta Nfaior: 1 jia,.(À1- cem numero roto.
Vapor fiai neoz	 .e entrado cm 22 [o

junho  de P9ci8.-Ma..ii.. ,s'o ti 692.
Sobre nana AF: 1 caixa n. 3 reprsgada.
GB 2 ditas sem numera repregada e ava-

riada.
Ase: 2 ' Etna: sem numero idom, idem
JS: 1 dita snn n • oaera idem, idem
IIMe: :1 filias sal namora idem, Menu
Git-MB: 1 dita n. 2:•2, idem, idem.
IIMC: 1 (Lia s( . m numero idem, idem.
ASe: 1 dita sem iam]	 idem, idem.
1‘1(31t!1: 1 (Lia ii. 61, hiem, idem.
A: 1 dia n. 2.72) ii m. idem.
Idem 1 dia n. 81I idem, idem.
EANI: 2 lifï"), n ii. 2.717, 2.718 idem, idem:
Armazem das Amostras - Ate: 1 caixa

n. 892, repregaila.
FAM: 2 ditas ns. 83s e sa'9, idem.
LEC-A.1: 1 dita ri. 8.t'9-1, idem.
LÁ'.: 1 dita n. 1.181, idem.
EDS'-RJ: I dita ii. :171, idem.
FAM: 1 dita n.	 idem.
Vapor inglaz Trn . ,y soa, entrado em 21 do

junho de Its 8.-Ma nif ato il. Coo.
Ai mi zem n. 15-M !-e: 1 caixa n.	 re-

pregada .
Dix n-3.104: 2 ditas ns. 2.702 e 2.703,

avari alas.
I lem: 2 ditas ns. 2.704 o 2.700, repre-

gadas.
DC: 1 dita. n. 69s, avariada.
1)ixon-3.08. 1 • i dita n. 2.5s1, repregata.•
EEN: 1 dila n. 2 . 1.701, idem.
FA-ee: 1 amarrad n. 5, idem.
FPDF-3.09;: I caixa n. I, idem.
Governo tia z:leirn-Bibliothecit Nacional::

2 ditas ris. 812 e 807. idem.
Idem: 2 ditas as. soa e 804, idem.
S. T. Long,strith: 1 sacco n. 9, roto.
JeVNI: 1 e Lixa n. 4, avariada.
Governo brazileiro-Bibliotheca, Nacional

I dita n. 810, ropregada.
J13 1: 1 dita ri. I, idem.
1,1Ie: 2 ditas nu. 5 e 1.396, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.2:30, idem.
LIC: 1 dita sem numero, idem.
LCe: 1 amarrado n. 1.093, idem.'
Idem: 1 caixa n. 220, idem.
MAC: 1 dita ri. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 8, avariada.'
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Arma,zem n.15—BSSB: 1 caixa sem nume-
ro. repregada.

Vapor allemão Rloetia, entrado em ju-
nho de 19)8—Manifesti n. 570.

Pateo do Resar,o—CN : 1 volume sem nu-
mero, quebrado.

Vapor inglez Orle°, entrado em 23 de ju-
nho de 1008—Manifesto n. 607.

Armazena n. 14—SOVB : 1 caixa n. 145,
repvegada.

ItINICXC : 1 dita n. 808, idem.
39 : 1 dita n. 39, idem.
30 : 1 dita n. 101, idem.
ACC 2 ditas as. 044 e 945, idem.
AVO 1 dita n. 21, Wein.
CPCD : 1 dita n. 1.701, idem.

: 1 dita n, 9, idem.
CFC: 1 dlta n. 22, idem.
Wal: 2 ditas os. C08 o 605, idem.
W1C: 1 dita n. 9.328, id-m.
39: 1 dita n. 31. idem.
A.I: 1 dita n. 575, idem.
CEMV: 1 dita n. 190, idem.
CIV: 1 dita n. 51, idem.
OVC: 1 dita n. 2.249, idem.
CBC: 1 dita n. 50, roprogada.
Vapar francez Arda :on eatrado em 22 de

junho de 19. ,8..—Manifesto n. 602.
Armaz ini ii. 12.-11C: 1 caixa n. 2.890

roregada o tvariada.
IZSC: 1 dita ii. 6.715, idem idem.
S1'111'110 2 ditas os. 3.283 o 3.285,

Vem idem.
Idem: 2 ditis ns. 3.231 o 3.209, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 3.281 o 3.2-13, idem

ideia.
1,1111: 2 ditas os. 3.284 e 3.280, idem

idem.
Arinazem n. — SGM — PBC: 2 ditas

os. 3.202 e 3.247, renre.ra.das o avariadas.
NS—I29: I ("j ia, II. 332, idem idem.
30: 1 dita ii. 1.079, Will idem.
Maia — Cl) — 90: 1 dita n. 6.299, idem

idem.
VA: 1 dita n. 213. idem idem.
GPC: 1 dita n. 55. i leio idem.
(1.1\1: 1 dita ii. 1.244, idem idem.
IF .n 1: 1 dita o. 3.7()5, idem idinn.
.ICC: 1 dita n. :333, idem idem.
JC: 1 dita n. 5(30, idem idem.
JOP: 1 dita n. 567, idoin idem.
ME: 1 di',a n. 1.63(), idem idem.
MC: 1 dit n. 0.3.0, ideio ident.
MB: 1 dita n. 2.121, idem idem.
PE: 1 dita it. 102, idem idem.
PO 3 volumes ns. 19, 13 e 15, avariadas.
Gee: 1 caixa n. 4.948, represada,.
.IF13: 1 caixa n. 501, idem.
JRC: 1 dita n.1.95), reprega,cia e ava-

riada.
JP: 1 dita o. 133, repregada,.
1,10: 2 ditas os. 413.841 e 39.610, idem.
Luiz .1rdão: 1 dita n. 10, idem.
1,11C: 1 dita n. 2, idem.
ME: 2 ditas os. 2.850 o 2.855, idem.
MCC: 1 dita n. 135, idem.
MB: 1 2,423, idem.
PSC—E . I dita n. 18.302, idem.
ABC: 1 dita n. 2.910, idem.
Armazem n. 12— AOS: 1 caixa n, 9.811,

repregada,.
Idem : 1 dita n. 9.833, avari
Idem : 2 dias IIA. 10 e 14, repregada.
AC: 1 dita n. 2, idem.
AE: 1 dita n. 3, idem.
1311: 2 ditas ns. :03 o 702, idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem.
CC—N 1 dita n. 589, idem.
CPC: 1 dita n. 275, idem.
L—A—A : 1 dita n. 19.007, idem.
Arinazem da Estiva — LEC: 2 ditas sem

liumeros, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em 19 de

jer.lio de 1908.—Manifesto n. 589.
Armazem n. 1 — AB: 1 caixa n. 1.538,

atariado,.

ANC: 1 dita n. 6.655, repregada.'
BMC: 1 dita n. 89.466, idem.
T—C—R: 1 dita n. 9.885, idem.
Casa Mozart : 2 ditas 'n. 1.106 e 7.105,

avariada.
Idem: 2 dias n. 7.107 e 7.103, repregada.
CM: 2 ditas ns. 154-0 146, idem.
FAE: 2 ditas ns. 52.002 e 52.001, idem.
TA: 1 dita n. 52.001, idem.
FPDE : 2 ditas n. 926 e 923, idem o ava-

riada.
0-5.597—K, 1 dita n. 2. repregada.
XAZ: 1 dita n. 7.202, idem.
Vapor inglez Clauses, entrado em 15 de

junho do 1908.—Manifesto n. 577.
Armazem n. 3 — Borlido: 2 saccos, sem

falta.
Brazil : 1 lata n. 9.105, vazando.
FN: 1 barrica n. 1, repregada o ava-

riada.
Armazem n. 8.—Vapor franeez Coram,

entrado no dia 17 de junho do 1908.—Mani-
festo n. 584

ARPC: 1 caixa n. 1.905, repregada.
CGC : 1 dita n. 53 I, idem.
CC: 1 dita n. 58, idem.
Coativille—DGC : 1 dita n. 7.161, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado no dia 19

de junho do 1908.—Manifesto n. 589
Armazena n. 1—EB : 1 caixa n. 8.921,

repregada.
DT : 1 dita n. 4, idem.
LESC : 1 dita n. 0.741, idem.
MWC: 1 dita n. 9.236, idem.
Idem : 1 dita n. 9-294, idem,
RJ : 1 dita n. 9.535, idem,
RSC 380 : 2 ditas os. 7 e 5, avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 6 e 4, idem.
Idem : 1 ditas os. 1 e 2, idem.
idem : 1 dita n. 3, idem.
T—Bra.zil—S : 1 dita n. 2.661, repregada.
DC : 1 dita n. 8.632, idem.
Ministerio da Guerra : 79 ditas sem nu-

mero, avariadas.
NOKID : 1 dita n. 3.085, idem.
RAC : 1 dita n. 5.643, idem.
RJ : 1 dita n. 9.424, idem.
XFZ : 8 amarrados sem numero, ava-

ria,los.
Idem: 1 c tixa n. 2.755, idem.
Alfandega, 1 de julho de 1908.—Pelo ins-

pector o ajudante, 31. Antonino de Carvalho
Aranha.

Dia 2

Vapor inglez Ortega, entrado em 23 do
junho de 1903.— Manifesto n. 907.

Armazena n. 14 — A : 1 caixa n. 3.164,
avariada.

Idem: 1 dita n. 1108, repregada.
CC—C—A—J: 1 dita, n. 77, avariada.
TAOC: 1 dita n. 201, reprega.da.
LE: 1 dita n. 3.919, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.920, repregada e ava-

riada.
Lierderrant Manoel Marques Couto: 1 dita

can numero, idem.
MJSC: 1 dita n. 393, idem.
MGM: 1 dita n. 733, idem.
SC—M 1 dita n. 1.912, idem.
N 1C: 2 barris, ns. 65 o 66, vasando.
Id : 2 ditos, o. 680 sem numero, idem.
Vapor fraucez Corsic I, entrado em 17 de

junho do 1908— Manifesto n. 581.
Estiva—GZC: 5 caixas, sem numeres, re-

pregadas.
Idem: 5 ditas, ser numero, idem.
Idem: 6 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
idem: 5 ditas, idem, idem.
Armazem da Estiva—GZC: 4 caixas sem

numero,- ropregadas.
Despacho sobro agua—JRC: 1 dita n, 4.908,

avariada.

ATP: 1 barril sem numero, xeprega,do
avariado. t,

GZC: 3 caixas mis. 22, 28 e 17j ropregatla.1,'
Idem: 1 dita sem numero. Riem.
STC: 1 dita idem, idem.
Barca noruegueza Lio, entrada em 29 dif

maio de 1908.—Manifesto n. 515.
Armazem n. 3—Fontes: 2 caixas ns.

e 2.464, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 2.409 e 2,477, avaria,

das.
Idem: I dita n. 2.34, idem,
Idem: 2 ditas ns. 2.483 e 2.480, reprep,

das.
Idem: 2 ditas os. 2.457 e 2.513, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.471 e 2.616. idem.
Granado: 3 ditas 113. 21-36-39, idea?

idem.
RI!: 2 ditas os. 14-2, idem idem.
30—Maia: 1 dita n. 2.194, idem idem.

, Vapor inglez Tennyson, entrado em 21
junho de 1908—Manifesto n. 600.

Arrimem n. 15—W—EX—C: 1 caixa nu,,,
mero 4, repregada e avariada. 	 .

tres ditas as. 30-11-18,
idem idem.	 I

Idem: 3 ditas os. 2-1-21, idem iderar
Idem: 1 dita n. 12, idem idem.
B—Idem—S: 1 dita n. 2, idem idem. _
G—Idein—(3: 1 barrica n. 3, idem idem:
Vapor inglez Dratsberg, entrado cio 11

do junho de 1908—Manifesto n. 565.
Arma,zem n. 16-110: 1 barrica ». 10, re.'

pregada e avariada.	 5

Vapor inglez Rozsetti, entrado em 13 do
junho de 1908—Manifesto n. 572.

Vapor francez Amasone, entrado em 22
do junho de 1908—Manifestou. (302.

Armazem n. 12 — SCM—PI1C: 2 caixas
n. 3.236 e 3.239, avariadas.

Idem: 2 ditas as. 3.237 e 3.238. idem.
Vapor italiano Duna, entrado em 20 do

junho de 1908.—Manifesto n. 580.
Armazem da Estiva—CP: 3 caixas ns, 5)

3 e 4, repregadas.
Idem: 3 ditas ns. 1,6 e8, idem.
ZBBC-0MG: 1 sacco n. 8, roto.
Vapor allemão Cap Arcona, entrado em WS

de junho de 1008.—Manifesto o. 421.
Armazem da Bagagem — Sem

caixa sem numero, vasando.
. JM. 1 dita idem, aberta.

Idem: 1 dita idem idem.
Vapor franeez Pampa, entrado em 2.3 dé

junho do 1908.—Manifesto n. 422.
Annum da Bagagem—B. Luigi: 1 caixa

sem numero, aberta.
Vapor allemão Cordoba, entrado em 26 do

junho de 1908.—Manifesto n. 423.
Armazem da bagagem — 110. Barreto,

1 mala sem numero, aberta.
VapJV francez Corsica, entrado o.» 17 do

junho de 19(38.—Manifesto n. 584,
Armazem n. 8—JLFB: 1 caixa n. 5.081,

repregada.
JM-11CA: 1 dita n. 175, idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em 23 dei

junho de 1908.—Manifesto n. 607.
Armazern n. 14-0PC: 1 caixa n. 2.306,

repregada e avariada.
RLBC: 1 dita, n. 4.114, avariada.
.J—S—C: 2 ditas os. 2.210 o 2.133, repro,

gaSt1,1 • 1 dita n. 39, idem.
0—V—C: 1 dita n. 2.248, idem.
VOO—A: 1 dita n. 1.829, idem.
AVC: 1 dita n. 6.606, idom.
Vapor allemão Rhaetia, efttrado em 19 de

março do 1908 —Manifesto n. 268.
CAC: 1 volume n. 1, repregado e ava-

riado.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 6 do

junho de 1908.— Manifesto n. 600.
Armazem n. 15.—BM — 3.8): 1 caixa,

n. 1, repregada.

71,
Armazena n. 9—JAC: 1 caixa n. 539, re.

pregada e avariada.
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CME : I dita n. 26.814, repregada e
ti variada.

EEOM : 1 dita n. 4.001, repregada.
: 2 ditas ns. 1.003 e 1.09, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.004, repregada e ava-
riada.

Laboratorio Chimieo Militar: 1 dita n. 2,
avariada.

MIIC: 1 dita n. 22, repregada.
RH: 1 dita n. 56, repregada.
REO : 1 dita n. 38, repregada.
AM : 1 dita n. 439. repragada, e avariada.
DGC : 1 dita n. 7.835, repregada.
DC : 1 dita n. 2 327, repregada.
Idem: 1 amarrado n. 2.315, reprega.do.
JRCC: 1 caixa n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
LIC-13: 1 dita n, 71, idem.
MR: 1 dita n. 16.943; idem.
1.554—Fontes: 1 dita n. 82, idem.
OTC: 1 dita n. 395, idem.
121: 1 dita n. 121, idem.
Vapor inglez Dellanock, entrado em julho

le 1908.--Manifestu	 613.
Armazem n, 3 — WBC—FIINV: 1 caixa

n. 22, repregada e avariada.
Idem:—Ilonorio Bicallio: 1 dita n. 6,id im.
MW—E. F. C. Brazil : 1 dita n.

!dem.
LM: 1 dita n. 377/73, idem. idem.
Vapor ingiez Dantibe, entrado em 24 de

junho de 1008—Manifestou. 610:
Armazena n. 4—PSNC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
. Armazena ti. 4 — CI1P: 1 caixa sem nu-
mero, renregada e avariada.

III1C: 2 ditas idem, repregadas.
- Armazena das amostras—Lettreiro: 1 dita
idem, ideia.

Vapor allemão Crefela, entrado em 6 do
junho de 1908.

Trapiche Sande — SCC: 7 quintos sem nu-
mero, vasande.

Marques Venoso & Comp.: 3 ditos idem,
idem.

Camillo Moreira & Comp.: 4 ditos idem,
idem.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 2 de julho
de 1908.—Pelo inspector, o ajudante, M.
Anfonino de Carea:ho

Dia 3

Vapor inglez Ald.qa t, entrado em 22 de
junho de 'COS.—Manifesto n. 508.

Ai mazein ti. 9— LIC: 2 barris ns. 218 e
219, vasando.
• Idem: 2 ditos ns. 211 e 210, idem.

Idem: 2 ditc.s os. 220 e 122, idem.
Idem: 2 ditos os. 214 e 212, idem.
Idem: 2 ditas ns. 16 e 123, idem.
alem: 2 ditos o. 215 o 129, idem.
Idem: 2 ditos ns. 128 e 217, idem.
Idem: 2 dites ns. 124 e 13 .), idem.
Idem: 2 ditas as. 127 e 125, idem, idem.
GCW: 1 caixa n. 16, avariada.
Vapor inglez Arago 4 , entrado em 29 de

junho de 1908.
Armazem da bagagem.—AP: 1 mala sem

numero, aberta.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 dita, aberta, avariada idem.
Josa L. Silva: 1 dita, aberta, idem, idem.
A. A. Meriige: 1 sacco idem, idem. -
João P. E. L. Filho: 1 caixa quebrada; idem.
A. Carreira: 1 dita aberta, idem idem.
M. L. Gomes: 1 ditaidem, iddm.
II. A. A. I sacco, idem,

• Vapor inglez Arapon, entrado em 30 de
'junho de 1903—Manifesto n. 632.

• Armazena n. 11 — MGM: 2 caixas as. 737
e 734, repregaÁlas o avariadas.

Idem: 1 dita n. 733, idem idem.
MWC: 1 dita n. 4.673, idem idem.
M—C—c-->4: 1 fardo n. 2.823, avariado.
MQ: 1 dito n. 5.061, idem.

Pacheco: 2 ditos as. 4.894 o 4.893, repre-,
gados.

Idem: 2 ditos ns. 4.893 o 4.896. idem.
RC: 1 dito ia. 2.170, repregado e ava-

riado.
Idem: 2 ditos ns. 2.171 e 2.173, idem

ide In.
REO: 1 dito n. 297, repregado.
11M—CM: 1 dito n. 2.037. alem.
Brazil Stora: 1 dito n. 35, ide-n.
CC—P: 2 ditos os. 2.050 e 2.063, repre-

gados e avariados.
Idem: 1 dita n. 2.07. id 3M idern.
Liem: 1 dita n. 2.057, reprngada.
ES—BL—APAR: 1 dita n. 66, avariada.
Exposição Nacional : 1 fardo n. 711.
JMFC: 1 caixa n. 4.064, repregada.
JI.CC: 1 dita n. 3.820. idem.
Malmo: 1 dita n. 76, idem.
Vapor hespanhol Valbanere, entrado em

2 :1 de junho de 1908.—Manifesto n. 628.
Armazem n. 10-11: 2 caixas ns. 3.536 e

3.568, repreg alas.
Idem: 2 ditas ns. 2.611 e 3.567, idem.
CFL: 2 ditas ns. 2 e O, idem.
LM: 2 ditas sem numero, Hem.
ABC: 2 ditas as. 037 e 656, repregadas e

avariadas.
LM: 2 dita= sem numero, repragadas.
Arintzem n. 10—ADB: 1 caixa n, 1, re-

pregada e avariada.
AG: 1 dita n. 3.610, idem.
REG: 1 dita n. 125, Hom.
.112CC: 2 ditas na 9 200 e 9.270, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 9.271, idem idem.
CEL: 1 dita n. 7 8V), idem idam.
RBC: 1 dita n. 1.008, idem idem.
Armazena da estiva—ES: 12 saccos sem

numero, avariados.
Vaaor inglez transe& , entrado em 25 do

junho de 190.—Manifesto d. 610.
Aamazem das amostras—SSN1C: 2 caixas

as. 128o 129, rep: egadas.
Dr. B. Corréa: 1 dita n. 1, idem.
MB : 1 dita n. 157, idom7
Armazem n. 4—AAC: 5 ditas ns. 089 e

981, idem.
Idem: 2 ditas as. 9r-5. e 970, ideia.
Idem: 1 dita n. reja ident.
1112: 2 ditas ns. 37 e 38. idem.
.1 da SS: 1 dita sem numero. idem.
Marno B irbosa: 1 dita n. 118. idem.
M—C—C—C: 2 ditas os. 171 e 176, Hom.
Vap inglez Ararpn, entrado em 30 de

j unho de 19..8.—Manifesta n. 612.
Despacho soare agua — Andresen: 1 caixa

n. 187, rearegada.
AI: 1 dita n. 90, ideia.
E: 2 ditas ns. 2.588 c2 599, idem.
Idem: 1 dita n. 2.58. idem.
(7-12—C: 1 dit n. 303, idem.
Mem: 1 dita n. 292. idem.
S; 1 dita n. 279, idem.
TB: 2 ditas ns. 184 0182. idem.
REG: 2 caixas n. 300e 307, avariadas.

guadiy,o 11.
REO: 1 caixa n. 310, idem.
SAC: 1 dita ri. 93, idem.
VOC: 2 caixas n. 11.e 12, repregadas e ava-

riadas.
V: 2 ditas os. 2836 e 3191, idem.
\TC: 1 caixa n. 28-17, idem.
Vapor allemão Cardem, entrado em 27 de

junho de 1003—Manifesto n. 019,
• Armazena n. 1.—BPC : 1 'caixa n. 832/3,

repregada, idem.
ELO: 1 dita n. 6468, idem.	 •
EKC: 1 dita sem numera, repregada e ava-

riada.
FKSC : 1 dita n. 16.491, idem.
ESQ: 1 dita n. 16.4 2, idem.
FF4: : 1 dita n. 425. idem.
JRCC: 1 dita n. 4.053, idem.
JECC: 1 dita n. 4,863, ideni. 	 •
Julio Almeida: 1 dita n. 5.583. idem.
um: 1 dita n. 456. idem....

PMC: 1 dita n. 6.017, ident.
L-990-1I: 1 dita n. 4, id ma.•
EEO: 1 dita n. 2.040, idem.
SP: 1 dita n. 2.507. idem.
681.1 dita u. 6.757. item.
Idem: 1 dita n. 6.755, idem.
J—W—V: 1 dita n. 19.024/7, idem.
Vapor inglez Arcuam, entrado era 30 do

junho de 1908.—Manifesto n. 622.
Armazena n. 11— AGPE — ASC : 1 caixa

n. 87, repregada e avariada.
e—A—S	 —L: 1 dita a. 3.110, idem,

idem.

BNI--OM: 1 dita n. 2.092, repre4ada.
Cachai: 1 dita n. 6, rapregaÁla e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ar. 12, 7 o 14 idem idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem idem.
Idem: 3 ditas os. 13, 8 e 14, idem idem.
CC—P: 2 ditas as. 2.003 e 1.997, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 1.972 e 2.058, Hena

idem.
CLC: 1 dita n. 12, idem idem.
Exposição Nacional: 3 ditas ns. 3, 100 e

5, idam bem.
dita n. 1, idem idem.

IEN1: 2 ditts as. 59 e 383. idem ideia.
JSC: 1 dita n. 3.022. idem idem.
liem: 1 dita O. 1. 42b, idem e avariado.
JrC: 1 dita n. 10a. repregada

dita n. 57:1, idem.
at ' EM: 1 dita n. 740, idem.
PAO: 1 dita n. 4.370, idem.
Pavdhão S. Pau1o: 2 ditas as. 1.403 o

1.40, idem.

Vapor inglez Aldy.,1. entrado em 22 do
junho de 1908. —Maniresto n. 3:01.

Armazem n. 9---12MC: 1 caixa n. 3, re-
pregada e avariada.

Idem. 1 dita n. 4, idem Hem.
Bale: 1 dita. n. 48, idem id-m.
CC: 5 buris sena numero, vazando.
DG: 1 caixa n. 7 874, repregada.
AC: 1 dita n. 273, ide o.
Vantes: I dita n. 2.2'25, idem.
ER—WEMC: 3 ditas as. 52, 53 e 51, ava-

riadas.

Raia(); 3 ditas n. 2 ••`, 21 e 2), idem.
V/1 .70: inglez Arcwoo, entrai()	 30 tio

junho de 11-08—.Mani festa o. 63?.
Armazem n. 11-831: 3 exixns as. 58, 44

e 14, repregadas.
W: 1 diaa n. 5.137, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.13'0 e 3.141, idem.
Idem: 1 dita n. 5.141, idem.
NBC—FlIW: 1 dita. n. 32. idem.
Idem: 1 dita n. 41, idim e avaria la.
Idem. 1 dita n. 43, avie iam.
Armazena da Estiva—AVM: 1 dita n. 200,

idem.
BMOM: 1 barrica n. 9.022.920, idem.
Pacheco: 1 dita n.	 idem.
Vaper hespanhol Ve:b co,- entrado em

28 de junho de junho de It'08—ManiforAG
n. 028.

Armazena da Estiva - I1M3: 2 caixas as
527 e 501, repreg,adas.

Idem: 2 ditas 113. 506 e 530, idem.
MP: 1 dita n. 13.492 i lem.
BMC: 2 ditas os. 5130 5111, idem.
Idem: 2 ditas os. 532 e 531, idem.
Ideln: 2 filias n=. 516 e 510, idem.
MP: 2 ditas ns. 117 e 50. idem.
NZC: 2 ditas os. !3.1.90 e 3.13-1, idem.
1MP: 2 ditas 105 c0?, idem.
Idem: 2 ditasss. 108 e 11; idem.
NZC: 2 ditas ns. 316 e 3.121. ideia.
Idem: 2 ditas as. 3.108 e 3.177, Hem. •
Idem: 2 ditas n+. 3.148 o 3.172, Wein.'
Ml': 2 ditas as. 42 c63, idem.
Idem: 2 ditas es. 57 e 167, idt m.
Idem: 2 ditas as. 133 c99, idem.

• (Coniinéa).
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.A.Irandearit sio Rio de Janeiro
EDITAL DE rasos. N. 20

Terceira praça
'Pela Inspectora da sPandosit do Rio do

:anidro se fi.z patine° que, it porto do Arma-
zem do Consumo, no dia 9 do julho do 191.8,
ao moio-dia, se hão ito aroeinator livres de
direitos e • no cotado em que se acharem
as mercadorias seguintes

MER':',ADORIAS rXisTENTES NO AltMAZENI DAS
ENroMNIENDAS PoSTALS

Lote n. 1
Palro Sabat: 1 pacoti n. 970, contendo

livros impressos para leitura, pe.,aoido 2.0)
gra umas.

Antonn Capelli: 1 dito n. 1, contendo
fraoOts de lã, pesando 500 grammas.

M. Frontera Graseliola: 2 ditos ns• 106 o
34. contendo chocolate, pesondo 3.r00 gram-
nla9.

J. M. Ko , d7: 1 dito n. 287, cont o ndo fia-
nellas de lã br tnoa, O n 1 o 700 orsmmas.

Anatono Peoliten: 1 dito n. 78O, contendo
udezas

G. Henriells: 1 dito n. 591, idem.
Lauro Antonio: 1 dito ii. 465, idem.
Ed. Medo: 1 dito n. 281, ideia.
Angelo Modaslia: 1 dito n. 333, contendo

produatos chi micos.
N N: 1 dito n. 214, co»tendo et-Impas

DãO .peci fie idas. pes indo 2.000 grarnm is
ignora-se iL Hoce linicia, vapsr e descarga.

Lute n 2
Luiz Almeida Rol) Alo: 3 pacotes ns. 735

a 731, conion !o envolappos em branco, pe-
sando 4410 grominas.

Idem: 2 ditos ns. 738 e 719, contendo obras
impressas ein tinia sO côr, nesasido 5.000
gramma; ; ignora-se a procodencia vapor o
dessarga

Lote ti. 3
Diana Benemina: 1 p .tcote n. 164, con-

tend pape! oleado, pesaado 2.000 gram-
ma,.

Avelino Sampaio: 1 dito n. 5, contendo 12
collarinhos do linho.

liarrot & Los y: 1 dito n. 12, contendo per-
fumarias em vidros ordinarios, posando 500
gramm is.

Reino Veiga.: 1 dito n. 31, contendo 2 bar-
retes do lã, ordinarios.

Companhia Arnazonia: 1 dito n. 24, con-
tendo 12 pares de meias de algodão, curtas
no/n espccilicadas.

Emiti() Clamei': 1 dito n. 106, contendo
amostras de mei as.

Venanzo Garana: 1 dito n. 200, contendo
miudezas.

Ricardo Salvatre: 1 dito n. 292, contendo
4 chapcos de INtro do lã simplo

J. Watteau: 1 dito n. 797, contendo pro-
duetos cOimicos; ignora-se a pr000denc:a.
vapor e descarga,.

Lote n. 4
Arnaillt: 2 pacotes ns. 405 e 4O6, contendo

roupas leitos de caseinira do lã, pesando
2.100 graminas.

Otto Schlodtmann: 2 ditos ns. 165 e 167,
contendo 1.250 grammos do armação para
chapeus do sol o amostras.

Engelhar! Frère: 5 ditos ns. 2.938 a
2.942, contendo obras do aluminium, pesan-
do 10 kilos; ignora-se a proce;encia., vapor
o descarga.

Lote n. 5
Francisco Femino: 1 pacote n. 488, con-

tendo tocido de seda puraoposando 900 gram-
mas.

João Rotsato: 1 dito n. 723, contendo pro-
duetos c himicos

Marchetto Paulo: 1 dito 11. 38, contendo
cobertores de algodão branco, pesando 1.800
grammas.

01 pio Netto: / dito n. 277, contendo
miudezas.

Thomaz Stows: 1 dito n. 35, contendo roupa
feita do algodão branco até 49, pesando
1.000 granimos.

L. Cesarini: 4 ditos ns. 139 a 142, con-
tendo 162 chapens de feltro de lã simples
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. C,
Pari Balassa : 1 picoto n. P.88. contendo

palmo do lã até 450, pesando 1.530 grani-
mos.

.'osé Antonio Gomes Faria : 1 dito n. 1,
contendo tecido de lã não class:1icado, pe-
sando 1.500 grammas.

(1irotto Antonio : 1 dito n. 71, cos,tendo
rodes do qualqueo qualidad pesaido 40)
grammas.

Ambrosio Gotto : 1 dito ti. 8o5, contendo
24 chapéos do feltro de lã, simples.

Perone Salvatore : 1 dito n. 03, contendo
m iudezas.

A. Henault : 2 ditos os. 21 e 27, cootendo
anil, pisando 2.50) granimos, iguoraose a
procedendo, vapm e de.searg,L.

MERCADORIAS ixisris\Tss	 ARMA/.EM
DAS AMOSTRAS

Lo'e n.
Jorge Haie & Galio Cairia: 3 caixas sem

numero, contendo pomada medicinal, pe-
sando liquido raal 5 kilo&

.1. Blamfield & It'end: 1 poente sem nu-
mero, contendo 15 kilos do amostras,
vindo de Liverpoal no vapor (soining,
carregado em 10 do ag • sto do 1917..

Lote n. 8
AC : 1 caixa n. 3.444, contendo tiras de

linho bordada s , pesando liquido 2.803 gram-
mos, tiras de filó de algodão bordado, á imi-
tacão do renda, pesando bruto, excluidas as
caixinhas do papelão, 3.670 grammas, pro-
cedente do Hamburgo, vinda no vapor
A ,suncion, descarregado em 10 do agosto
de 1007.

Lote n. 9
ILMS : 1 caixa n. 3.443, contendo rendas

de algodão não especificadas, pesando bruto,
excluidas as caixinhas de papelão,2,400 gram-
mas; tiras de filo de algodão bordado á imita-
ção de renda, pesando bruto, excluidas as
caixinhas de papelão, 1.800 grammas ; vinda
de Hamburgo no vapor Asser•cion, descar-
regado em 10 de agosto do 1o07.

Lote n. 10
Antonio Julio dos Santos: 2 caixas sem nu-

mero, contendo 35 relooios de aço sem com-
plicação, para algibeira ; vindas do Hambur-
go no vapor Assancion, descarregadas em 10
de agosto de 1907.

Lot • n. 11
LP : 1 caixa n. 19.068, contendo 3 cami-

sas de fianella de lã, um chapéo de palha de
aveia simples,diversas miudezas ; vinda de
Southampton no vapor Amovo?, descarre-

gado em 14 do agosto de 1007.

Lote a. 12
FM : 1 caixa n. 23, contendo chapas assen-

tadas sobro chumbo (clichés), pesando liqui-
do real 11 kilos ; vinda de Southampton no
vapor Anta;on, descarregado em 14 de agosto
de 1907.

Lote n. 13
Companhia Manufactura de Conservas Ali-

menticias : 1 pacote sem numero, contendo
amostras, vindo de Southampton no vapor
Ama?" descarregada em 14 de agosto de
1907.

Lote n. 14
AV: 1 caixa n. 4.704, contendo renda de

algodão não especificado, pesando bruto, ,ex-
cluidas as caixinhas de papelão 1.150 gra.m-
mas; vinda de Havre do vapor Caravella,
descarregado em 17 de agosto do 1907.

Lote n. 15
• FP: 1 caixa n. 3.415, contendo renda de
algodão não especificada, pesando- • com aos
envoltorlos 5.900 grammas, galão de seda,

oesando bruto com os onvoltorios 870 gram.-
mas; vinda do Hamburgo no vapor
descarregado em 20 de zignsto de 1007. 	 •

.	 Lote n. 10
FP: 1 caixa n. 4.704, contendo renda do

algodão, pesando bruto com os envoltorios
s.500 granimos, vinda do Havro no vapor
Caracela, descarregado em 17 de agosto de
1907.

Lote n. 17
AV—Antanio Vianna: 1 caixa ri. 3.44&

contendo tiras de filo de abro 'ãsi bordado it
imit 149 dc renda, pesando bruto, excluidas
as caiNinhas de panela°, 3.700 grainnias,
sendas de algodão não especificadas, pesan-
do bruto 4.909 grammas; viola do Ham-
burgo no vaies linoSi, descarregado em 20
do agosto de 1907.

Lot , n. 18
o (em um triangalo): 1 caixa n. 108,con-

tendo tecido de soda não esaosifica;lo, po-
,ando liquido 7.403 granimos. tecido de soda
e adood'io em portes igtmea não especificado,
posando liquido 3.500 gramm . is; viu La de
Ilamburg no vapor Ragil, dosearregado
em 20 do agosto de 1907.

Lote n. 19
AC—R : 1 caixa n. 1.323, contendo fitas

de seda, pesando bruto, excluidos as caixi-
nhas de papelão, 7 kik s

Idem. 1 dita n. 1.322, contendo tecido do
seda e algodão em partas iguaes, não espe-
cificados, pesando liqui•lo 5.930 grainmas;

Galão do soda, pesando bruto, corá os
envoltori.s, 2.600 grammas: vindas de Bor-
dem no vapor Ch qi, descarregadas c.a 20
de agosto do 1907.

Lote n. 20
AC—R: 1 caixa n. 1.324, contendo tecida

de soda, o algoião em partes igunos, não
especificado, pesando liquido 9.100 granls
mas ; vinda do Bordéo3 no vapsr
descarregado em 20 do agosto de I97.

Lote n. 21
A. Gurjl'io & C.— sin. 1 pacot o , contendei

musicas impressas, pesando 7 kilos; vindo
de Bromon no vapor Lona, descarregado
em 22 de agosto de 1907.

Lote a. 22
VII— II: (em um losango) 1 caixa n. 105;

contendo amostras; vinda do Nova-Yorlç,
no vapor Dolinoitsr, de cari'eg,a,da, em 26 do
agosto de 1C07.

Lote a. 23
LP— 1 pacote n. 119, contendo roupa

feita, não especificado, do vellud.o de soda,
pesando liquido 050 granimos; vindo do
Southampton no vapor Arayon, descarre-
gado em 27 de agosto de 1907.

Lote a. 24
SM: 1 pacote n. 115, contendo lenoóes da

linho lisos até 24 fios, pesando liquido 1.700
gramnias;

Diversas oniudezos ; vindas do Southarn-
pton no vapor Aragon, descarregados em 27
de agosto de 1907.

Lote n.
Carl Kulim: 1 pacote sem numero, cena

amostras, pesando 200 grani Inas;
Dr. Moreira : 1 picote sem numero,-

contendo amostras, pesando bruto 3 kilos,
vindas de Hamburgo e Bremeii nos vapores
Santos e Bonn. descarregados em 30 e 22 do
agosto de 1907.
MERCADORIAS EXISTENa g NO ARMAM:NI N. 4

Lote n. 26

• FCC: 1 caixa n. 140, contendo 48 peças do
tecido de algodão tinto, liso da base do
10 x 10, pesando por metro quadrado Mala
de 60 grammas, medindo 2.284 metros o
pesando liquido 205 kilos; vinda de Sou-
thampton no vapor Clvdó, descarregado em
2 do agosto de 1907.
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•	 Lote n. 27 Direcção Geral de Unge- • Directoria Geral dos Cor-
AA—Z; 1 caixa n. 18, contendo 1.410 VéOS nlxaria, raios

para luz incandescente ; vinda de Southam-
pton no vapor C/y1c, de zearregada, C111 do
agosto de 1907.

Lote n. 28
FCC: 1 caixa n. 139, contendo 28 caixinhas

com 28 peças de velludo de algodão, pe-
sando liquido 80 kilos; vinda de Southampton
no vapor í 'iyde, descarregada em 2 de
agosto de 1907.

IlErleADOMAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 8
Lote n. 29

F,C: 1 caixa n. 224/1, contendo 6 kilos de
folhas do p Limo para flores;

900 grammas de musgo e folhas prepara-
das para llorcs;

500 grammas de papel dourado com
lhama do ouro falso para fabricação de
flores;

18 kilos de papel dourado; vinda de Marse-
lha no vapor Procence, descarregada em 2
de julho de 1907.
• Lote n, 30

EC: caixa n. 221/2, contendo ar ime
ferra coberto de algodão, pesando 240 ki/os,
vinda da Mars e lna no vapor Provence, (les-
em regada em 2 de julho de 19)7.	 •

Lote e. 31

FCC: 1 caixa n. 2. contendo 20 pra:as com
1.020 metros do tecidos de algodão tinto,
liso, da base de 10x 10, pe and por metro
quadrado mais de GO gram mas, pesando
liquido 202 lulas; vin la de Genova, no vapor
R4 Umber:0, descarre,.;a.da cai 2) de julho
, 10 1907.

Arencanoruas EXISTENTES NO AEMAZEM N. 16

Lote n. 32
Tucker: 1 caixa sena numoro. contendo

87 kilos de estampas; vind do Nova York
no vapor Apartan Prince, des.:arrogadas em
17 de julho de is:07.

Lote n.

VM: 1 caixa n. 1. contendo 33 kilos de
obras de cobre não classiticado. simples;

Idem: 1 dita n. 10. contendo 28 kilos
abras de cobro simples ; 4 kilo, do obras de
vidra n. 1 ; voos para luz enc.ind.'scente
vindas de Londres no vapor Bellamcf;, des-
carregadas em 19 do julho de 19J7.
1'	 Lote n. 34•

, VM: 1 caixa n. 11, contondo 14 Mios de
obras de ferro batido esmaltado;

Idein: 1 caixa n. 12, contendo 64 kilos de
obras do foi•fo batido esmaltado ; vindas de
Londres no vapor Ilellanaer, descarregadas
una 19 de jutho de 1007.

Lote e. 35

V.M: 1 caixa n. 13, conteedo 95 kilos do
obras de forro batido esmalta lo

Idem: 1 d,ta, n. 11, contendo 70 kilos de
obras de ferro batido esmaltado ; vindas do
Londres no vanor &liame?, descarregada
em 19 de julho de 1007.

AVISO

No dia do leilã as mercadorias que
tiverem de sn' arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á di ;nosição dos Srs. protela-
dentos que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao e.;crivão da praça o
signa] de 20 "á  em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo de talão.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 26 do junho
10 1903. — Pelo inspector, o ajudante.

Antonino de Carvalho Aranha.

CONCUERENCIA PARA VENDA DAS CATRAIAS
‘TAMAP.INDo» E «COPACABANA,

De ordem do Sr. general director de en-
genharia, faço publico que, de accôrdo com
o aviso do Mini s terio da Guerra 11. 100, de 1
do corrente niez, se recebem em 16 do mez
vindouro, nesta direcção geral, no quartel-
general, propostas para venda das catraias
Tamarindo e Copacabana, obedecendo as pro-
postas ás seguintes condições

Ia
As proposta s , rara serem tomadas em

consideração, deverão sei apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada, e am-
bas eseriptas com tinta preta e assignadas
pelas propdos proponentes, que deverão com-
parecer ou se fazer representar legalmente,
por ocasião da sessão, que será realizada
nesta direcção

ca

Os concurrentes deverão apresentar as
suas propostas nesse dia até Os 12 horas da
manhã.

3'
O proponente preferido será obrigado a

entrar, de uma só vez, para a Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra com a
quantia total da compra gim • fizer.

4'
As eatra i as serão entregues no prazo de

oito dias. correndo p a• conta do woponent
acceito q naesquer des wz is para a retirada
das mesmas do local em que se acham.

5
Para garantia da assignatura do cont pacto,

o proponente cauciouai •ii na Direcção Geral
de Contabilidade t Guerra a quantia de
400$, cujo recibo exhibirá na °ocasião da
abertura das propostas.

0'
A caução revorterá em bem, .cio dos co!'res

publicos si o proponente não satisezer ao
estipulado na claumla 5, dentro do prazo
de oito dias contados da data da aceitação
das propostas.

A habilitação para eda concurrencia será
feita até á "espera da mesma, po :mio os
concorrentes examinar as catraias na Ponta
do Ca jd, onde se acham encalhadas.

Direcção Ger ti mie Engenharia, 30 de junho
do 1e08. — L'ob •r:o Tro,npowsky Leit,io de
Abrei•la, coronel, chefe do gabinete.	 (•

MinisIerio flui. Industria, Via-
ção e Cobras: :Iptib1iett,4

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Paten te3 de iarepr7o

N. 5.412, de William Soer.
N. 5.413, François Augusto Roux.
N. 5.4 4, Edward Br ice kiPen.
N. 5.415, Angus ,. voa Ilaspeeg.
N. 5.41 1a da Reqcrische Olahrodenfdrih

Avasin , rq LechInwsen Geoè •g Ledeche C!".
N. 5.417, de The leterautionat Typograph

Compaey.
N. 5.418, de Louis Vietor Thomas.
IN. 5.419. de George François Jaubert.
N. 5.120, de A. Guigon.
Convido os conee.sionarios acima nomea,-

dos a comparecerem nesta directoria geral
amanhã, 9, á 1 hora da tarde, para o fina de
assistirem á abertura dos envolueros que
conteem 03 relatori is e desenhos das suas
invenções.

Directoria, Geral da Industria, da Secre-
tária de Estado dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas, 8 do julho de
1908

CONCEP.RENCIA PAR A FORNECIMENTO DE
16.0GO SA.CCOS DE LONA DE LINHO VERDE E
AMARELLA

Tendo sido annulladas as coacurrencias
abertas por editaes (le 1 de março e 25 do
abril findos, de ordem do Sr. Dr. direct n•
geral faço publico que, dentro do prazo (h
CO dias, a. contar da data do presente edital,
esta directoria recebe propostas, em cartas
fechada; e devidamente lacradas, para for-
necimento de 10.00.1 sa ecos de lona de linho,
cylindrica, verde e amavella, com as boccas
abainhadas e o fundo tecido lia propria fa-
zenda, tendo uma corda no rebordo.

Os saccos deverão ter as seguintes dimen-
sões: l",20> 	 11%00 >e, 0,00, O	 x 0.50 o

x 0,40. A qn intidade (1 , saecos a forne-
cer é de 4.10) para cada uma das dimen-
sões acima alludi ias e serão pulatitamente
iguaes Os amostras depositadas no almoxa-
ri fado.

O prazo maximo da entrega desse mate.
ri:11 é de 90 dias • podendo, camtudo, o for.

mneciento se.• :lividido em ditas partes
iguaes e entrando a so_runda 30 dias depois
da primeira. Esse prazo sura contado da
data da a;signatura do contracto.

O material doverá iir consignado a esta
directoria geral, por cuja conta coererão os
direitos a,duaneir ,s.

O preço do suco deverd se • (1(10 para
unidade de milhar, em mond i corrente.

As propostas devem ser e ,4criphs ii tinta
preta e não deverão oramo. (mimai is, raoi-
ras, ou borrões que possam oceasionar da•
vidas faturas.

Nenhuma proposta será acce:ta s.am prévia
canção de 500$ para garantia da assiguatura
do contracto.

Além desa caução o proponento ;Levedo
depositará 10 *a da import irc . a tot 11 do
contracto para garantir a sua execução.
quantia essa que reverteed, pata os co:re;
pastaes ott falta de cumprimento do mesmo
contraeto.

Em todo o processo desta coucurroncia
serão rigorosamente observadas as insira-
cc:ies relativas a esse serviço e ropr,aluzidas
Rã edital desta directoria publicado no
Diario Offl-iat nos dias 1 e 2 de o itubeo (to
a tanNolisnedro.s

absolutamente muita a prdposta
que, se afastar das elaasulas do ores ,nte

A presente concurrencia, Sorá merrada
no dia 17 do julho peoximo, ás :1 horas da
tarde em ponto, realizando-se no dia imme-
diato, na sal)-directuria, ao meio dia, era
presença dos concorrentes, a abertura das
propostas que forem recebidas e cuja lei-
turaserá fe.tanni voz alta,

Na subalirectoria encontrarão os Srs, pra-
ponentrs t:dos cs esclarecimentos de (pio
carecerem,

Sub-ldrectoria, dos Correios, Capital Fe-
deral, 19 de maio de 1903.— S a• vinda de
sub-director, o contador geral, Ernesto l'.

(•de 'lurado Covlinho.

Directoria Geral. dos
Correios

EMISSAO EsPECIAT. DE DILIIF.TES TOSTAES E
SELLOS COMMENIORATIVOS

De ordem do Sr. In . . direct )r geral, faço
publico que, de conformidade com a autori-
rização do Exm. Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas constante dos avisos
ns. 90, 172 o 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 de dezembro de 1007, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
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postaes simples da taxa do 50 réis e sellos
°Minarias da taxa de 100 réis, commemora-
t i rei ti eentona,rio da abertura dos portos
do Brazil ás nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de 1C08.

A emiss5,o das formulas commemora,tivas
da abertura dos portos consta de tres mi-
lhões do bilhetes postaes da taxa de 50 réis e
cinco milhões de sellos da taxa do 100 réis.
A das commemorativas da Exp-sição con-
sste em um milhão do bilhetes pustaes da
taxa de 59 réis e doas milhões do sinos da
taxa do 101 réis.

conform i datio com o regulamento
postal vigente o de accórdo com a ConVenção
de Roma .essas formulas de franquia só terão

- curso dentro tio territorio brazileiro.
Não obstante, os bilhetes postaes poderão

ser utilizados nas communicações interna-
oionaes desde quo se lhes applique um sello
de 100 réis.

Taes formul ts circularão em quanto fun-
cionar a Exposição.

As suas dimensões, core cc., são as e-n-
stantss da seguinte descsipção:

Bil t eee. postal c mime more c' iva da Expo iMo
Nacional — Valor. 5) réis.—Reotangulo de
ivtpet-cartão consistento, cor de marno), me-
dindo 0,11 s; 0,09 e tendo na face (anverso)
o se:tilde, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
eBilhetft Postal»; no angulo superior á di-
reita, duas cireumferencias concentr,eas,
irisando entre ollas, em circulo, os diz:r,s:
«Brazil-Correio»,e no centro, em typo gordo,
330 rdis», rodeado de arabescos; o anverso é
separado por uma linha vertical, tendo de
cada lado riscas horizontaes dostinadas ao
endereça o ao texto; as linhas que correspon-
dem ao endereço, na lado direito, são em
rumor.) de cinco, ten•lo em oMia a palavra
«Endereço», e as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, são em numero de qua-
torze, tendo em cima a palavra «Gorrespon-
denelaw.

No rers) do bilhete, na primeiro plano,
está a figura. da, Republica, um tanto racha
nada, descansando o braça esquerdo sobre
uma roda de engrenagem, e tendo na mão
um caducao, symbolo do cominado ;
mão direita sustenta um ramo de olivoira,
symbolo da Paz ; ao lado, e em volta da fi-
gura, veem-se uma forja, um malh a, unia
fouce, uma a mphora, uni livro e um globo
terra,queo — symbolos das industrias, da la-
voura, da arte, das sciencia,s e lettras ; ao
fundo, descortina-se parte da enseada de Bo-
tafego, o morro do Pão de Assacar e pavi-
lhões da Exposição, contemplados da um
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposição. •

Eminoldura essa composição um arco
commomora,tivo vista de face, tendo ao alto,
no centro, a palavra »lirazil», o aos lados,
3 ymetricamento dispostas, as armas da Re-
publica á espiei' 'a, e as do Districto Federal,
a direita. Contornam a3 curvas do arco as
vinte e unia estro!' as que represeutam os
Estados do Brazil e o Distrieto Federal, As
eolumnas que supportam o arco estão ador-
na las do fes'õos, e voem-30 na sua tase dous
escudo>: o da direta tem a palavra »Réis»,
e o da e :quorda, o alg trisma »50,, o sopa-
randu-as, no centro, a palavra «Corroo»
sobre fundo m.artim, o por c . ma, sobre
fan lo verde-e ,cura, os dizeres : «Republica,
dos Estado 3 Unidos do Brazil» ; finalm mte,
na parta saperior, no espaço da centro, em
fôrma de aureola, lê-se: stExoasição Na-
(danai — 1908».

Sello commemora!ivo da Expo;i:7o
eion 1—Vaiou, 100 Vél9. Dimensõ s, 00,033x
X0 . 021 ; papel branco, picotado nas mar-
ga -, com 11 poat Is por 20 ; a gravura é
reasslueçIo no s tot•do yer:ical, em tinta
car um, da gravura do versa do bilhete
postal: •

Bilhete potal comme,nondiro da abertura
dos port .)s do Brazil ao caminerc :o das outras
nações—Valor, 50 réis. Rectanottlo de papel-
cartão consistente, cor do marfim, media lo
0 10 ,14X00a0i tendo 111 P ,cc (anverso) o se-
guinte : Ao alto, em lotaras sombreadas, as
palavras »Bilhete'Postala '; no angulo sapo-
ror á, direita, duas eireumfereneias coneon-
tricas, havendo entro ell•ts, em circulo, os
dizeres : «Bra,zil—Carreias e no centro, em
typo gordo, «50-réis.», rotioa•lo de arabescos
o anverso é separado por usaa linha verti-
cal, tendo de cada lado riscas horizontaes
destinadas ao endereço o ao texto ; as linhas
que correspon leni ao endereça, no lado di
mito, são em numero de cinco, tendo em
cima a palavra »Endereço», e as que se des-
tinam ao texto, no lado esquerdo, sria
numero de quatorze, tendo em cim t a pa-
lavra »Correspondencia».

No verso, a parte central é °solapada, no
primeiro plano, por uma alleg,oria : O Bra-
zil, repre>eatada pela figura da Republica,
dá as boas vin.las a Portugal. representado
por um velho guerreiro ; ao fundo, vem-se
varios navios embaad3irados e um entrando
á barra.

Entro as figuras do Prazil o Portugal estão
as duas bandeiras destas naçõc.s.

Quatro melaPiões, dons escudos e guir-
laudas formam moldura á allegoria. Os
quttro medalhões, dispostas nas angulos,
representam : o do angulo superior á direita
o Sr. Pra lente da Republica com a seguinte
inscripção, em volta a Alfonso Patina, Pre-
sidente dos E. U. do Brazil ; o do angulo
superior á esquerda, D. Carlos, com a in-
scripção em volta D. Carlos 1, Rei do Por-
tugal». 05 (105 angulos iatbriores toem as
datas: 1808 s. e em volta Carta Regia —
D. João. P. R. abrindo os portos ir, o o do
angulo direito a data c 1908 », lendo -ao em
volta Centeaario da abertura dos Portos».

Nos dons escudos lateraes, estão reprodu-
zidas—no da direita, as armas da Republica
do Brazil, e no da esquorda, os do Reino do
Portugal.

Ao alto, na margem central, lê-se, em
em 'auras bem claras-1 Brazil » o na mar-
gem inferior 50 réis—Correio Guirlan-
das do folhas de carvalho, fumo o café e
outm attributos completam a moldura.

Os bilhetes postaes commemorativos
abertura dos portos são impressos em tinta
azul escuro, sepia e parda, no verso o, em
tinta preta, no anverso.

Sella com»chiorutiro da abertura dos portos
do Bra;il ao COillin ?rcio das onfros nações —
Valor, 100 réis. Dimensões 0,035x 0m,021,
na estampa ; papel branca, picotado nas
margens, picotagem, 12; a gravura é uma
redunção em tinta carmim, da gravura do
verso do bilhete postal.

Directoria Geral dos Correio u, Sub-dire-
ctoria, Rio de Janeiro, 6 de julho de 1908.-
O sub-director, B. draga() Faria Rocha.	 (

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndiestl dos; Corre-

tore,a do Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO mame DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 15 5/32
9 Pari?	  	 $630
» Hamburgo 	 	 $777

9 Italia 	 	 —
» Portugal 	 .	 --
1> Nova York....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro uacional,em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS ?MICOS
E PARTICULARES	 n•t„.

Apolices geraesde 1:000.000,5 0/0 4 1:008000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1897, nem 	 	 	  /:00000
Ditas idem idem, de 1903, port 	  1:007000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1896, port 	 	 6197:0 : 0000000O3
Ditas idem de 1911, port 	 	

2

Ditas idem idem, do 1903, part 	 	 177:000
Ditas do Espirito Santo,de 1:000$,

0 0 / o num 	
Ditas Minas Geraes de 1:000a

5 1,„ num 	 	 7863003
Ditas do Estado do Rio de Janei-

esp51ro, de 100$, 4 %, port 	
Banco Commorcial do Rio do

Janeiro 	 . 	 	 112.3000
Companhia Saneamento do Rio

de Janeiro 	 	 63000
Companhia Cessionaria Docas

6,-.590da Bahia, c/50 °/0 	
Ditas Sesuros Garantia, c/20 0/0 	 	 183.3000
Companhia Ferro Carril Jardim

Bota.nico, c,'50 1-3 	  ...	 102$000
Ditas idem idem,'	 2083250integ  .
Debs. ti t Comp. F. C. do Jardim

Botanico, l s sério 	 	 210$000
Vendas por edecusi

1 apolice geral de 1:003$ 5 % • 1:008$000
20 ditas idem de 5 %, 1:010$... 1:09k009
205dista, sco Nnilinas Geraes do 1:009$, 	

78t0•10
Seeretarta da Camara Syadical do Rio do

Janeiro. 8 do julho do i908....ossá Modo

da Silva, syndico.
- --

José Claudio da Silva, prasidento da Ca-
mara Syndieal dos Corretores do Fundos Pu-
blicos:

Faz saber que, tendo o iiquidauto da.
firma Nunes de Sã St. Comp. requerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven,
da, por (inani de direito, das 100 tkpolices que
a mesma em tempo deaositon no Thesourt;
Federal afim de satisfazer ao pagamento (h,
saques do cambio effectitados nesta praça pot
intermedio daqtiella firma, pelo presente sã
convidados quatisquer interessados que te-
nlia,m reclamações com relação a operaçõo.
de cambio com à citada firma a virem fazei
as nesta secretaria,dentro do prazo do 30 dias
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silvá
Gusmão Filho, secretario da Camara, o sal).
screvi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 8 do junho de 1908. — Josd Claudio
da Si:va, syndieo.

..Tuutrtf"..dos Corretores
COTAORS DO DIA 7 Ui JULII0 na 1903	 A.

Assucar branco erystal de Campo:, 483 a
500 réis por kilo.

Dito idem idem, da Bahia, 500 réis por
kilo.

Dito idem- idem, do Sergipe; 470 réis por
kilo.

Dito maseavinho idem idem, 410 a 420 réus
por kilo.

Dito idem idem, de Pernambuco. 440 réis

"Dr i kil° eDito Dmerara idem idom, 430 réis
kilo.

Dito crystal amarello idera *idem, Cl
reis por kilo.

Dito branco 2 0 jacto de Campos, 450 réis
por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 320 a 350 reis
por kilo.

Dito idem Faparior idem idem, 2G0 réis
por kilo.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1008.-.
O presideut,, , João Seuerino da Silva.—O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha. •

15 1/64
$637
$781
$C.37
$322

• 3$298
16$025

1$793
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BAT42 .s.Nc1is. E ,20 .faal . NN.rief.PE 1098..•:

• • _	 -	 5.1ctivo

Contas corzentes de movi-
Acções o debentures 	

mento 	

	 1.232:734780

68:039$419
500:004000Cauções.... . ...	
40:00001Deposito da directoria....	

657:1249951Filados commanditados....
Lettras a receber 	

	
70: 0009003
2:0009000Mobilia.. 	

13.5')48750Apolices estaduaes 	 	
9269200

8:00j9000Diversas contas 	

2.622:3159100
Passivo

Contas correhtes de movi-
Capital 	

	 1.594:2009000

104:589$524mento 	 •	 •
213:51899J0Contas coraentes' garantidas

40:0009000Caução da directoria 	 	
76:1109'20Fundo de *tóaeraaa	 	

500:000t000Valores caucionados 	
93:899266Diversas contas 	

• -------------
2.622:3189100

nn•n•

CREDITO REAL

Activo
Carteira commerciaa	 .• 

	
1.000:000$000

Lettras hypothecarias a re-
•emittir 	

	
120.904000

5:7509090Lettras a receber 	 	
30$C00Despezas judiciaes 	

•	 1.126:684600

Passivo

Latiras sorteadas 	
Capital 	

	
1.000:0009000

4:1009000
9279496Juros a pagar. 	 	
7539104Conta corrente 	 ...

Lettras bypothecarias	
120:900$000emittir. 	

-------------
1.126:6809000

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 8 de julho
de 1908.— J. E. E. Berla, presidente.—
avalio Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

11=1.11••••

A. Noyel— IDoutseli "Vaarst. Ge.
COMPANHIA DE SEGUEM MAHITIMOS HAMBURGO

Bcdanço em 31 de dezembro de 1907
Activo

Ilk.
7.500,000-00
5.487.455--11
3.07.000-00

. 172.030-00

1.077 782-04
348.602-22

1.814.909a-47.
114.843-71a.	 •

1 .131S, 012-03
717.725.-58
415.a.02.-86.

1.869;704.—W
. •

Mk: 21.208.419-22

1 .974.650-89

. 3	 •
.20-1.368--41

4.317.317-83
1.071 632-04
2.801.738-92

186.335-08

112.:•:93-05
517.000-90

------
alk: 24.208,410-2'2

Rio de Jineirri.—Ihrodor	 Comp
agentes gores no Brazil.

PATEN TES DE INVENÇÃO
--

N . 5 404_31e ineriat descriptíro de um Pe-
dido de piivilellio, na Republica das Esta-
dos Unidos do Brazit, para .t Novo !/ si
de frasca para iiquidos voloteisv, em nome
da Soccte Cltimique des (hirtes du 1Chône
(Anciennement Gilliard, P. Montei et
Cartier), domiciliada eia Pari;, Pança.

A invenção tem por objecto um system,
de frasco para liquidos volateis, perfumados
ou não.

Esto systema camprehende um frasco
de fôrma achatada e circular,provido de um
tubozinho capinar para a sabida do liquido;
este tubozinlio pólo ser obturado par uma
rolha aparafusada com ou sem annel.

A combinação desflo frasco especial com
um tubozinho é nova o offerece diversas
vantagens sobra os recipientes actualmente
em uso, em primeiro logar uma muito
grande solidez, o que é muito importante
para os liquidos muito volateis que podem
se achar entro as mães de pessoas pouco
experimentadas.

O recipiente, inventado por nós, apresenta
tamboril a vantagem de poder se collocar
no bolso exactamente como um rologio de
algibeira, eu> fôrma imita.
• A disposição deste frasco será bem enten-
dida pela descripetio que segue, referindo se
ao desenho annexo. A fig. 1 representa o
frasco com o seu tubazinho capinar. A fig. 2
mostra o frasco com o tubozinho rompido
prompto a ser utilizado. As figa. 3 e 4
mostraria em separado, em vista exterior o
em córte, a rola de fecho. Â fig. 5 repre-
senta o frasco rolhado.

O frasco A encerra em seu gargalo a
um tubozinho cimentado ou grunado b quo
é um tubo capinar fechado ; a extremidade
inferior deste tubo traz, proferi velineate,
urna pequena guarnição de algodão c que
desempenha o papel do filtro.•-

Paxa utilizar este frasco, basta quebrar o
• iubozinho b' ao uivei do gargalo a, corno se
via na. lig. 2; assina ,sp , deixa descoberta
uma abertura capinar Rue , servo á sahida
do liquido volatil que o fram contem.

O gaagalo d.o frasco- é provido do um
armei metallico roscado d, sobreo qual se
pade .aparafusar uma rolha ou capsula e,
guarnecida no fundo de um disco elastico f.

,A rolha &aturadora de parafusar. ué de -
preferencia articulada uru annel analogo
ao dé uni relogio de algibeira, que serve
auspen or. o -frasco e 'que ambani (adira--
considéravelmeate a manobra. da' rolha (A-
turadora. iam a,:parafgát-a' . • ou • de:liara-
rasai-a:	 •	 •:	 --	 • • j•	 • .

• Jm retamo, reiViadiea,tiliA • Cbrild poritias: o -
'Caracteres donstitiitiaos da invenção : • -
• Um frasco para liquidas voliteis, ,pors
fumado ou não, caracteri7ado pela combi-
nação de um recipiente de vidro do fôrma,
chata e circular com um tubo capinar para
a salada doliquido..	 •	 .

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1908.—Por
procuração, lides Gjriaal, L”clerc & Cl!

1V, 5.40 — Diemorial descriptico acompa-
nhando um ?elido de Privileg'o, durdnte
15 armes, 4: Repub!ica :os Esta los Unidos
do Rrazil, para eprcnsas.c h apa , e cylindros
metallicos aner'èiçoadodestinados a lavw
couro curtido para direwar vianufaStirjs».
Invenç qo de Nicolito' Schmitt, estube'ecae
em Porto Alegre, Estado do Ria 'Grande do
Sul

O meu nevo invento conto em prensas,
chapas o cylindros motallices apefeioados
que se destinam a .avrar o couro rtido
que (Teve ser usado em qualquer manufa-
ctura.

A prensa do meu invento acha-se repre-
tada no desenho annexo e pôde ser con-
struido:de ferro fundido, aço, ou qualquer
outro material apropriado.

As chapas ou atulhas o os cylindras que são
por mim gravados acham-se igualmente re-
presentados no desenho annexo e podem
ser construidos do aço, ferro ou qualpier
outro material ou substancia que offereça
resistencia ao couro curtido. Estas chapas,
cunhos e cylindros representam flores, ra-
mos, animes ou quaesquer outras figuras
de toda a natureza e de diversos padrões.

O couro curtido do tamanho conveniente
é mettido na mesa da prensa onde já se
acha de antemão collocada a chapa gravada
que guarneço da boaracha ou caoutcaouc.

Posta a prensa em movimento, o peso do
cylindro passando por cima da borracha
deixa lavrado ao couro o lavor que está gra-
vado na chapa ou cunho.

O emprego da chapa ou cunho com bor-
racha traz -uma grande vantagem: porque
desse modo a prensa agirá com mais força
e imprimirá o !amr em alto relevo. Para
se obter um lavrado singelo ou rebaixado
como se diz vulgarmente, baita dispensar o
uso da borracha.

oom o fim de evitar trabalho e poupar
tempo, faço uso de chapas ou cunhes duplos,
isto é, gravados de ambos Os latias. Para
empregar-se estas chapas, põe se na prensa,
o couro preparado do tamanho conveniente,
colloca-se sobre o mesmo cunho lavrado o
sobre este outra couro guarnecido de bor-
racha ou caoutahoue, a prensa movendo o
cylinlmapresentará em uni minuto o couro
lavrado eai alto relevo.

Querendo se lavrar couro curti-10 com-
prido para mobilias, mesas, sofás, etc. em-
prego ,um eylindro construido do qualquer
material conveniente, ou que Ofereça reais-
:tenda ao couro curtido. no qual se 'acham
gravados os desanhosaidequadoa e •colloco•

-mesmo na prensa em lagar de cylindro liso;
depois de ser o f couro posto sobre a mesa,

_ faz-se mover - a maeldna durante dons mi-
nutos, findos os quaes fica o couro curtido
completamente lavrado.

A mesa da prensa sobre a qual é o couro
estirado poderá ser de madeira ou de qUala
quer outro material apropriado: 	 -

;iounn Quinta-feira "g

OCIEDADES ANONYMAS
.4.111nFiffiiin ••1101

robrigações de accionistas...
Titulos a acções 	 .
Hypothecas 	 •
F,mpaestimos sobre titulo 3...
Dépasitoa em titulas e di-

nheiro 	 ""	 ....
-Lattaas'a, aotober....a,...—
Premias a. recabar 	  ? .

: Juros a retoher . •	 a• -
Saldo . de agenaias, o oatr(0

-- companhias 	 .	 '.
Caixa, em Lanóos e no cofre..

' Predio e 'movei' ..	 • f.
D imos devedores 	 s ai-•

Passivo
• • Mia

Capital 	 	 10.090.0001-01
Fundos" de reserva  • 	 •

• •	 •
Rasárva Sabre sinistras apa-

	

tr •	  . •• .	 • ...	 . •
Reserva• Sobro apolices pm

vigir..
Titulos depositivios 	

	

Saldo de outras companhias 	
Commissões e despezas,
Caixa de beneacencia dos em-

pregados 	 	 ' •
Lucros .do atino 	



ai:ata-feira

a A machina, cujo cylindro liso pódo sor
dispensado, servindo-se unicamente da pren-
sa, pôde sor movida do qualquer modo, quer
manual, quer a vapor, ou pela electricidade,
ou por qualquer outra força ou systema
actualmente empregados.

Ainda faço o uso da chapa ou cunho do
um modo mais simples, sendo dispensada a

•prensa: colloco o cunho gravado sobro qual-
quer mesa, o sobro ella o couro perfeita-
mente justaposto o com um martello que
pódo sor movido á mão, a vapor, pela ele-
ctrioidade, ou por qualquer outro systema
conhecido, bate-se o tempo nocessario para
que o couro curtido fique completamente
lavrado.

Em resumo, reivi9dico como pontos e ca-
racteres constitutivos do minha invenção:

Em o sy,tema do prensas, chapas o cy-
lindros metallicos aperfeiçoados destinados
a lavrar couro curtido para diversas ma-
nn facturas

1° chapas ou cunhes. metallicos ou do
qualquer material, gravadas com diversos
ornamentos, desenhos, etc., apparelhadas

borracha ou caoutchouc, lavrando o
°Aro curtido em alto relevo

20 , cylindros metallicos ou de qualquer
outro material adequado que (Mereça resis-
tencia, ao couro curtido, empregados na
prensa em togar do cylindro liso e em sub-
stituição das chapas ou cunhos, para se la-
vrar o couro curtido comprido para mobi-
lia, sofás, moias, etc.;

30 , o emproA das chapas ou cunhas me-
tallicos gravados de ambos os lados para se
poupar tempo e trabalho

.1", o emprego destas chapas ou cunhos
sem o uso da prensa, sendo o couro curtido
lavrado por meio de martello movido por
qualquer systema conhecido.

Tudo como sa acha substancialmente
descripto aeim:t e representado no desenho

. annexo.
Rio de Janeiro, G de junho de 1903.—Ni-

colou Schmitt ,

— Me,,?)rial descriptico acompa-
nhanlo Um pjlid ) de privilegio para «Soco
sgs:ema de se obl, , reol orPamentações e dem-
r.açõJs coo flores, plantas e rd/m (1 ,ms nele-
rios e arliFeiles, por meio de arm-Içii.,s c
grupos ,Tlistieos porlaPis de banda'', ta.

1,r/iiruss, 't, cana da Dulia c cipás.
Invençao do Dr. folvdm de Moraes Jardim

nc4a	 Federal

A invenção se refere a um novo systema
de se obterem ornamentações e decorações
de fomes festivos com flores, plantas e folha-
gens naturaes e artificiaes pela appliciação
do taquara, taquaru ssit, canna. da
India e cipó, que, devidamente cortados e
anpirelhados e reunidos segundo o llui a que
se destinam, formarão ornatos e armações
amoviveis o portatois para suam guano-
chies com flores, trepadeiras, guirlan las,
festões, cestas, etc., dando-se-lhes qualquer
fórina desojada.

Consiste, pais,a, nossa invenção em formar,
em qualquor local festivo seja dentro de
casa ou ao ar livro, com bambil, taquara,
laquitrussO, canoa da Iniba e cipó, arma-
ções e ornatos artisticos portateis para se-
rem guaraeaidos com flores, plantas e fo-
lhagens naturaes e artifIciaes, taes como
arcos, columnas artisticas, jarros, jarrões,
cestas, papienos chalets, Mosques japono-
zes o outros, caramachões, figuras allegori-
cas, como, por exemplo, escudos, espadas e
capacetes para festas militares, ou navios e
semelhantes para festas do marinha etc.,
etc.

As ornamentações o decorações feitas pelo
systcma de nossa invenção teom a vantagem
sobre todos os systoma.s até hoje conhecidos

OFFICIAT..

N, 5.109-31emorial descriptico de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Dra:it, para «Coleto aperfeiçoado
para senhora». InvençYo de Guilherme
Seabra e Juanita Irança, domiciliados nesta
cidade do Rio de Janeiro

O colleto do nossa invenção se compõe,
como usualmente, de dous lados que, na
parto, doanteira, se rounom por fechos o na
parto trazeira por uma fita ou cadarços

issar
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passando em ilhoz ; podendo, entretanto, ai
duas metades ser tinidas por - cada,rçoan
fronte o por fecho na parto trazeira.

No conoto de nossa invenção, cada uiI
desses lados é composto de 3 peças das
quaos juntamos os padrões e os quaes
signamos pelas lettra.s A, B e C, sendo que
as lettras ou algarismos marcados nesseq
padrões correspondem ás lettras ou alga;
rismos marcados no lado direito do colete,
que nós apresentamos, como espocimen. a,

A peça A junta com a peça C abranjenk
toda a frente do colleto, sondo que a parte
trazeira é formada pela poça B o parto da:'
parte inferior da peça A.

As poças A o C são unidas por uma costúrk
a, b feita segundo as linhas 1,2 (peça A)
l', 2' (peça C). Essas duas poças assim juntas;
são fixadas á poça B por uma costura c, d, e, 4.
feita segundo as linhas 3', 4', 5', 6' (peça B)
e as linhas 3, 4 (peça C) e 4, 5 o 6 (peça A).°

A costura c, d, e, f parte da axilla, (lado
reito) da pessoa que veste o colloto, dirigo;
se para o lado da cintura oro e o estende-se;
datil para baixo, em direcção obliqua paria
trás sobro a nadega em f. A costura a,
parte da costura c, (1, c, f, um nouco acimal
da cintura e se estendo na direcção do soid
onde termina na beira 2-8 da peça A. Este
beira se estende do ponto 8 na direcção stice
ao:lila e fórma com a beira 2', 9', da poça C;*
um angulo reintrante preferivelmente um.

,pouco obtuso.

A peça A termina, em sua parto corraA
spondento á na.dega, por um prolongamento
p, de baira arredondada 11, 12, 13, á qual.
se prendem as ligas e que ó adaptada a se
estender sobre a parto superior lateral da
coxa. Na parte mediana deste prolouga,mento;
praticam-se duas pregas 14 e 15 em sentidc
longitudinal á coxa e, no lado esquerda
dessas pregas, pratica-se uma terceira mensr
17.

Neste colide, em cada lado, existem seiS
barbatanas estendendo-se longitudinalmente.
em tala a altura do conoto e das quaes
duas 20 O 21 se acham nu lado trazeiro, tres
na fronte, 22, 23 o 24, o um t, 25, na parto
lateral. Existem mais duas barbatan is me-
nores 20 o 27 collocadas em cruz na parto
superior da frente.

A barbatana 20 acompanha a beira de
trás da lona, 13, ao lado do ilhó a barbatana
21 principia mais ou menos no moio da
beira superior 30-31 da, poça 13 e sua oxtre.
midado inferior cruza-se com a parto Info
rior da costura c, d, e, f.

4
A barbatana 22 acompanha o fecho da

frente e as barbatanas .23 . e 24, approxima-
damento parallelas, são distribuidas nas
peças costuradas A o C. A barbatana 2,r:
acompanha a costura lateral c, d, e, f da
• atO a cintura em e e termina entre os
apices das duas pregas 14 e 15. 	 •

A barbatana 26 acompanha a beira 2-8 da
peça A o se diriAe p ira a extremai:ido stf-.
perior da costura c, d, e, f, perto da qual
acaba.

A barbatana 2),partindo da barbatana
teral 25, perto da cintura, termina perto
do canto livro da peça C. As barbatanas 26 a
27 cruzam-se entra si o com is barbatanas.
2-1 e 25. As barbatanas,cpie. preferivelmente'
são do aço podem ser tambem do qualquer
outra materia apropriada.

Em resumo, reivindicamos como pontos (j
caracteres constitutivos da invenção :

1. 0 um conote aperfeiçoado para senhor
do qual cada metade é formada por ires
peças A, 13 e C) recortadas segundo os pa-
drõesjuntos o costuradas pelas linhas de
juncçãa, como indicado o as padrões o na
amostra junta, de uru lado direito do cola
late ;

• de ser empregado um material (bambti, ta-
quara, taquarussú, canna da Incha, cipó)
tal qual se encontra na natureza, o sendo
esto de grande resistencia o flexibilidade se
consegue com despeadio relativamente pe-
queno formar qualquer figura geometrica
ou outra.

A titulo do exemplo, represento pelo dese-
nho annexo oito formas do disposições ar-
tisticas obtidas com barnbil, taquara, taqua-
russú, ca,nna da !adia e cipó, que demon-
stram o effeito que se pôde obter pela nossa
invenção na arte do ornamentar com flores
naturaes e artificiaes.

As figs. 1 e 2 mostram um modelo do uma
divisão balaustrada ; a fig. 3 indica porti-
cos para limitar recintos ; a fig. 4 repre-
senta uma galeria com reposteiro ou corti-
nas ; a fig. 5 representa um modo artistico
para transformar uma abertura rectangu-
lar (porta ou janella) tendo consolos para
vasos ; a fig. 6 representa uma armação
artistica com ancora, salvavida o escudo de
bandeiras (assumptos do marinha) ; a fig. 7
representa uma divisão ou entrada para um
recinto ; a fig. 8 mostra um modelo de ca-
ramanchão.

Como claramente se vê no desenho. todos
os modelos apresentados a titulo de exemplo
são construidos somente com bambü, taqua,-
ra, taquarussú, canoa da Mia e cipó e do
facil applicação o adaptação ao local que se
desejo ornamentar com floras, plantas o fo-
lhagens.

Em resumo,reivinclico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em um novo systema des e obterem orna-
mentações o decorações com flores, plantas e
fcch tgens, naturaes o artiliciaes, por meio
de armações e grupos artisticos partateis do
bambú, taquara, taquarussil, canna da India
e cipó.

1-, armações e grupos artistieos portateis
representando qualquer assumpto formados
de bambú, taquara, taquarussú, canna
India o cipó, construidos e adaptados no
local festivo para serem guarnec,dos com
plantas, flores e folhagens naturaes o art,f1-
ciae,s, ropresentaudo estas armações de gru-
po portateis, divisões ou balaustrados (figs.
1 e 2), porticos (figs. 3, 5 e 7), galerias para
sanefas, reposl eiros ou cortinas, ornatos (fig.
G) o caramanchões, substancialmente como
descripto e representado no desenho,a titulo
de exemplo

20 , a applicação do bambil, taquara, ta-
quartissii, canna da India o cipó, devida-
mente cortados o apparelhados para formar
armações, grupos portatois, represantando
qualquer assumpto etc., que serão guarne-
cidos com plantas, flores o folhagens natu-
raes e artificiaes, substanciahrianto como
descripto e representado,a titulo de exemplo,
no desenho annexo em alguns modelos

3, a combinação do armações e grupos
artisticos poriateis, representando qualquer
assumpto, de bamba, taquara,, taquarussil,
canna da. Judia e cipó, com plantas. flores e
folha,gans naturaes o artificiaes, afim do se
obter uma ornamentação de locaes festivos
e outros, su'istancialinente como descripto.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1908.— Por
procuração, Bus:hmann Comp

.;- 1908
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2° no collete acima reivindicado e em
Cada lado : 1°) a combinação das peças
(A e C) para formar a parte da frente e da
peça (13) com parte da peça (A) para formar
a parte de tras ; 2°) a costura (a, b) unindo
as peças (A e C) e a costura (c, d, c f), unindo
o conjuncto das poças (A e C) á (B) o prati-
cada em cada lado do collete nos togares e
fórma indicada na amostra costurada • 3')
a combinação de barbatanas estendenlo-se
de alto a baixo em cada lado do calote e
das quaes existem : duas na parte de trás
(24 e 25) '• uma na parte lateral (25) e Ires
na parte da frente (22, 23 e 24); 4°) com as
barbatanas (22, 23, 24 o 25) e com a parte
superior do conjuncto das peças (A e C), a
combinação de barbatanas(2ó e 27) dispostas
C111 cruz .

Tudo como acima descripto e representam
as amostras juntas.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 193R. —Por
procuração, *foles Gd,.aud 1.2c1ere & Co.

5.410 —Memorial descriptico de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Bra:il, para um apparelho ?ara
triturar, deraggregar e mister?? (ira. t :co.
Invença de Charles Schoeller, domiciliado
em Paris, Prança
Refere-se esta invenção a umtritu rador

que permitte triturar, desaggregar e mis-
turar em uma só operação o lixo das casas
e das ruas, sem separação previa alguma
das differentes matarias que se encontram
no lixo, taes como palha, papeis, garrafas,
latas de conservas, trapos. etc.

No desenho a.nnexo á titulo de exemplo : a
fig. 1 representa o triturador em perspe-
ctiva de coajuncto, achando-se o chaoéo en-
treab srto, e a fig. 2 representa, igualmente
em perspectiva e separados da armação
principal, os orgãos essenciaes do mesmo
triturador.

Este apparelho comprehende essencial-
mente um eixo a, sobre que se acha mon-
tada uma eructa de braç.is multiplos, cujos
braços b são dispostos de modo helicoidal
em redor do mesmo eixo, de maneira a oe-
cuparem no espaçc, planos ditrerentes em
relação ao sentido longitudinal do eixo e, e
serem radiaes. Neste; braços b fixam-se
barras c e na extremidade livre de cada
uma destas articula-se urna. chapa d que
fórma uma aspecto de martello, movei no
plano de rotação do braço que o supporta .

Segundo a importancia do apparelho,
podem-se fixar ao lado umas de outras no
eixo a, um certo numero de cruzetas assim
constituidas.

As barras c e os martelles articulados d
que alias supportam respectivamente, con-
stituem outro; tantos mangoaes que tra-
balham, alternativamente, em zonzts cir-
culares distinctas do apparelho.

Um chapo e, de forma semicircular,
cóbre a caixa f da mesma •forma, em que
revolvem os maganas, cujas extremidades
se acham disnostas de modo a se moverem
sem fazer contacto com as placas estriadas
que constituem as paredes internas da caixa
J e do chago e.

O eixo a supporta, exteriormente a uma
das paredes lateraes do chapo e, uma luva g
dotada do duas azas helicoidaes i, recor-
tadas de modo a se combinarem com as
paredes do chapOo para doongregar o lixo,
-á medida que sa introduz no apparelho pela
acção das mesmas azas helicoidaes

As matarias se carregam pela mocha h.
O funecionamento do apparelho é o se

guinte:,
O lixo de casas ou de ruas deitado na

moega h, é tomado pelas azas i que o dos-
ag regam em primeiro Jogar e depois o

impeliam á proximidade dos mangoaes
Estes ultimos, que se acham dispostos de
modo helicoidal, como se disse acima, ope-
ram alternativamente para acabar a desag-
gregação e a trituração das matarias, afim
do reduzil-as em elementos cada vez me-
nore s, á proporção que as materias soffrem
os choques dos mangoaes.

O lixo a sim triturado é, ao mexmo
tempo, misturado intimamente e impellido
tangencialmente para o oriticio de evacua-
ção, situado na parte inferior da caixa f.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um triturador desaggregador e mistura-
dor para lixo do casas e ruas comprehen-
delido uma serie de mangoaes articalados e
possuindo para este fim maços ile chapa
oseillanta, achando-se estes mangoaes (lispos-
tos de modo helicoidal em redor do eixo que
os piem em rotação, o sendo os Ine311103
mangoaes combinados com unta Ilidia de
alimeatfrIo, que desagzrega previamente
as ma,teria , , á medida que se intasrluzem
no apparelho.

Rio dé la unira, 1 do .	 de 191)8.— Por
paocura.eão luas, Gjr«rd LecIr; .c A. C 0

5.411 — 3Polorial des,..rip'ico de 100 »e-
dito de pricilcolo,	 Il . pnlitica dos L's!ados
Unidos do 11; .azil,	 <clperle'çoanientos

lançadrir.is p q ra te 0.es». Inuenctio
Wilson Brothcrs 1)o ia Compnmi,
Herb:rt	 on,	 vindos pia
Carston.	 )crt(: de	 ry)!, ou Inglq-
terra

A inveneão se rerer • a aperfeiçoamentos
em lançadeiras para teares de fabricas de
tecido, particularmente as lançadeiras ein
mie unia mola helicoidal, com ou 50111 tubo
ou cylicdro, emprega-se em logar da lamina
elastica curva mais geralmente usada IrLra
manter a haste da lançadeira, em posição
aberta ou fechada.

Nestes disacsitivos, porém. sem faltar de
outros incaica-eia entes, na pratica, as molas
bebe ddaes se quebram facilmente, sendo o
objecto de nossos a.p?rfeiçoamentos evitar
estes inconvenientes.

ensep t im„s cste objelo pela disposição,
emprego e implicação de unia mola em
(bruta de ioh ta, constituida por uma fita
conica chata, do aço, cunhada. em e.nubina-
ção com uma, placa ou placas percucientes
de metal cot! ,t a ias em uma abertura, ou
depressão pia,tieada na lançadeira detria",
cabeça de sua haste, como descrevemos
adeante, referindo-nos ao desenho amimo.
As figs. 1, 9 e ;; são, respectivamente, ele-
vaçes de lado, parte em e; çes. de nossos
aper;eiçoamentos, representando a haste
da lançadeira fechada, parcialmente er-
guida, e completamente erguida. A fig. 4
é urna vista semelhante á fig. 1 represen-
tando o modo ali rnado de collocar a mola
de voluta. A fi. 5 é unia vista de detalhe
desta mola o a fig. 8 representa duas vis-
tas de uma das placas percucientes como
pino que lhes serve de guia.

a, O o corpo da lança eira , h, a abertura
ou depressão que praticamos nesta; c, a
haste da lançadeira d, o pino sobro que
ella pivota ; e, a mola que se ('Orna de urna
fita chata conica, de aço fortemente tempe-
rado, enrolada em espiral; f, uma placa
percuciente de aço ou outro metal conve-
niente, dotada de um pino em projecção, e
g, lima rodlela fina de metal ou outra ma-
taria.

Collocamoa a mola e na abertura b do
modo a se achar, quer na extremidade
maior, quer na extremidade menor, no fun-
do da abertura. No primeiro caso; represen-
tado nas figs. 1 a 3, empregamos a placa
percuciente f, preferivelmente dotada de
um pino em projecção que assenta na ex-

IiNNUN0103
Companhia de T.- oterias \a-

cionam.;

(2° coNvocaçÃo)

Não tendo comparecido numero suffieiente
de Si s. accionistas desta companhia, copie-
sentai] lo dou; terços titi e:Ipital, para consti-
tuir a as-erablézt geral exiraordinaria
convocada para ho.:e, n. a iim de lhos ser apre-
sentada uma proposta da direetoria modifi-
cando alguns artigos d,) ,; recti vos esta-
tutos, de novo os omvido pitrt o dia 11 do
corrente, a 1 hora I a, tarde. na si , de da com-
panhia, rua Primeiro de Março n.

Os srs. aecionistas po; . acç -ies ao portador
deverão depasital-as na tlie viraria da e rit-
pn,nliia até o dia. 8 de julho corrente.

Ficam suspensas as transferencias d•is
acçtIes nominativas, até o dia immediatn
áquelle 0111 que tiver locar a ass,,mblézt
geral.

Rio de Janeiro, O de julho de Ino8.—Al-
berto •trai va da Fo;t ,eca. presid arte.

Companhia, Internacional
Sio convidado-; os Srs. accionistas a.so

reunirem em as;emblea, geral extraordina-
naria, afim de tomarem conhecimento do
uma proposta da directoria que,si Mi: ;mui-
ta, importara na liquidação amigave/ da
companhia.

A assembléa deverá funccionar com 2/3
dos accionistas e tora togar n L séde da com-
panhia á rua Visconde de Sapucaly n. GO,
no dia 9 do corrente ao meio dia.

Rio de Janeiro, 4 de julho de I908.—A di-
rectoria: presidente, Valentiot Josd Aires.—
Secretario, Andrj Augusto da Silca.	 (.

Imprensa, Nacional
AVISO

Na thesoura,ria desta estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas do preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para carros e automoveis do praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional.— IPOS

tremblade menor da mola e o apoia contra
a cabeça de c preferindo igualmente dispor
a rodella do metal ou outra materia, g no
fundo na abertura em que assenta a mola.

Quando inserimos na abertura a ext-emi-
midade menor da mola e, como represen-
tado na lig. 4, preterimos dispor uma placa
percuciente f sobre a extremidade maior da
mula pi exima da cabeça de c, ein addição
placa pereuciente situada na extremid elo.
menor da mola e que assenta contra a ro-
dela g ou directamente contra a extremi-
dade da abertura.

E i resumo, reivindicamoa como pontos e
caracteres constitutivo; da invenção:

1 0 , em uma litu . aleira para tear, a com-
binação comcom a c tbeça (lá haste da lança-
deira. de uma mola. em fiirma de volula
constatuida por uma fita chata cônica, de
aço, enrolada em espiral e COlieCVia, em uma
abertura ou depress'io pra te Ida detraz
cabeca da baste, substancia/mento Como de-
scripto e para o fim especificado

2, em e ;:nbLação, a haste da lançadoim
a mola em IIIrma de volitta e, a placa per-
Cite/ente f e a rodeIP. g. subst alteia !mente
eouo descri pto O rz:presentam as ligs. 1, 2 e 2;

3°, em combinação, a haste da lançtdeira,
a mola. em fôrma de voluta e, as duas pla-
cas perrucientes f' e ime.ei: ivelniente tol-
hem a rodela g, substaacialmente pira o
lim especificado e conto represetta a lig. 4.

Rio de Janeiro. fi de maio d 1:,08.—Por
proeucação, .14:s f:rout, Lecler•


